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INTRODUÇÃO  
Mariano Jabonero, secretário-geral da OEI

AOrganização de Estados Ibero-Americanos (OEI) é o maior organismo de 
cooperação multilateral entre os países ibero-americanos de língua espanho-
la e portuguesa, com 400 pessoas e mais de 3.000 colaboradores externos, 

trabalhando para a Ibero-América, espalhados fisicamente por 20 países da região. 
Concebemos a educação, a ciência e a cultura como ferramentas para o desenvol-
vimento humano e geradoras de oportunidades para construir um futuro melhor e 
sustentável para as novas gerações.

O Conselho Assessor da OEI, que é o órgão máximo consultivo e de assessoria da 
organização, constitui um espaço privilegiado para promover um debate amplo, infor-
mado e propositivo sobre diversos temas, com foco nos processos de transformação 
educacional e social. Neste sentido, o conselho tem a função de oferecer ideias e 
propostas que contribuam para fortalecer a orientação programática da OEI e os ei-
xos de sua missão, contando com as contribuições de 36 especialistas de referência 
da região ibero-americana nas áreas da educação, cultura e temas relacionados.

Esta publicação, que faz parte da linha editorial de documentos de discussão, é 
composta precisamente das contribuições dos membros do conselho cujo objetivo é 
estabelecer temas, opiniões, propostas e roteiros que contribuam para a transforma-
ção integral da educação e dos sistemas ibero-americanos de educação. Trata-se 
de uma série de reflexões que, em conjunto, salvaguardando a diversidade de for-
matos, conteúdos, estilos e extensões, fortalecem a discussão sobre a profundidade 
e a urgência da transformação da educação com base na capacidade acumulada de 
pensamento e ação em relação a várias questões.

A série de artigos para discussão está dividida em três capítulos. O capítulo I versa 
sobre visões globais, onde alguns dos desafios e questões pendentes são aborda-
dos no intuito de obter visões globais sobre a transformação da educação no período 
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pós-pandemia marcado por mudanças de alcance civilizatório. O capítulo II trata da 
transformação digital na educação, onde são discutidos mais profundamente os pon-
tos dessa transformação que levariam a repensar as tecnologias de acordo com os 
objetivos, conteúdos e estratégias da educação. O capítulo III aborda temas atuais 
que nos preocupam, dentro de uma agenda de transformação que aposte na forma-
ção e desenvolvimento integral do aluno como pessoa, cidadão e trabalhador, sob o 
ponto de vista da educação e da aprendizagem ao longo da vida.

Capítulo I. Sobre visões globais com as contribuições de Jasone Cenoz, Ricardo 
Cuenca, Renato Opertti e Magaly Robalino Campos.

O texto “Agenda ibero-americana da educação: ponto de inflexão”, elaborado por Re-
nato Opertti, argumenta que diante do colapso global do estilo de vida da civilização 
que está nos levando a ter um planeta e um mundo insustentáveis no presente e no 
futuro, é necessário realizar uma transformação profunda da educação em todos os 
níveis. Em termos globais, a sobrevivência, o bem-estar e o desenvolvimento das 
novas gerações surgem como uma questão prioritária na educação. Particularmente, 
a Ibero-América deve enfrentar 3 desafios: (a) avançar para uma nova ordem civili-
zatória que assuma as disrupções planetárias; (b) repensar o significado, caminhos 
e conteúdos da educação como um todo; e (c) apoiar a transformação da educação, 
priorizando o fortalecimento das bases democráticas, de inclusão e convivência, bem 
como a transversalidade da educação verde e azul e a transformação digital como 
alavancas para mais e melhor aprendizagem e um futuro mais sustentável para as 
novas gerações.

O texto “Notas de um ensaio para uma reforma”, escrito por Ricardo Cuenca, defende 
que a resposta dos sistemas educacionais ao confinamento resultante da pandemia, 
assim como as decisões para retomar a educação, ainda abalada por este impacto, 
constituem a base para reformar a educação, seus objetivos e suas bases funda-
mentais. Mais especificamente, a educação pós-covid 19 é uma oportunidade para 
construir uma nova educação e novos sistemas educacionais; para nos perguntar-
mos sobre o propósito, conteúdos, formas de aprender e a organização sobre como 
ensinar para formar futuros adultos responsáveis por suas próprias vidas e contribuir 
para uma vida social, justa e democrática. O foco está em duas dimensões da mu-
dança. Por um lado, a visualização do currículo como um projeto político-cultural e 
um instrumento de política pública que se concentre no porquê educar; enquanto, por 
outro lado, está a valorização da capacidade de “agência” dos sujeitos da educação, 
pelo menos os principais: estudantes e docentes como protagonistas.

O texto “Alguns desafios urgentes para as políticas e práticas educacionais nos con-
textos atuais”, elaborado por Magaly Robalino Campos, descreve alguns dos gran-
des desafios que os sistemas educacionais devem enfrentar para restituir à popula-
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ção o direito a uma educação pública de qualidade, entre eles: financiamento público 
suficiente e sustentável; a reinserção dos alunos que abandonaram os estudos e a 
inclusão da população que continua fora do sistema de educação; recuperação da 
aprendizagem; fortalecimento do profissionalismo e da profissionalidade dos profis-
sionais da educação; atenção à saúde mental de estudantes e docentes. Destaca 
a necessidade de avançar em termos de políticas de Estado, baseadas em aborda-
gens sistêmicas e abrangentes, que vejam a educação como um direito em si, e que 
seja, ao mesmo tempo, um apoio para os direitos sociais e econômicos inclusivos e 
para a consecução do ODS nº 4 da Agenda 2030.

O texto “A necessidade de transformar a educação”, escrito por Jasone Cenoz, ana-
lisa como a pesquisa em educação pode contribuir para a transformação da educa-
ção. A pesquisa em educação pode ter um impacto científico e, ao mesmo tempo, 
ajudar a melhorar a qualidade da educação em um futuro imediato. Para isso, é ne-
cessário que a pesquisa acadêmica reforce seu papel na transformação da educação 
e que, os grupos de pesquisa e as instituições de financiamento que investem em 
P&D considerem e valorizem o potencial da pesquisa para apoiar os processos de 
transformação. Duas formas para conseguir isso seriam, por um lado, fortalecer uma 
abordagem participativa através da colaboração entre docentes, discentes, e agen-
tes da educação; e, por outro lado, promover a avaliação do impacto da pesquisa em 
educação em virtude de sua contribuição para a mudança e melhoria da qualidade 
da educação e para a transformação da educação para enfrentar os desafios da 
sociedade atual.

Capítulo II. Sobre a transformação digital na educação, contamos com as contri-
buições de José Joaquín Brunner, Gemma Carbó, Hugo Díaz, Mariano Fernández 
Enguita, Claudia Limón e Otto Granados Roldán

No texto “Notas para uma política pública eficaz para a transformação digital na edu-
cação”, o autor Otto Granados Roldán argumenta que a tecnologia por si só não 
resolve a lacuna entre alunos excelentes e alunos com notas baixas, mas sim parece 
que tem relação com a qualidade da formulação e implementação de políticas pú-
blicas, a gestão da educação, formas de intervenção tecnológica, a arquitetura das 
grades e programas curriculares, qualidade dos recursos didáticos, competências 
digitais dos docentes, distribuição desigual das habilidades acadêmicas e o compro-
metimento das autoridades nacionais e locais. As intervenções são mais eficazes 
quando aproveitam uma ou mais de suas vantagens comparativas: 1) ampliar o ensi-
no de qualidade; 2) facilitar o ensino personalizado; 3) aumentar as oportunidades de 
prática; e 4) promover a participação dos alunos. Trata-se de harmonizar um círculo 
virtuoso que inclua tudo dentro de um mesmo ecossistema de transformação digital 
composto por uma visão estratégica do Estado, capacidade das pessoas para trans-
formarem a aprendizagem, infraestrutura e conectividade, e espaços de inovação.
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O texto “A escola será digital ou não será, mãos à obra”, escrito por Mariano Fernán-
dez Enguita, afirma que o desafio da transformação digital na América Latina constitui 
uma oportunidade para enfrentar objetivos e problemas que surgiram há muito tem-
po, e fazê-lo com objetivos ainda mais ambiciosos, com melhores meios e mais aces-
síveis, ou ambos ao mesmo tempo. Uma entidade como a OEI pode desempenhar 
um papel não apenas de catalisadora ou mediadora, mas também de organizadora, 
assumindo diretamente esta função, com a colaboração dos governos, ou promoven-
do a criação de uma agência, fundação ou outra fórmula regional apropriada, para 
promover o desenvolvimento tecnológico e projeto pedagógico imprescindíveis para 
a inevitável e impreterível transformação digital na educação, com objetivos como a 
coleta e curadoria de recursos educacionais abertos, desenvolvimento de platafor-
mas de apoio poderosas ou a integração e adaptação do uso da inteligência artificial.

O texto “A transformação digital como chave para a transformação educacional”, es-
crito por Gemma Carbó, parte da pergunta sobre se a transformação digital pode 
estimular a criatividade. Um futuro melhor poderia ser aquele em que a inteligência 
artificial estivesse a serviço da inteligência humana coletiva e que permitisse estabe-
lecer um diálogo com formas de inteligência animal e biológica para gerar um grande 
pacto comum. Formar as novas gerações para futuros melhores e sustentáveis impli-
ca, portanto, retomar e reforçar agendas históricas da educação, como as da alfabe-
tização geral, mas também transformar os sistemas educacionais para que apoiem 
o desenvolvimento de competências fundamentais para a sobrevivência, resiliência 
e imaginação diante da complexidade. A cultura entendida como um processo vital 
constante, como espaço de participação e criação coletiva, pode ajudar a inteligência 
artificial a contribuir para o desenvolvimento de tais competências.

O texto “Tsunami tecnológico e mudança educacional”, escrito por Hugo Díaz, ar-
gumenta que as mudanças aceleradas baseadas na inteligência artificial, em um 
contexto regional marcado por grandes lacunas de desigualdade social e educacio-
nal, nos levam a perguntar, entre outras coisas, o que ensinar, aprender e avaliar? A 
inteligência artificial pode servir para: (i) educar para promover a convivência global e 
pacífica sem fronteiras e desenvolver uma nova forma de cidadania – a digital –; (ii) 
aprender respeitando o ritmo de cada aluno com orientações e recursos adequados 
que mantenham sua motivação e interesse; (iii) avaliar utilizando informações sobre 
o desempenho acadêmico de cada aluno e do grupo por habilidades e competências 
com um nível de detalhamento nunca antes disponível; e (iv) fortalecer metodologias 
que visem promover o autocontrole do grupo, a disciplina flexível e o tratamento cor-
dial e de respeito entre professor e alunos, e entre alunos, a fim de alcançar melhores 
resultados de aprendizagem.

O texto “A educação requer mudança ou transformação?”, escrito por Claudia Limón, 
argumenta que a mudança na educação não é mais uma opção, e sim uma necessida-
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de. Este momento é conhecido como transformação porque pela primeira vez a tecno-
logia pode assumir papéis que podem mudar significativamente a forma de aprender, 
mesmo que os sistemas educacionais decidam não mudar seu modelo. Para respon-
der a este momento de transformação, a educação precisa se concentrar em resolver 
as lacunas existentes em infraestrutura, acesso, conectividade e competências digitais, 
mas é preciso principalmente fazer uma mudança substancial, e não apenas em re-
lação ao modelo de educação, como, por exemplo, um currículo flexível centrado nas 
competências e não nos conteúdos, ou que vise fortalecer a formação dos estudantes 
em cidadania digital. Não se trata mais de ensinar aos alunos como acessar as infor-
mações, mas como filtrá-las e analisá-las. Embora o docente não seja a única fonte 
de informação, ele continua sendo o principal motor da aprendizagem, como guia e 
apoio. É por isso que devem ser os primeiros em quem devemos nos concentrar para 
que continuem sendo a peça fundamental neste novo mundo e modelo de educação.

O texto “Inteligência Compartilhada: GPT-4 e o futuro da educação”, escrito por José 
Joaquín Brunner, apresenta uma experiência realizada interativamente com o GPT-4 
da Open AI, que consistiu na criação de um ensaio reflexivo conjunto sobre o papel 
deste dispositivo no desenvolvimento futuro da educação e suas implicações. Foram 
colocadas três questões: (i) se com a IA geradora de textos estamos diante de um 
ponto de inflexão na história da educação; (ii) em caso afirmativo, como proposto 
aqui, quais seriam as características do novo modelo emergente de ensino e apren-
dizagem e (iii) que efeitos sociais e culturais podemos prever a partir da utilização 
deste tipo de dispositivo. Há uma grande variedade de respostas em andamento, 
todas elas provisórias, divergentes e alimentadas por raciocínios e informações que 
estão evoluindo rapidamente. Trata-se, portanto, de um campo experimental em ple-
no desenvolvimento que revela possíveis significados e formas de colaboração entre 
o ser humano e a máquina. De acordo com a pesquisa conjunta com o GPT-4, repre-
sentaria, basicamente, um novo e talvez mais intenso ponto de inflexão potencial nas 
formas de ensinar e aprender que poderia transformar a educação e suas instituições 
de várias maneiras no futuro que pretendam construir.

O capítulo III trata de temas atuais que nos preocupam, nos artigos de José Joaquín 
Brunner, Ariel Fiszbein, Francesc Pedró, Gustavo Gándara, Alejandro Ganimian, Ma-
rie Claire Burt e Emiliana Vega.

O texto “A educação infantil como estratégia de transformação”, escrito por Ariel Fis-
zbein, defende uma abordagem integral em relação à atenção a crianças de 0 a 6 
anos que busque melhorar as capacidades com que as crianças chegam à escola 
primária (anos iniciais do Ensino Fundamental). Em outras palavras, o que aconte-
ceria se apostássemos de forma decidida na educação infantil como fonte de mu-
dança e transformação? Do ponto de vista das políticas públicas, seria necessário 
determinar se o investimento na infância impacta nos níveis de aprendizagem do 
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sistema escolar superando o custo equivalente em mudanças na oferta de serviços 
educacionais (contratação de professores, aumentos salariais, formação de profes-
sores, equipamentos, reformas curriculares, entre outros). Tendo em vista os baixos 
retornos que estes investimentos tiveram no passado nos níveis de aprendizagem, 
é muito provável que sejam mais rentáveis. No mínimo, deve-se considerar esta al-
ternativa e responder empiricamente à questão sobre os retornos esperados de uma 
estratégia que prioriza o investimento na educação infantil em detrimento de uma que 
se concentra em intervenções posteriores.

O texto “Dois desafios contemporâneos para a educação: civismo e tecnologias”, es-
crito por José Joaquín Brunner, reflete sobre as responsabilidades que devem ser as-
sumidas pelos setores e instituições para fortalecer a democracia e o direcionamento 
da IA para futuros melhores, mais inclusivos e justos. Por um lado, o aperfeiçoa-
mento da educação democrática que implicaria a obrigação por parte da escola de 
desenvolver nos alunos as capacidades necessárias para exercerem suas próprias 
liberdades e direitos, conviverem em um crescente pluralismo de ideias, crenças, 
valores éticos, origens étnicas e sociais, orientações e preferências de estilo de vida. 
Por outro lado, a atual revolução tecnológico-cultural, que, tal como as anteriores – 
a escrita, imprensa, escola e Internet – pode acabar agravando as desigualdades 
educacionais entre classes, grupos e indivíduos, criando novas vantagens e desvan-
tagens. As próprias maravilhas tecnológicas, como a IA e, a título de exemplo, o Chat 
GPT-4 como interface de conversação, não têm solução para estes riscos e desafios. 
Portanto, esta questão continua sendo reponsabilidade da política, do Estado e da 
imaginação moral da sociedade.

O texto “Para melhorar a educação, aproveitemos nossas informações”, escrito por 
Alejandro Ganimian, apresenta evidências sobre como uma melhor compreensão 
e utilização dos dados de educação pode contribuir para melhorar a qualidade das 
políticas públicas. O texto menciona uma pesquisa realizada em duas províncias da 
Argentina, La Rioja e Salta, cujos resultados indicam que é possível ajudar diretores 
de escolas e docentes a utilizar melhor os dados de educação. Cita também o caso 
da província de Mendoza (Argentina) que, apoiada por uma sólida infraestrutura de 
dados existente, foi capaz de avaliar o impacto de três políticas educacionais no cur-
to prazo e obter evidências para avaliar sua expansão. Estas experiências indicam 
que a informação poderia ser mais bem aproveitada para tomar decisões informadas 
sobre políticas públicas. Essa mudança pode ser alcançada com o melhor uso das 
informações já disponíveis e com o apoio (nos sistemas de governos federais) aos 
sistemas subnacionais para gerar informações adicionais. Se quisermos melhorar a 
educação, podemos começar apoiando o esforço que já está sendo feito. 

No texto “Desafios para a Educação e o Trabalho para a Ibero-América no século 
XXI”, seu autor Gustavo Gándara, defende a conveniência da tripartismo – socieda-
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de, sindicatos e empresas – como suporte para modelos de desenvolvimento econô-
mico e social inclusivo. Da mesma forma, é preciso considerar que a qualificação dos 
trabalhadores é o componente dinâmico da produtividade, assim como da criação de 
valor e riqueza social. Portanto, a capacitação e a educação profissional ao longo da 
vida não são apenas um direito social, envolvem também dimensões econômicas, 
tecnológicas e produtivas. A integração do conhecimento técnico e formal propor-
cionado pela educação sistemática juntamente com o conhecimento da experiência 
social e produtiva dos trabalhadores é a chave para a aprendizagem comunitária e 
o crescimento econômico da sociedade. Neste sentido, é também fundamental o 
papel das empresas e sua responsabilidade em considerar a formação de seus tra-
balhadores como um processo permanente e contínuo. Neste aspecto, o ator sindical 
também oferece uma visão global dos problemas dos trabalhadores de cada setor de 
atividade e produção, daí a importância de sua experiência no campo da educação 
e do trabalho.

O texto “O ensino superior está mudando?”, escrito por Francesc Pedró, identifica 
três mudanças no ensino superior na América Latina e no Caribe, que revelam uma 
evolução progressiva e questionamentos sobre seu futuro: nos perfis dos estudantes, 
em parte derivados de dinâmicas demográficas; na configuração da oferta de ensino 
superior, tanto nos que se refere às suas modalidades como em relação à natureza 
dos programas; e, por fim, nas metodologias pedagógicas, e na forma de lidar com 
os processos de ensino, aprendizagem e avaliação. De certa forma, o paradoxo é 
que quanto mais as coisas mudaram na superfície das instituições de ensino superior, 
mais forte se tornou o modelo universal clássico. Devemos concluir, mais uma vez, 
que na educação plus ça change, plus ça reste la même chose 1? Talvez. Porém, o 
mais importante é que o ensino superior não perca de vista que uma de suas princi-
pais missões é atender as necessidades das pessoas que nele veem uma esperança 
de desenvolvimento pessoal e social. Colocar as pessoas no centro de sua missão 
de formação é o melhor investimento em transformação que ele pode fazer.

O texto “Como o investimento filantrópico privado pode contribuir para melhorar a 
educação na América Latina e no Caribe?”, escrito por Emiliana Vegas e Marie Clai-
re Burt, baseia-se em um diagnóstico preocupante da região em relação ao baixo 
rendimento escolar nos níveis de letramento, e na constatação das escassas verbas 
públicas destinadas à educação. Em uma abordagem que procura combinar os es-
forços de diversas instituições e atores, e um forte consenso entre os especialistas, 
sobre quais são as melhores formas de melhorar os resultados da educação em 
larga escala a fim de ajudar a transformar a educação, as instituições privadas filan-
trópicas devem se concentrar em três ações principais. São elas: (i) primeiro, apoiar 
iniciativas que tenham evidências sólidas de impacto, trabalhando em colaboração 

1  Quanto mais as coisas mudam, mais permanecem as mesmas.
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com o setor público para ampliá-las; (ii) em segundo lugar, investir na inovação e 
na geração de novas evidências, especialmente sobre como aproveitar a tecnolo-
gia educacional, incluindo a IA, para melhorar os resultados de aprendizagem dos 
alunos; e (iii) finalmente, estabelecer parcerias nacionais, regionais e transnacionais 

para promover políticas educacionais baseadas em dados empíricos.  
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CONTRIBUIÇÃO DA OBRA PARA A AÇÃO   
PROGRAMÁTICA DA OEI

Ana Capilla e Tamara Díaz Fouz *

A OEI, a organização mais antiga do 
sistema ibero-americano, comemora 
em 2024 uma data muito especial: 75 
anos da criação em outubro de 1949, do 
então denominado Escritório Central de 
Educação Ibero-Americana, e que mais 
tarde seria batizado como Organização 
de Estados Ibero-Americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (OEI).

A OEI encara esta data como uma or-
ganização com uma ampla presença 
territorial (com sede na Espanha e 19 
Escritórios Nacionais) e dedicada a 
cumprir seu lema, “fazer a cooperação 
acontecer”, como demonstram os 650 
projetos de cooperação que realiza to-
dos os anos. Para que tudo isto seja 
possível, mais de 4.000 pessoas traba-
lham sob nossa sigla em praticamente 
todos os países que compõem a OEI, 
alguns nas áreas mais remotas de sua 
geografia ou em territórios com dificul-
dades especiais.

Sem dúvida, esta capacidade da OEI 
de estar presente e desenvolver sua ati-
vidade em um total de 23 países que, 
por outro lado, são bastante diversos 
entre si, é uma das chaves do sucesso 
da organização. Apesar das limitações 
em termos de infraestrutura ou serviços, 
a OEI consegue beneficiar diretamen-

te a mais de 12 milhões de pessoas a 
cada ano, conseguindo impactos positi-
vos e resultados reais através de seus 
programas e projetos.

Para realizar sua ação cooperativa, a 
OEI conta com diversos aliados estraté-
gicos e conselheiros ad honorem como 
os que compõem o Conselho Assessor: 
especialistas, acadêmicos, pesquisa-
dores e responsáveis políticos de toda 
a região, com experiência comprovada 
em questões educacionais. Pedimos a 
esta equipe que elaborasse uma agen-
da transformadora para a educação 
ibero-americana, levando em conside-
ração os graves efeitos que a pandemia 
teve na perda de aprendizagem devido 
ao fechamento prolongado dos estabe-
lecimentos de ensino; além das graves 
deficiências que já apresentavam an-
tes da declaração da pandemia. Neste 
sentido, vale ressaltar a necessidade 
de evitar “a ilusão de um passado me-
lhor”, segundo a expressão de Ricardo 
Cuenca, que se refere à falsa crença de 
que antes da pandemia a educação na 
região era boa e que inclusive estava 
melhorando.

Pedimos ao Conselho Assessor que fi-
zesse um diagnóstico objetivo, que nos 
despertasse de sonhos e ilusões. Para 

*  Ana Capilla é diretora-geral de Ensino Superior e Ciência e Tamara Díaz Fouz é diretora-geral de Educação e Formação 
Profissional, ambas da Organização de Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI).
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que, com base nele, pudesse propor 
medidas que, conforme as evidências, 
poderiam reverter ou amenizar as prin-
cipais deficiências educacionais de nos-
sa região. Como veremos nos próximos 
capítulos, o uso das TICs e da Inteli-
gência Artificial (IA) pode contribuir para 
resolver tanto os danos causados pelo 
confinamento como os problemas que 
nossos sistemas educacionais arrastam 
há décadas, através do desenvolvimen-
to de novas tecnologias educacionais e 
do uso de ferramentas de IA para propor 
sistemas de aprendizagem personaliza-
dos ao longo da vida. 

O esforço constante que os membros 
do Conselho Assessor fazem para 
transformar dados, números e teorias 
em iniciativas, projetos ou programas 
que a OEI possa realizar merece um re-
conhecimento especial. Jasone Cenoz 
reconhece em seu capítulo que o que 
poderíamos classificar como transferên-
cia de conhecimento e que está tão em 
voga em outras áreas do conhecimen-
to, é algo bastante escasso na área da 
educação.

Na OEI, insistimos na relevância do im-
pacto social da ciência e, portanto, na 
necessidade de a pesquisa se compro-
meter em traduzir os novos conheci-
mentos que gera em práticas transfor-
madoras, também na educação. Não é 
por acaso que a publicação deste livro 
coincide no tempo com a elaboração 
do Programa-Orçamento da OEI para 
o biênio 2025-2026. Os conhecimen-
tos, evidências e análises oferecidas 

nos próximos capítulos foram usados 
como referência pelos responsáveis da 
Direção-Geral de Educação e Forma-
ção Profissional, e de Ensino Superior 
e Ciência, para definir as linhas de ação 
de suas respectivas áreas. Desta for-
ma, a OEI garante que cada programa 
seja elaborado tendo como referência 
um marco conceitual e evidências sóli-
das, que nos levem a obter resultados 
duradouros.

Portanto, este trabalho do Conselho As-
sessor da OEI deve ser visto como um 
complemento ou extensão do próximo 
Programa-Orçamento de nossa orga-
nização e que, como podemos deduzir 
do conteúdo deste livro, terá um eixo 
fundamental: a transformação digital na 
educação e a aplicação de Inteligência 
Artificial (IA).

Dentro da Direção-Geral de Educa-
ção e Formação Profissional, isto 
se materializa com a definição de seis 
áreas programáticas que foram identi-
ficadas como eixos de trabalho priori-
tários para os países ibero-americanos 
e que estão estreitamente ligadas aos 
processos de transformação da edu-
cação que a região deve implementar: 
primeira infância e educação infantil; in-
clusão educacional e atenção à diversi-
dade; liderança e governança; inovação 
educacional; transformação digital na 
educação; e educação técnica e profis-
sional (ETP).

Por um lado, reiteramos o compromisso 
da OEI com o desenvolvimento de polí-
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ticas intersetoriais em favor da primeira 
infância, que garantam o investimento 
necessário e o desenvolvimento de pro-
gramas educacionais de qualidade para 
crianças e adolescentes, como garantia 
de progresso e futuro. Esta é uma linha 
de trabalho com uma longa trajetória na 
OEI, mas que, atualmente, se torna ain-
da mais relevante. Como Ariel Fiszbein 
descreve em seu capítulo, consideran-
do as graves deficiências de qualidade 
de nossos sistemas educacionais, que 
resultam em baixos níveis de aprendi-
zagem, devemos nos perguntar: O que 
aconteceria se nos concentrássemos 
em melhorar as capacidades para que 
as crianças chegassem à escola primá-
ria? 

Com este objetivo, a OEI continuará tra-
balhando em favor da primeira infância 
através da Rede Ibero-Americana de 
Administrações Públicas para a Primei-
ra Infância, criada em 2019, que inte-
gra todos os ministérios da educação 
da Ibero-América e busca fortalecer as 
políticas públicas em torno do desen-
volvimento de capacidades, através de 
propostas de formação e mobilidade; 
geração de conhecimento e troca de 
experiências bem-sucedidas entre os 
países da região.

Avançar na construção de uma agen-
da ibero-americana de transformação 
da educação implica necessariamente 
enfrentar desafios importantes. Como 
Renato Opertti comenta em seu texto, 
neste processo de construção coletiva, 
fortalecer a democracia, a inclusão e 

a convivência continuam sendo pontos 
centrais que devemos trabalhar. Neste 
esforço, a OEI assume um papel impor-
tante com um programa de inclusão 
educacional e atenção à diversida-
de. Serão lançadas iniciativas destina-
das a garantir a aprendizagem e alfa-
betização ao longo da vida, inclusão e 
equidade na educação, com especial 
atenção e cuidado aos grupos mais vul-
neráveis. Neste sentido, promoveremos 
campanhas de sensibilização nas esco-
las como “Gestos de Qualidade: edu-
cação para todos e todas”, que visam 
fornecer às autoridades de educação 
os recursos necessários para os alu-
nos que precisarem de um atendimento 
educacional diferente do normal, e se-
rão implementadas estratégias de coo-
peração horizontal como a criação da 
REDE REDSEI destinada ao desenvol-
vimento de sistemas educacionais inclu-
sivos, conhecendo melhor metodologias 
e ferramentas especialmente importan-
tes, como o Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA).

Claudia Limón, em seu capítulo, desta-
ca a ideia de que, se realmente quiser-
mos transformar a educação, teremos 
que mudar as bases. Em princípio, to-
das as estratégias destinadas a me-
lhorar a qualidade da educação re-
querem sistemas educacionais fortes, 
com capacidade para liderar processos 
de transformação sistêmicos. Ricardo 
Cuenca defende em seu texto como a 
educação pós-covid 19 é uma oportuni-
dade para construir uma nova educação 
e novos sistemas educacionais, para 
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nos questionarmos sobre os conteúdos, 
as formas de aprender e a organização 
do modo de ensinar. Com esta perspec-
tiva, implementamos na OEI uma linha 
programática de cooperação em lide-
rança e governança educacional a 
fim de fortalecer as políticas públicas e 
a governança dos sistemas educacionais 
como estratégia para melhorar a educa-
ção na Ibero-América.

Nesta área, vamos trabalhar com três 
objetivos: fortalecer os marcos de políti-
cas, regulamentações e estruturas dos 
sistemas educacionais; incentivar a par-
ticipação da comunidade escolar; e pro-
mover habilidades de liderança, gestão 
de mudanças e tomada de decisões es-
tratégicas entre os líderes educacionais. 
Da mesma forma, busca gerar conhe-
cimento sobre como melhorar e fortale-
cer outros tipos de liderança muito mais 
apropriados às necessidades atuais. 
Prova disso é que a OEI, em parceria 
com o Relatório de Monitoramento Glo-
bal da Educação da Unesco, vai prepa-
rar o Relatório Regional sobre Liderança 
Compartilhada na Educação na América 
Latina, cujo objetivo é analisar como tor-
nar a liderança compartilhada uma es-
tratégia deliberada para a melhoria das 
escolas e do sistema de educação.

Em relação ao exposto anteriormente, 
são necessárias propostas de inovação 
educacional como as que a OEI está 
desenvolvendo, através de outra de suas 
linhas de trabalho, relativa à revisão cur-
ricular, implementação de novas meto-
dologias e, de forma muito específica, 

à formação de diretores e professores. 
Como Magaly Robalino afirma em seu 
texto, o fortalecimento do profissionalis-
mo e da profissionalidade dos profissio-
nais da educação surge neste contexto 
como uma das questões mais fundamen-
tais. Apostar nas escolas como espaços 
de transformação é um dos objetivos da 
Rede Ibero-Americana de Inovação Edu-
cacional, que a OEI, em parceria com o 
Ministério da Educação, Formação Pro-
fissional e Esportes da Espanha, lidera, 
com o objetivo de trabalhar a liderança 
transformacional das escolas.

Outro elemento de enorme importância 
para o desenvolvimento de nossas so-
ciedades ibero-americanas, como expli-
ca Gustavo Gándara em seu capítulo, 
é a educação e o trabalho como eixos 
centrais para um processo virtuoso de 
crescimento e melhorias. Esta questão 
é particularmente importante para a OEI 
que, no último período, implementou uma 
linha de ação sobre educação e forma-
ção técnica profissional a fim de au-
mentar os níveis de empregabilidade na 
região com foco especial nos jovens.

Para isso, desenvolvemos diversas ini-
ciativas de forma complementar. Por um 
lado, o fortalecimento das políticas públi-
cas para melhorar a relevância e eficácia 
da ETP, e adaptar sua oferta às neces-
sidades dos setores produtivos através 
de um Quadro de Qualificações Profis-
sionais que garanta a transparência do 
sistema, maior acesso e qualidade. Da 
mesma forma, promovemos a Formação 
Profissional Dual como um instrumento 
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valioso para solucionar a lacuna de com-
petências no mercado de trabalho e es-
tamos aumentando a flexibilidade e mo-
dularização da ETP para que os alunos 
possam personalizar seu programa cur-
ricular através de um sistema de micro-
credenciais. Por fim, queremos garantir 
a transformação digital da ETP através 
da virtualização de sua oferta de cursos 
e do desenvolvimento de competências 
digitais.  

A grande maioria dos textos apresen-
tados pelos membros do Conselho As-
sessor tratam deste último ponto, digita-
lização e educação. Os desafios que a 
transformação digital está trazendo em 
todas as áreas da vida fizeram com que, 
a OEI, fizesse um claro esforço para 
que a estratégia digital seja a espinha 
dorsal de todas as ações programáticas 
para a educação no próximo período. 
Para isso, desenvolvemos um progra-
ma ibero-americano de transforma-
ção digital na educação com o objetivo 
de avançar na construção de modelos de 
educação híbrida na região. Ao mesmo 
tempo, vamos trabalhar aproveitando 
todo o potencial das tecnologias, tanto 
para planejar e criar ações e projetos, 
como para seu desenvolvimento e ava-
liação. Em suma, trata-se de contribuir 
para o que Otto Granados descreve em 
seu capítulo como “criar um autêntico 
ecossistema de transformação digital”.

O uso da IA na educação merece uma 
menção especial. Muitas perguntas têm 
surgido sobre este assunto, algumas das 
quais Joaquín Brunner explora em seu 

artigo, e sobre as quais ainda não te-
mos certezas. O compromisso assumido 
pela OEI, e é assim que trabalhamos, é 
continuar desenvolvendo pesquisas que 
forneçam dados sobre como estas ferra-
mentas podem contribuir para a transfor-
mação da educação, colaborando com 
atores das esferas pública e privada, 
para conseguir o que, nas palavras de 
Mariano Fernández Enguita, a IA pode 
significar para a Ibero-América: a opor-
tunidade de enfrentar problemas que já 
tinham sido imunizados; a oportunidade 
de dar um salto, ou vários saltos, que evi-
te certas etapas caras e duvidosas.

A realidade é que, estando na metade da 
Agenda 2030 para a Educação, a Ibe-
ro-América ainda está longe de cumprir 
os compromissos acordados internacio-
nalmente. Na OEI, buscamos contribuir 
para o desenvolvimento e monitoramen-
to do ODS 4, tanto por meio de ações 
de cooperação no âmbito da educação 
que desenvolvemos nos países, quanto 
através de nossa posição como repre-
sentante da América Latina e do Caribe 
no Comitê Diretor de Alto Nível do ODS 
4 (HLSC) da Unesco, onde recentemen-
te fomos reeleitos para os próximos dois 
anos.

Finalmente, vale ressaltar que todo este 
trabalho só poderá ser realizado através 
de estratégias que priorizem o estabe-
lecimento de parcerias e a construção 
de acordos com parceiros, instituições e 
organizações com as quais colaboramos 
na região, e por meio de ações de coo-
peração técnica avançada que visem 
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reforçar capacidades, promovendo o diá-
logo político, a troca de conhecimento e 
boas práticas; ações, todas elas, que de-
finem nossa forma de ser e de trabalhar 
na Ibero-América.

Por outro lado, a Direção-Geral de En-
sino Superior vem implementando des-
de 2020 a estratégia Universidade Ibe-
ro- América 2030 que, mesmo antes do 
início da pandemia, já incentivou nossas 
universidades a realizarem mudanças 
profundas e reformas institucionais, em 
sintonia com as exigências de um con-
texto mais desafiador que nunca e o qual 
Francesc Pedró também menciona em 
seu capítulo.

A implementação da Universidade Ibe-
ro-América 2030 teve seu primeiro mar-
co histórico no I Seminário de Qualida-
de na Educação à Distância, realizado 
em Loja (Equador) nos dias 10 e 11 de 
março de 2020, coincidindo com o início 
da pandemia. Este Seminário foi conce-
bido como um ponto de encontro entre 
universidades e organismos ibero-a-
mericanos de garantia da qualidade, e 
cujo objetivo era promover a oferta de 
cursos universitários de qualidade no 
ensino à distância para satisfazer uma 
demanda crescente por este tipo de for-
mação. Já naquela época, se observava 
um novo tipo de estudante universitário, 
que necessita compatibilizar sua forma-
ção universitária com seu desempenho 
profissional, suas obrigações familiares 
ou com alguma necessidade educacio-
nal especial, que lhes impede de estudar 
presencialmente.

O fim do bônus demográfico na região 
sugere que o crescimento das matrículas 
universitárias nos próximos anos ocorre-
rá em grande parte a partir deste novo 
perfil de estudante. Por outro lado, este 
último tem cada vez mais acesso a ou-
tros provedores de formação alternativos 
à universidade, que podem ser até mais 
atraentes por terem uma relação mais di-
reta e óbvia com o mercado de trabalho.

As Instituições de Ensino Superior (IES) 
deverão, portanto, migrar parte de sua 
oferta de cursos para uma modalidade 
híbrida ou virtual e altamente flexível, 
capaz de adaptar a duração e o con-
teúdo às necessidades do aluno. Tanto 
o ensino on-line como a possibilidade de 
oferecer aos estudantes um processo de 
aprendizagem personalizado, mesmo 
através de microcredenciais, ainda tem 
uma tarefa pendente para muitas univer-
sidades: sua transformação digital.

A OEI oferece às universidades da re-
gião vários programas e ferramentas que 
as ajudam a realizar estas mudanças 
com sucesso.

O fechamento das IES durante a pande-
mia, que chegou a durar até dois anos, 
obrigou a transferir o ensino para o cam-
po virtual. Tudo isso foi feito em tempo 
recorde, graças ao esforço das universi-
dades para fortalecer sua infraestrutura 
tecnológica e à dedicação de milhares 
de professores, que mergulharam em 
uma modalidade de ensino desconheci-
da. Por isso, e apesar do reconhecimen-
to que alguns merecem, a verdade é que 
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na maioria dos casos não se chegou a 
oferecer um ensino virtual de qualidade, 
mas sim o que foi denominado “ensino 
remoto de emergência”. Ou seja, a trans-
ferência e adaptação do ensino presen-
cial para o ambiente virtual.

Para garantir que este processo de 
adaptação à modalidade virtual seja con-
cluído com sucesso, a OEI desenvolveu, 
em colaboração com a RIACES e com 
base no trabalho realizado no referido 
I Seminário de Qualidade de Loja, um 
selo de qualidade para diplomas virtuais: 
o selo Kalos Virtual Ibero-América (selo 
KVI). Quase uma dezena de diplomas de 
universidades da Espanha, Costa Rica, 
Colômbia, México e Equador já contam 
com este selo 100% ibero-americano: 
todos foram submetidos ao mesmo pro-
cedimento e critérios de avaliação por 
equipes formadas por pares de avalia-
dores de diferentes países da região. Se 
estes diplomas não tiverem fronteiras e 
conseguirem atrair estudantes de toda a 
Ibero-América, a criação de mecanismos 
de garantia de qualidade que também 
tenham um alcance regional oferecem 
vantagens óbvias para seus potenciais 
estudantes.

Um dos aspectos que o selo KVI prioriza 
para medir a qualidade de um curso uni-
versitário on-line é a formação de seus 
docentes neste tipo de metodologia. 
Esta foi a principal razão pela qual não 
foi possível ter uma educação on-line de 
qualidade durante a pandemia. Por isso, 
o trabalho da OEI na transformação digi-
tal das IES conta com um parceiro fun-

damental, a MetaRed da Universia, já 
que possui uma ferramenta amplamen-
te testada para avaliar as competências 
digitais dos professores universitários. 
Conhecer as competências digitais dos 
professores universitários deve ser uma 
premissa fundamental para qualquer po-
lítica ou projeto de transformação digital, 
para que a formação esteja de acordo 
com as necessidades de cada docente.

O selo KVI também leva em conta que o 
ensino à distância faz parte de um pro-
jeto mais amplo da universidade, e que 
possui uma verdadeira política de digita-
lização que apoia a oferta de cursos nes-
ta modalidade. Neste sentido, também é 
muito útil o trabalho realizado pela Meta-
Red, que criou uma série de indicadores 
que permite medir a maturidade digital 
das universidades, ou seja, o nível de 
digitalização que obtiveram durante sua 
gestão e no exercício das funções que 
lhes são próprias. Com base nesta infor-
mação, a OEI pode apoiar a IES na cria-
ção e implementação de uma estratégia 
de digitalização que incorpore a IA e, 
portanto, abra muitas possibilidades para 
a universidade: através do aumento de 
uma oferta de cursos à distância variada 
e flexível, como mencionado acima; pro-
moção da internacionalização por meio 
de ferramentas como a plataforma de 
gestão de mobilidade da OEI; incentivo 
à pesquisa através do uso da realidade 
aumentada ou virtual; monitoramento do 
desempenho acadêmico dos estudantes 
para ajudar a prever o abandono; o de-
senvolvimento de processos de aprendi-
zagem personalizados etc.
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Estas linhas de atuação da OEI breve-
mente descritas nos parágrafos anterio-
res servem para ilustrar a estreita rela-
ção entre o trabalho realizado por nosso 
Conselho Assessor, do qual este livro é 
apenas uma amostra, e aquele que nos-
sa organização realiza em cada um dos 

650 projetos de cooperação todos os 
anos. Portanto, esta apresentação serve 
para explicar o verdadeiro propósito do 
livro que tem em mãos e para entender 
melhor o funcionamento da OEI, e as 
razões de sua longa existência que este 
ano comemoramos com tanto orgulho.
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Renato Opertti * 2 

2 Foram feitas pequenas modificações no texto de minha autoria “Transformar la educación para un nuevo orden civilizatorio”, publicado em 

Cuadernos de Pedagogía, dezembro de 2023.

Capítulo I

SOBRE VISÕES GLOBAIS 

 I.1.  Agenda ibero-americana para a educação: 
ponto de inflexão

O Norte global e o Sul global enfrentam 
a enorme tarefa compartilhada, vincu-
lante e ineludível, de consolidar formas 
renovadas de sustentabilidade do pla-
neta, o que implica assumir que esta-
mos diante de um colapso de estilos de 
vida da civilização que colocam em ris-
co particularmente as possibilidades de 
sobrevivência, bem-estar e desenvolvi-
mento das novas gerações. À luz desta 
tarefa inadiável, identificamos pelo me-
nos três tipos de desafios globais que 
impactam a região ibero-americana e 
que precisam ser enfrentados de forma 
proativa e propositiva. Estes são:

(a)  avançar para uma nova ordem civi-
lizatória que assuma as disrupções 
planetárias;

(b)  repensar os significados, roteiros e 
conteúdo da educação em sua inte-
gralidade; e

(c)  apoiar a transformação da educa-
ção, priorizando o fortalecimento das 
bases democráticas, de inclusão e 
convivência, bem como a transver-
salidade da educação verde e azul e 
a transformação digital como alavan-
cas para obter mais e melhor apren-
dizagem e futuros mais sustentáveis 
para as novas gerações.

n O primeirO desafiO 

RUMO A UMA NOVA  
ORDEM CIVILIZATÓRIA 

O primeiro desafio é que já não se trata 
apenas de enfrentar as disrupções asso-
ciadas à quarta revolução industrial no 
que se refere aos questionamentos, es-
pecialmente na educação, as fragmenta-
ções entre competências e experiências 
de aprendizagem conhecidas como hard 
skills e soft skills; entre formação teóri-

* Renato Opertti é bacharel em Sociologia e mestre em Pesquisa em Educação. Atualmente é presidente do Conselho de 
Assessores da Organização de Estados Ibero-Americanos (OEI), especialista sênior em educação do Escritório Internacional 
de Educação (UNESCO-IBE com sede em Genebra), coordenador da Cátedra UNESCO em Educação Híbrida da 
Universidade Católica do Uruguai (UCU) e professor da Escola de Pós-Graduação da UCU e da Universidade Católica de 
Córdoba (UCC).
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ca e prática; entre ciências exatas, hu-
manas e ética; ou entre uma educação 
globalista ou localista, assim como uma 
formação de baixo e até médio nível cog-
nitivo que prepara para tarefas essen-
cialmente rotineiras que cada vez mais 
são e serão desenvolvidas por máquinas 
de aprendizagem (Mateo-Berganza Díaz 
et al., 2022; Opertti, 2023).

Com base neste conjunto de aspectos, 
que já antes da pandemia sinalizavam a 
necessidade de resolvê-los, e que per-
manecem, em grande parte, sem solu-
ção (Unesco, 2022; OEI, 2020), surge 
um desafio ainda maior, que é o urgên-
cia de ver a educação como alavanca 
fundamental e inevitável de uma nova 
ordem civilizatória.

A recriação da sustentabilidade é um ele-
mento essencial desta nova ordem que 
condiciona fortemente os caminhos da 
região ibero-americana, que, assumindo 
sua singularidade e diversidade como atri-
buto e valor agregado, precisa repensar 
seu lugar no mundo e decidir com base 
em que imaginários da educação e da so-
ciedade deseja se posicionar. O fato de 
a região estar frequentemente focada e 
muitas vezes presa em discussões e con-
trastes ideológicos e programáticos não a 
impede de identificar e se aprofundar nas 
coincidências que contribuem para avan-
çar em uma agenda de sustentabilidade 
desejável e profunda, considerando, pelo 
menos, quatro aspectos: 

(a) uma revisão profunda das formas 
predominantes de produzir, consu-

mir e distribuir, que estão baseadas 
em paradigmas econômicos produ-
tivistas de apego à exploração “in-
finita” de recursos finitos, de crença 
no crescimento sem limite e sem 
leis como dogma, de negligenciar 
o bem-estar e o desenvolvimento 
integral, assim como a saúde men-
tal das pessoas e comunidades, e 
que ignora a interdependência com 
a natureza como parte do mesmo 
ecossistema.

(b) novas formas de nos compreen-
dermos e de tecer a simbiose entre 
valores assumidos como univer-
sais e vinculantes, que em grande 
parte revelam a convergência da 
humanidade em torno da educa-
ção para a paz, direitos humanos 
e democracia, e a diversidade de 
valores particulares que são o re-
duto próprio e legítimo de inúme-
ras crenças, filiações e tradições e 
que, em qualquer caso, expressam 
um universalismo contextualiza-
do e local que é ao mesmo tempo 
diverso e inclusivo. Neste sentido, 
é muito alentador que os Esta-
dos-Membros da Unesco tenham 
aprovado por unanimidade, entre 
as deliberações da 42ª Conferên-
cia Geral da Unesco (em novembro 
de 2023), a “Recomendação sobre 
a Educação para a Paz, Direitos 
Humanos e Desenvolvimento Sus-
tentável”, que analisa a recomen-
dação aprovada em 1974 em tem-
pos geopolíticos turbulentos. Esta 
recomendação avança em uma 
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visão da educação que, baseada 
no aprofundamento das inter-rela-
ções vinculantes entre a educação 
para a paz e as dimensões políti-
cas, sociais e econômicas, que são 
criadas através de abordagens in-
terdisciplinares, intersetoriais e co-
munitárias, promova o bem-estar, 
desenvolvimento, inclusão e justi-
ça, e a confiança e o entendimento 
mútuo entre os países (UNESCO, 
2023a).

(c) a necessidade de encontrar novas 
formas de contrabalançar e iden-
tificar pontos justos de equilíbrio e 
interdependência entre os seres 
humanos e a natureza, superando 
o sociocentrismo, que, como argu-
menta o filósofo e teórico político 
William Connolly, “costuma estar 
ligado a noções de excepcionalis-
mo humano e da natureza como 
depósito de recursos para usar e 
dominar” (Connolly, 2023).

(d) o questionamento de visões e 
práticas consumistas, acríticas e, 
se quiserem, fatalistas, para com-
preender e utilizar tecnologias que 
sejam artificial e discricionariamen-
te independentes das inteligências 
humanas (Harari, Harris & Raskin, 
2023), que são justamente aquelas 
que lhes dão sentido e capacidade 
para contribuir para a obtenção de 
bens globais para a humanidade 
como um todo, e para a região em 
particular.

Portanto, a sustentabilidade entendida 
em um sentido amplo de dimensões 
interligadas, exige novas formas de es-
tabelecer sinergias entre educação, ci-
dadania, sociedade e política. Em linha 
com o que a OEI destaca no Relatório 
Explorando la educación para el desa-
rrollo sostenible y la ciudadanía mundial 
en Iberoamérica (OEI, 2023), uma edu-
cação para a cidadania que promova 
valores universais onde as identidades 
globais e locais convirjam, e que tam-
bém integre preocupações sobre uma 
formação que entenda e aplique a plu-
ralidade, diversidade e convivência, jun-
tamente com a participação responsável 
e proativa em democracia, tornando-se 
uma dimensão irrefutável da educação 
para o desenvolvimento sustentável. 
Não há, portanto, sustentabilidade sem 
formação baseada em uma abordagem 
integral da cidadania que tenha como 
um de seus pilares fundamentais, o for-
talecimento das liberdades civis e po-
líticas que vão juntas, como afirmou o 
filósofo político italiano, Norberto Bobbio 
(2020).

Já não basta dizer que é necessário e 
saudável promover e estabelecer pac-
tos sociais ou de natureza similar, sobre 
transformações na educação em pers-
pectivas de políticas públicas de longo 
prazo. Isto implica, basicamente, como 
condição sine qua non, melhorar a qua-
lidade das discussões e das constru-
ções coletivas da política e fundamentar 
uma educação baseada em: (a) formas 
renovadas de posicionar as pessoas em 
sua totalidade como a base da educa-
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ção; (b) o exercício de uma cidadania 
integral que promova o pensamento au-
tônomo, livre e solidário; e (c) identida-
des e sentimentos de comunidade que 
aproximem as pessoas e proporcionem 
oportunidades iguais de vida.

Os acordos de base ampla que pode-
riam ser promovidos na região, even-
tualmente articulados pela OEI e pela 
Unesco, poderiam basear-se em cinco 
abordagens interligadas, a saber:

(a)  inter e intrageracional, que tenda 
a estabelecer referências e bases 
comuns de convivência, desenvol-
vimento e bem-estar apoiadas no 
compartilhamento de responsabi-
lidades e compromissos vinculan-
tes;

(b) intersetorial, uma vez que se en-
tende que para que o direito à edu-
cação, aprendizagem, informação, 
conhecimento e conectividade gra-
tuita na educação seja efetivo, é 
necessário fortalecer a educação 
como política cultural, social, eco-
nômica, cidadã e comunitária;

(c) interinstitucional, que ajude a cons-
truir pontes e eliminar barreiras 
entre as diversas formas de com-
preender e administrar a educação;

(d) interseccional, que combata fron-
talmente preconceitos e discrimi-
nações, assim como discursos e 
práticas classistas, racistas e de 
ódio; e

(e) intercomunitária, que valorize as 
contribuições das comunidades lo-
cais na construção de conhecimen-
tos relevantes e sustentáveis para 
formar novas gerações com visões 
e práticas mais inclusivas e tole-
rantes em relação à diversidade de 
crenças e afiliações, e mais com-
preensivas e respeitadoras das re-
lações mutuamente vinculantes en-
tre os seres humanos e a natureza.

n O segundO desafiO  

REPENSAR A EDUCAÇÃO 
EM SUA INTEGRALIDADE 

Um segundo desafio consiste em repen-
sar a educação no que se refere a todos 
seus fundamentos, propósito, conteúdos 
e estratégias, e como apoio para uma 
visão integral do aluno e do educador, 
bem como a diversidade de experiên-
cias de aprendizagem que contribuem 
para alcançar essa visão.

A centralidade na pessoa, sua condição 
de ser especial imerso em uma cons-
telação de circunstâncias e contextos 
é o ponto de partida e de chegada dos 
sistemas educacionais da região que se 
comprometem a oferecer a cada aluno 
oportunidades personalizadas, susten-
táveis e relevantes para educar e apren-
der. Como afirma o pensador universal 
francês Edgar Morin (Dortier & Yousfi, 
2020; Morin, 2023), o ser humano é 
uma conjunção indissociável e indivisí-
vel de aspectos individuais, biológicos e 
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sociais, que é a base para compreender 
sua complexidade.

Vale ressaltar que repensar a educação 
está intrinsecamente ligado à nova ordem 
civilizatória mencionada como primeiro 
desafio e que implica ter uma visão am-
pla do que ela significa para o presente 
e para o futuro, o conjunto de habilidades 
fundacionais e transformacionais que são 
a base imprescindível para compreender 
e atuar sobre a complexidade e profun-
didade das questões e desafios que as 
pessoas enfrentam. Estas são condições 
sine qua non para poder desfrutar da 
educação como um bem comum global 
que compreende o direito à educação, às 
sinergias entre o conhecimento global e 
local, à aprendizagem em sua diversida-
de e complementaridade, às informações 
sem restrições ou manipulações, e à co-
nectividade gratuita na educação, incluin-
do acesso a plataformas, dispositivos, re-
cursos e conteúdos.

Não acreditamos que a alternativa seja 
limitar a educação, o currículo e a peda-
gogia apenas à instrução do que se en-
tende como fundamental, minimizando 
a relevância dos imaginários sociais e 
educacionais como diretrizes da apren-
dizagem, que não só tornam integral e 
equilibrada a formação da pessoa, mas 
são fundamentais para contribuir para a 
obtenção de uma aprendizagem consi-
derada fundamental e transformacional.

Pensamos que as competências de al-
fabetização podem ser articuladas em 
torno de quatro dimensões interligadas, 

que são: (a) línguas, culturas e comu-
nicações; (b) ciências exatas, ciências 
humanas e ética; (c) estilos de vida e 
convivência saudáveis, solidários e sus-
tentáveis, e (d) compromisso global e 
local com o exercício da cidadania. O 
vínculo significativo dos vários tipos de 
competências, por meio da integração 
disciplinar, interdisciplinar e transdisci-
plinar, são formas possíveis através das 
quais os alunos podem identificar as for-
mas mais convincentes e eficazes de 
responder aos desafios e oportunidades.

O desenvolvimento articulado de um nú-
cleo de competências fundamentais e 
transformacionais poderia ser apoiado 
por duas perspectivas complementares. 
Por um lado, o fortalecimento da educa-
ção como: 

(a) política cidadã que consolida a de-
mocracia, a convivência e a plurali-
dade; 

(b) política comunitária que consolida 
sentimentos de pertencimento e 
apropriação de conhecimento local 
e global;

(c) política cultural que consolida valo-
res comuns e aprende a conviver 
com os diferentes e as diferenças; 

(d)  política social que consolida a justiça, 
a equidade e as oportunidades e 

(e)  política econômica que consolida a 
qualidade, a excelência e a compe-
titividade dos recursos humanos.
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Por outro lado, se a educação é a in-
tegração de cinco ordens políticas, de 
cuja criação e desenvolvimento parti-
cipam diversos setores da educação e 
da sociedade, suas áreas de influência 
e ação exigem sistemas educacionais 
abertos e flexíveis, sem fronteiras, que 
rompem barreiras e que não preesta-
belecem limites e que têm o objetivo 
de ampliar e democratizar as oportuni-
dades de aprendizagem para todos os 
alunos igualmente.

Não se trata apenas de que os espaços 
de aprendizagem formal e não formal, 
ou os setores público, da sociedade civil 
e privado, se coordenem ou se comple-
mentem ou não “se pisem”. No fundo, 
trata-se de compartilhar visões podero-
sas e vinculantes sobre a educação e 
fazer com que os alunos e alunas na-
veguem de um espaço para outro, sob 
concepções de formação e aprendiza-
gem ao longo da vida, considerando sua 
diversidade de expectativas e necessi-
dades, assim como a formação integral 
da pessoa. 

n O terceirO desafiO 

FORTALECER A DEMOCRACIA, 
A INCLUSÃO E A CONVIVÊNCIA, 

ASSIM COMO A EDUCAÇÃO 
VERDE E AZUL E A 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Um terceiro desafio seria analisar como 
as visões transformacionais e interliga-

das da educação e da sociedade pode-
riam ser representadas em um conjunto 
delimitado e focado de prioridades en-
globadas em três temas: (a) o fortale-
cimento das bases democráticas, de 
inclusão e convivência, como eixo fun-
damental para repensar a educação; (b) 
a educação verde e azul como alavan-
cas para formas renovadas de ensino e 
aprendizagem para consolidar um futu-
ro melhor e sustentável; e (c) a transver-
salidade da transformação digital como 
janela de oportunidade para manter e 
democratizar oportunidades, processos 
e resultados da aprendizagem.

O primeiro tema se refere a como os 
sistemas educacionais podem criar uma 
educação democrática integral que seja 
compreendida e assumida pelas gera-
ções mais jovens, e que se caracteri-
zem por um diálogo franco e propositivo 
entre gerações, em vez de prescrever 
os caminhos a seguir e impor discursos 
ideológicos. Essa formação teria que 
ajudar a consolidar a convicção e refor-
çar a confiança no valor da democracia 
como modo de vida que inclui a combi-
nação da educação cívica, centrada na 
política e na democracia, assim como 
no exercício de direitos e responsabili-
dades como cidadãs e cidadãos e, por 
outro lado, a educação civil centrada 
em aspectos relativos à convivência e 
a aprender a conviver com os outros 
(Cox, 2017; Opertti, 2019).

O fortalecimento da democracia requer 
necessariamente priorizar a liberdade 
na educação no sentido fundamental 
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indicado pelo sociólogo e filósofo de his-
tória, Raymond Aron (1978), “como uma 
ação intencional, que implica uma esco-
lha e que para o indivíduo representa a 
possibilidade de fazer ou não fazer”, ou 
como argumentou o filósofo Simon Weil, 
citado pelo doutor em Filosofia, Alejan-
dro del Río Herrmann (2023), “Só quem 
pensa (de verdade) pode decidir sobre 
suas próprias ações e, nesta medida, 
ser livre".

Uma educação em liberdade implica 
sobretudo a convicção e a confiança de 
que é possível fazer com que os alunos 
pensem por si próprios e explorem o 
sentido da vida em diversas áreas, ten-
do em conta os dilemas éticos que en-
frentam diariamente. Como afirmou o fi-
lósofo Walter Benjamin (Bonnet, 2016), 
a missão da educação consiste em pro-
mover a cultura e a aprendizagem a fim 
de formar pessoas livres, portadoras de 
novos ideais, bem como construir uma 
humanidade mais espiritual e racional. 
A reivindicação da liberdade nos mos-
tra como a educação problematiza as 
existências individuais e coletivas, e nos 
permite apreciar a necessidade de ir 
além das visões instrumentalistas sem 
uma base sólida em valores e/ou em 
uma certa espiritualidade.

Um currículo progressista e voltado para 
o futuro estimula os alunos a pensar, 
processar e tomar decisões de forma 
independente, permitindo-lhes exercer 
plenamente sua liberdade, além de aju-
dar a questionar discursos hegemônicos 
e tendenciosos. De fato, não existe pro-

gressismo na educação em contextos 
e estruturas que restringem a liberdade 
do/a aluno/a.

Da mesma forma, uma educação para a 
liberdade é a base para a conceituação 
e desenvolvimento de competências 
como pensamento crítico, criatividade, 
resiliência e empatia. Por exemplo, di-
ficilmente um/a aluno/a poderá adquirir 
habilidades de pensamento crítico se 
não tiver oportunidades e espaços para 
conhecer diversas perspectivas sobre 
qualquer questão e assim poder formar 
sua própria opinião (Opertti, 2022).

Lamentavelmente, a liberdade na edu-
cação enfrenta, na região e fora dela, a 
proliferação de culturas, políticas e prá-
ticas, que baseadas no proibicionismo, 
no cancelamento, no negacionismo e no 
relativismo exacerbado, atentam contra 
as liberdades e são essencialmente 
uma fonte de geração e terreno fértil 
para a expansão de autoritarismos dos 
tipos mais variados. Temos que reforçar 
as capacidades dos sistemas educacio-
nais para facilitar, aumentar e proteger 
as liberdades de educadores e estudan-
tes com uma postura firme em relação à 
pluralidade e à valorização das diferen-
ças, e para respeitar a humanidade dos 
outros, como afirmou o filósofo Michel 
de Montaigne (Benmakhlouf., 2023).

Por outro lado, é necessário enfrentar 
as situações de violência dentro e fora 
dos estabelecimentos de ensino, como 
resultado basicamente de fissuras nas 
bases de compreensão e confiança 
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mútuas entre pessoas, cidadãos, ins-
tituições e comunidades. Não se trata 
apenas de reconhecer que as “aspiri-
nas” compensatórias ou corretivas não 
revertem os componentes estruturais 
da violência, ou que sua multidimen-
sionalidade não isenta ninguém de res-
ponsabilidades, ou que o fortalecimento 
da transversalidade da aprendizagem 
social e emocional no currículo e na pe-
dagogia é uma forma eficaz de prevenir 
e agir sobre a violência entre colegas e 
com educadores.

Muitas coisas que não são vistas como 
violentas são produto, entre outras coi-
sas, de violência identitária, cultural, so-
cial e territorial. A abordagem integral da 
violência deve redefinir o valor da vida 
humana e de cada pessoa como tal, 
além de gerar confiança para dialogar e 
construir coletivamente com o compro-
misso inevitável de procurar eliminar as 
lacunas que obscurecem todo o imagi-
nário das sociedades de proximidade.

A segunda questão tem a ver com a 
visão da educação verde e azul como 
um dos eixos fundamentais para me-
lhorar as abordagens sobre sustenta-
bilidade que permeiam o sistema de 
educação desde a primeira infância, e 
inscrita na Associação para a Educa-
ção Ecológica liderada pela Unesco 
(2023b). Sugerimos quatro dimensões 
interligadas: a) modos de governança 
inclusivos e participativos; b) práticas 
transformadoras de ensino, aprendi-
zagem e avaliação; c) ambientes co-
munitários de aprendizagem ao longo 

da vida; d) infraestruturas sustentáveis 
localmente relevantes.

A primeira das dimensões, modos de 
governança inclusivos e participativos, 
requer a efetiva vontade política para 
gerar confiança entre governos, jovens, 
educadores, cidadãos, sociedade civil 
e a iniciativa privada, a fim de compor 
uma agenda compartilhada que busque 
o bem-estar coletivo.

A segunda dimensão, práticas transfor-
madoras de ensino, aprendizagem e 
avaliação, tem a ver com proporcionar 
a cada aluno, sem distinção, uma am-
pla gama de oportunidades e processos 
de aprendizagem interdisciplinares e/ou 
transdisciplinares, comuns a diferentes 
níveis de educação, a fim de fortalecer a 
compreensão do ser humano e da natu-
reza como partes de um único ecossis-
tema que necessita atenção e cuidado 
permanentemente.

A terceira dimensão, ambientes comu-
nitários de aprendizagem ao longo da 
vida, exige mapear, apoiar e reconhe-
cer que a aprendizagem sobre a edu-
cação verde pode vir de diferentes fon-
tes. Pode ser gerada em qualquer lugar 
através da combinação e integração de 
ambientes de aprendizagem formais, 
não formais e informais com modos de 
ensino e aprendizagem presenciais, di-
gitais e híbridos, assim como por meio 
da participação de diversas instituições 
e atores.
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Os sistemas educacionais devem ga-
rantir que as inúmeras oportunidades 
de aprendizagem concebidas e ad-
ministradas em uma multiplicidade de 
ambientes fazem parte de um ecossis-
tema educacional verde e azul através 
do qual instituições com perfis muito 
diferentes se comunicam entre si, tro-
cam ideias, conhecimento e recursos e 
unem forças para alcançar as pessoas 
e grupos mais vulneráveis aos impactos 
das mudanças climáticas e fatores as-
sociados.

A quarta dimensão, infraestruturas sus-
tentáveis localmente relevantes, se 
refere à forma como os espaços de 
aprendizagem internos e externos po-
dem ajudar a integrar a educação verde 
e azul desde a educação infantil. Por 
um lado, trata-se de promover o inves-
timento em espaços de aprendizagem 
amigáveis e abertos onde educadores 
e alunos, entendendo-se como parcei-
ros e com o apoio das comunidades, 
comprometam-se a enfrentar os desa-
fios relativos à educação verde e azul 
através de iniciativas interdisciplinares 
ou transdisciplinares. Por outro lado, 
implica também profundas mudanças 
de atitude dos educadores e estudan-
tes que permitam avançar no sentido da 
incorporação progressiva de estilos de 
vida sustentáveis.

A terceira questão se refere à urgência 
de assumir a transformação digital tanto 
em sua globalidade como em sua es-
pecificidade, como uma oportunidade 
real para melhorar e democratizar signi-

ficativamente a qualidade, pertinência e 
relevância da educação. Pensamos que 
isto envolveria três elementos interliga-
dos.

Em primeiro lugar, trata-se de perguntar 
como um sistema de educação como 
um todo, entendido como gerador e fa-
cilitador de oportunidades de aprendiza-
gem personalizadas, sem barreiras ou 
limites, pode usar de forma proativa e 
responsável as tecnologias da informa-
ção e comunicação e, inexoravelmente, 
a inteligência artificial, para compreen-
der melhor e intervir a tempo para con-
seguir ter uma aprendizagem relevante, 
efetiva e sustentável. As peças e com-
ponentes do sistema de educação inte-
ragem para garantir que a aprendiza-
gem se torne concreta e evidente. Por 
si sós, não geram uma aprendizagem 
sustentável.

Em segundo lugar, a transformação di-
gital abre a possibilidade de passar de 
formas presenciais e remotas, como 
componentes separados, para formas 
híbridas de ensino, aprendizagem e 
avaliação que se adaptem ao que enten-
demos por hibridização. A hibridização 
significa a combinação de abordagens, 
conteúdos, estratégias, ambientes de 
aprendizagem e ofertas educacionais, 
entre outros aspectos, para potencia-
lizar o/a aluno/a e seus processos de 
aprendizagem. Sob este guarda-chu-
va, as formas híbridas podem ser vistas 
como formas de combinar e integrar 
a realidade presencial e virtual com o 
objetivo de aumentar, democratizar e 
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manter as oportunidades de aprendiza-
gem de todos os alunos, abordando seu 
potencial de aprendizagem de forma 
personalizada (Opertti, 2021). 

Em uma linha de conceituação seme-
lhante, o professor de Sociologia da 
Universidade Complutense de Madrid, 
Mariano Enguita, defende que “a edu-
cação em geral, e mais em tempos de 
transformação digital, o formato híbri-
do é mais promissor, em particular um 
modelo hipermídia, sem atritos e fácil, 
no qual a maior parte das atividades 
possa ser realizada presencialmente 
ou virtualmente, separadamente ou ao 
mesmo tempo, com participantes em 
ambas as formas, sem obstáculos para 
a transição e sem perda de recursos ou 
possibilidades” (Enguita, 2023).

Em terceiro lugar, e como correlato dos 
formatos híbridos, teríamos que avançar 
no cumprimento do direito à conectivida-
de gratuita na educação como um bem 
comum global, incluindo a utilização de 
plataformas, dispositivos, recursos e 
conteúdos educacionais, e que sua con-
secução efetiva se torne um poderoso 
equalizador de oportunidades.

De acordo com a declaração sobre co-
nectividade na educação, conhecida 
como Rewired Global Declaration on 
Connectivity for Education, que foi ela-
borada pela Unesco com o apoio da 
Dubai Cares (UNESCO, Dubai Cares, 
2021), entendemos que o cumprimento 
do direito à conectividade requer um es-
forço contundente e contínuo por parte 

dos governos em parceria com atores e 
instituições da sociedade civil e do se-
tor privado. Isto implicaria: (a) garantir 
a universalização da conectividade todo 
o tempo e em qualquer lugar para cada 
aluno, sem distinção; (b) colocar à dis-
posição do público e no nível regional 
o desenvolvimento e a manutenção de 
plataformas públicas e regionais que, 
alinhadas com os currículos nacionais, 
facilitem aos educadores e aos estu-
dantes produzir, colaborar e trocar con-
teúdos digitais; e (c) supervisionar e 
monitorar a adaptação e aplicação de 
recursos digitais e sua efetiva contri-
buição para a melhoria do ensino e da 
aprendizagem com foco nas inovações 
pedagógicas.

Como temos conversado com colegas 
da OEI, as crescentes aplicações da 
inteligência artificial generativa podem 
desempenhar um papel fundamental 
no apoio à criação de uma espécie 
de Agência Regional de Desenvolvi-
mento Curricular e Pedagógico que 
constitua uma plataforma para criar e 
implementar estratégias de apoio para 
professores e alunos em seus proces-
sos de ensino, aprendizagem e avalia-
ção com as tecnologias digitais mais 
avançadas.

O relatório seminal “O futuro da Inteli-
gência Artificial na educação na América 
Latina”, elaborado pela OEI e ProFuturo 
(2023), constitui um insumo central para 
fundamentar uma agenda ibero-ameri-
cana sobre o uso da inteligência artifi-
cial. Entre outras conclusões do relató-
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rio, vale destacar: (a) a recomendação 
de avançar na criação de “agências pú-
blicas de educação especializadas nos 
desenvolvimentos tecnológicos mais 
avançados” que poderiam ser apoiadas 
por “parcerias supranacionais para o 
desenvolvimento, compra e distribuição 
pública de ferramentas digitais para a 
educação”; (b) conscientização e ação 
em relação ao fato de que “a IA trans-
forma os ambientes e as possibilidades 
da educação”; (c) fortalecer “as compe-
tências digitais de professores e alunos 
para que compreendam os contextos 
do desenvolvimento tecnológico e suas 
inúmeras possibilidades e riscos”; e (d) 
reafirmar o “papel ativo do Estado para 
aproveitar ao máximo o potencial das 
novas tecnologias em favor de setores 
menos favorecidos”, o que é fundamen-
tal para cumprir o direito de acesso à 
educação.

Por outro lado, a IA traz o desafio de 
redefinir o significado e a direção da 
inteligência humana e de investir de-
cisivamente em seu desenvolvimento. 
Trata-se de fortalecer as capacidades 
humanas, que, como se sabe, são o re-
sultado da evolução das interações en-
tre os genes, o cérebro e os estímulos. 
As pesquisadoras Sophie Brasseur e 
Catherine Cuche afirmam que reconhe-
cer que os genes têm um forte impacto 
no desenvolvimento de habilidades e 
competências essenciais para que as 
pessoas ajam com competência diante 
de diversos desafios, não significa rela-
tivizar o impacto da educação, mas sim, 
dimensionar seu papel fundamental 

para apoiar as oportunidades e necessi-
dades de aprendizagem de cada aluno 
(Brasseur & Cuche, 2022).

Consideramos essencial que a região 
avance em termos de iniciativas, como 
as propostas no relatório da OEI e Pro-
Futuro, que visam o desenvolvimento 
de métodos educacionais, o que, como 
afirma o neurobiólogo Laurent Alexan-
dre (2023), referindo-se ao contexto 
da França, permite compensar as desi-
gualdades neurogenéticas, que, combi-
nadas com as desigualdades socioeco-
nômicas, podem se tornar um poderoso 
fator de exclusão dos mais vulneráveis. 
A equalização razoável da inteligência 
humana, levando em consideração a 
diversidade de contextos e situações, 
pode constituir um fator crítico para que 
as pessoas possam utilizar a IA para 
objetivos de bem-estar, inclusão e con-
vivência e, ao mesmo tempo, tornar-se 
uma alavanca fundamental para me-
lhorias substanciais nos processos de 
aprendizagem.

Da mesma forma, conforme afirmou 
o presidente da Universidade de Sou-
thern New Hampshire, Paul Leblanc, e 
o fundador e presidente da universidade 
privada europeia Forward College, Bo-
ris Walbaum (2023), a IA traz o desafio 
de focar no ser humano, para além das 
máquinas, isto é, nas dimensões sociais 
e emocionais que estão no cerne da 
identidade humana, entre outras, o for-
talecimento da confiança, a capacidade 
de compreender os outros e a empatia 
intergeracional, uma vez que a IA rea-
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lizará, cada vez mais, grande parte do 
trabalho que fazemos atualmente.

Em suma, a agenda ibero-america-
na para a educação se encontra em 
um ponto de inflexão onde o calibre e 
alcance das decisões tomadas sobre 
o curso da educação no presente e 
no futuro terão um grande impacto no 
bem-estar e no desenvolvimento das 
novas gerações. Identificamos três tipos 
de desafios para elaborar uma agen-
da de transformações: (a) avançar em 

direção a uma nova ordem civilizatória 
que assuma as disrupções planetárias; 
(b) repensar o significado, caminhos 
e conteúdos da educação como um 
todo; e (c) apoiar a transformação da 
educação, priorizando o fortalecimento 
das bases democráticas, de inclusão 
e convivência, bem como a transver-
salidade da educação verde e azul e a 
transformação digital como alavancas 
para mais e melhor aprendizagem e um 
futuro mais sustentável para as novas 
gerações. 
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Ricardo Cuenca *

Nunca se sabe, até o fim, se o que nos aconte-
ce em um determinado dia é história ou simples 
contingência, se é tudo (por mais trivial que possa 
parecer) ou se, ao contrário, não é nada (por mais 
doloroso que seja).

“Sobre heróis e tumbas”, Ernesto Sábato 

 I.2. Notas de um ensaio para uma reforma

Sou daqueles que acreditam que a úni-
ca forma de curar a dor deixada pela 
pandemia é aprender com ela. Consi-
derá-la uma oportunidade para melho-
rar. O impacto em nossas vidas depois 
de dois anos dramáticos e incertos não 
é uma questão menor. Pelo contrário, 
é um momento oportuno para discutir 
sobre a possibilidade de sermos muito 
mais proativos na construção de nosso 
próprio futuro.

Logo no início da pandemia, as gran-
des discussões sobre o futuro incerto 
variavam entre interpretações que afir-
mavam que a pandemia seria um golpe 
quase fatal para o neoliberalismo, de 
modo que pareceria uma mudança de 
época e outras que acreditavam que 
pouco ou nada nada mudaria; que de-
pois do choque inicial, tudo voltaria a 
ser como antes. Nada disso aconteceu. 
Porém, a ideia de que algo mudou é 

válida, mesmo que não saibamos com 
certeza a magnitude dessas mudanças.

Ignacio Ramonet (2020) trouxe o antigo 
conceito de “fato social total” de Marcel 
Mauss (1925) para ilustrar que as con-
sequências da pandemia são um con-
junto de fatores que tiveram um impacto 
profundo em toda a sociedade e suas 
instituições. A referência à totalidade 
dos fatos na proposta de Mauss signi-
fica que existem vários fatores sociais 
da sociedade que surgem na realidade 
e que são interdependentes. Ouso usar 
este mesmo conceito para a educação 
e, neste sentido, a pandemia teve um 
impacto no “fato educacional total”. Des-
ta forma, os inúmeros e interdependen-
tes fatores que explicam a educação 
foram afetados pela pandemia.

O mais imediato foi perceber as poucas 
condições de infraestrutura, equipa-

* Ricardo Cuenca é professor titular da Universidade Nacional Mayor de San Marcos (UNMSM) e pesquisador titular do 
Instituto de Estudos Peruanos (IEP). É membro do Conselho Assessor da Organização de Estados Ibero-americanos para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), membro do Comitê Acadêmico Externo da FLACSO México e membro do júri do 
prêmio UNESCO-Hamdan para o desenvolvimento docente. Foi Ministro da Educação do Peru e professor visitante da 
Universidade Federal de Minas Gerais e da FLACSO-Argentina. É psicólogo social e doutor em educação.
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mentos e usos para o desenvolvimen-
to do ensino à distância. E a “distância” 
sempre foi marcada pela excepciona-
lidade. Além disso, o ensino foi distor-
cido, a aprendizagem enfraquecida, a 
gestão ficou desorientada e as famílias 
sobrecarregadas. Além disso, as altas e 
persistentemente invisíveis lacunas so-
cioeducativas se tornaram evidentes.

No entanto, proponho partir do conceito 
de função social da educação para nos 
perguntarmos sobre o impacto da pande-
mia no funcionamento da sociedade; ou 
seja, ir além da aprendizagem escolar, 
sem dúvida afetada, embora não com a 
intensidade que alguns preconizavam, 
para centrar a análise na relação da es-
cola com o comportamento social dos 
estudantes; e, sobretudo, dos adultos 
formados de acordo com estes objetivos 
educacionais passíveis de avaliação.

A pandemia, entendida como fenômeno 
social, revelou, além das deficiências 
do sistema analisado acima, as dificul-
dades no comportamento cidadão, na 
pouco contribuição da educação para a 
formalização da economia, a coesão so-
cial ou, se quisermos descrever de outra 
forma, expôs o papel que a educação 
teve no paroxismo do indivíduo e a im-
portância dos interesses particulares em 
detrimento dos coletivos. Esta é tam-
bém uma expressão do funcionamento 
do sistema de educação e, mais ainda, 
dos objetivos da educação. Mas isso 
não é coincidência. São consequências 
de uma educação pela qual se optou há 
uma década.

A ideia principal deste artigo é que a 
resposta dos sistemas educacionais 
ao confinamento resultante da pande-
mia, bem de como as decisões com as 
quais enfrentam o retorno a uma edu-
cação ainda abalada por esse impacto, 
formam a base para reformar a educa-
ção, seus propósitos e seus fundamen-
tos. Mais especificamente, a educação 
pós-pandemia é uma oportunidade para 
construir uma nova educação e no-
vos sistemas educacionais, e para nos 
questionarmos sobre os conteúdos, as 
formas de aprender e a organização so-
bre como ensinar.

Seguindo esta linha de raciocínio, Fer-
nando Reimers (2021), por exemplo, 
afirma que a pandemia iniciou a “quin-
ta onda” de transformação dos siste-
mas educacionais na América Latina, 
baseada na ideia de ampliação das 
oportunidades de educação, e Sainz, 
Sanz e Capilla (2021) se inclinam pela 
oportunidade de recuperar os esforços 
feitos na educação virtual para reformar 
a educação.

Embora seja urgente resolver as perdas 
de aprendizagem, assim como identi-
ficar o que foi aprendido durante este 
período, precisamos nos perguntar se o 
que aprendemos e a forma como o fi-
zemos é o que precisamos atualmente 
ou se, ao contrário, é hora de dar uma 
guinada. Uma mudança que retome, por 
exemplo, a discussão sobre o propósito 
da educação e dos sistemas educacio-
nais centrado na formação de futuros 
adultos capazes de assumir a respon-
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sabilidade por suas próprias vidas e 
contribuir para uma vida social, justa e 
democrática.

Em suma, a ideia de oportunidade de 
transformação não é a opção para me-
lhorar o que foi perdido ou, no melhor 
dos casos, melhorar o que vínhamos 
fazendo até março de 2020. É uma 
oportunidade para uma reforma do pro-
pósito e, consequentemente, na forma 
como este propósito é implementado. 
Utilizo, portanto, o conceito de reforma 
que implica mudanças estruturais e te-
leológicas.

Para apresentar a ideia principal gosta-
ria de me concentrar em duas dimen-
sões da mudança. A primeira está ligada 
às questões curriculares, entendendo 
o currículo como projeto político-cultu-
ral e instrumento de políticas públicas. 
A segunda dimensão tem a ver com a 
“agência” dos sujeitos da educação, 
pelo menos dos principais: estudantes 
e professores. Portanto, um equilíbrio 
sobre por que educar e de que maneira 
este é, respectivamente, o foco principal 
destas dimensões.

Antes de discorrer sobre os dois pon-
tos citados acima, considero importan-
te compartilhar algumas ideias que ca-
racterizam o contexto desta discussão. 
Em primeiro lugar, gostaria de chamar a 
atenção para a forma como a pandemia 
trouxe consigo uma ideia que chamarei 
de “a ilusão de um passado melhor”, 
que inclui a ideia de que estávamos 
bem (ou melhorando) e que a crise in-

terrompeu o progresso. Este impacto 
devastador exige uma concentração na 
recuperação do tempo perdido. É para-
doxal, mas no final de 2021, o Escritório 
Regional de Educação da Unesco para 
a América Latina e o Caribe (OREALC) 
apresentou os resultados do Estudo 
Comparativo e Explicativo Regional 
(ERCE 2019) com notícias pouco ani-
madoras (OREALC/UNESCO Santia-
go, 2021). Na maioria dos países da 
região, não se observou melhorias sig-
nificativas nos resultados de aprendiza-
gem de seus alunos do ensino primário 
(primeiros anos do ensino fundamental) 
entre 2013 e 2019, e alguns países re-
gistraram retrocessos. 

Em segundo lugar, limitar a discussão 
ao fato de a nossa região ser particular-
mente desigual e que isso determinou 
a forma como lidamos com a educação 
durante e depois da pandemia. O au-
mento das taxas de pobreza e pobreza 
extrema, a persistência das desigual-
dades e a crescente insatisfação social 
dificultaram as ações de Estados para 
implementar sistemas educacionais. 
Somado a isso, as próprias desigualda-
des educacionais e as lacunas digitais 
agravaram ainda mais a situação (CE-
PAL & OREALC/UNESCO Santiago, 
2020). Contudo, a pandemia, conforme 
mencionado anteriormente, não gerou 
desigualdades. O que fez foi colocar 
um holofote sobre elas, mostrando as-
sim um antigo problema latino-ame-
ricano que estava escondido atrás de 
alguns discursos sobre a qualidade da 
educação.
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O currículo como instrumento 
político-cultural

Parto do princípio de que a educação é 
um fato político. As escolas são espa-
ços de vida pública onde os estudantes, 
jovens ou adultos, podem vivenciar e 
aprender a linguagem da comunidade 
e da vida pública democrática (Giroux, 
1993) e, portanto, é fundamental que 
reconhecer o papel da educação na for-
mação da cidadania; melhor ainda se 
esta cidadania for capaz de desenvolver 
o distanciamento crítico e de se colocar 
no lugar do outro para compreender o 
mundo como uma condição para forta-
lecer a democracia.

Nesta perspectiva, o currículo é o instru-
mento que viabiliza esse fato educacio-
nal. Ou seja, os currículos são a expres-
são das intenções que o Estado tem no 
processo de formação da cidadania.

Contudo, desde a década de 1990, a 
perspectiva técnica do currículo regeu 
as políticas curriculares. Nas palavras 
de Ferrer (2004), na América Latina 
as reformas curriculares foram dese-
nhadas com abordagens tecnocráticas 
e economicistas. Parece que isto não 
mudou muito nas décadas seguintes, 
mesmo que tenham ocorrido mudanças. 
A intenção de “romper” com a tradição 
curricular do século XX coexiste com 
“um peso crescente da pressão para 
tornar visíveis os resultados da apren-
dizagem, quer como forma de medir a 
eficiência ou a equidade do sistema”. 
(Rivas, 2015, p. 80).

Esta perspectiva técnica do currículo e, 
certamente, da aprendizagem e da for-
ma como ela é avaliada gerou uma mo-
ratória curricular, adiando outras ques-
tões da educação como, por exemplo, a 
formação para a cidadania.

A pandemia mostrou, na prática, que 
precisamos de mais e melhor cidadania 
no sentido mais amplo e complexo do 
termo e não no sentido restrito à cida-
dania política tradicional. Refiro-me à 
perspectiva cotidiana de uma cidadania 
voltada para o bem comum.

A agência dos sujeitos  
da educação

Sem dúvida a presença física, a troca 
“cara a cara”, continua sendo a essên-
cia das relações sociais. A proximidade 
na vida cotidiana através de um dispo-
sitivo de vídeo era, antes da pandemia, 
um ato excepcional, muito excepcional, 
ou uma atividade possível na imagina-
ção futurista.

Certamente, na educação, a presença 
física também foi fundamental. Na ver-
dade, a importância é tanta que passou 
da interação individual à ideia de comu-
nidade escolar. Esta ideia consolidada 
nas últimas décadas é hoje indiscutível 
e fundamental para o trabalho educati-
vo. Embora sua origem, pelo menos nas 
sociedades urbanas, esteja mais próxi-
ma da accountability (prestação de con-
tas) do que da "colaboração, ninguém 
duvida da importância de construir esse 
senso de comunidade.
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Não obstante, a promessa de sucesso 
associada aos efeitos do trabalho em 
uma comunidade escolar escondia, de 
certa forma, o valor do trabalho indivi-
dual. Com isto não me refiro a uma vi-
são individualista das coisas. De manei-
ra nenhuma. Refiro-me ao possível valor 
que tem realizar as próprias tarefas de 
contribuir para a formação das pessoas, 
respeitando o próprio tempo, interesses, 
aspirações e percepções.

A sociologia nos deu um conceito po-
deroso para compreender esta ideia. 
Trata-se da noção de “agência”. Esta 
noção consiste na dinâmica de mão du-
pla entre estrutura e agente; isto é, na 
forma como as estruturas reproduzem o 
agente, assim como na forma como o 
agente transforma as estruturas.

Esta reflexão é uma boa base para dis-
cutir um conceito antigo em educação. 
Refiro-me à autonomia. Há anos, a ideia 
de realizar tarefas associadas à apren-
dizagem e ao ensino com certo grau 
de independência tem estado presente 
nas discussões sobre educação como 
forma de intenção de melhorar. No en-
tanto, a reflexão sobre a autonomia tem 
sido mais retórica do que efetiva. Sua 
importância na melhoria da educação 
tem sido destacada, mas não tem sido 
priorizada da mesma forma nas políticas 
públicas e institucionais. Onde foi apli-
cada, foi aplicada marginalmente, em 
“projetos-piloto” de programas públicos 
ou em experiências particulares de edu-
cação privada.

Em suma, todos queremos mais res-
peito em relação aos ritmos e estilos 
de aprendizagem e consideração pelas 
inteligências múltiplas, mas nos subme-
temos irrestritamente a avaliações pa-
dronizadas, sob a regra dos resultados. 
Já os docentes buscam mais oportuni-
dades de tomada de decisões em re-
lação ao seu trabalho pedagógico sem 
abrir mão da segurança da profissão 
burocrática que, em termos weberianos, 
significa fazer parte de uma estrutura e 
necessitar de diretrizes para realizar 
seu trabalho.

Considerações finais  
para começar

Uma proposta de reforma exige, sem 
dúvida, mais mudanças do que as pro-
postas, mais reflexões do que as apre-
sentadas. Para começar, é preciso uma 
decisão política de Estados para pro-
mover mudanças juntamente com a so-
ciedade para garantir um mínimo de le-
gitimidade. A OEI e a Unesco lançaram 
um novo apelo a este respeito. Embora 
o conteúdo da convocatória não seja 
rigorosamente o mesmo ao propos-
to neste documento, foi feito o convite 
para decidir sobre mudanças profundas 
na educação. Estamos de acordo sobre 
a importância da formação cidadã, a 
necessidade de modificar os processos 
de ensino e aprendizagem; mas, sobre-
tudo, sobre a necessidade de definir o 
objetivo da educação em um espaço 
diferente. Os princípios propostos no 
pacto social são a garantia do direito à 
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educação para toda a vida e o fortaleci-
mento da educação como bem público.

Além disso, são necessárias mudan-
ças específicas sobre as quais eu não 
discorri, mas que considero vitais para 
realizar a transformação proposta. Re-
firo-me à revisão da organização do 
sistema, à gestão dos serviços, à in-
venção de novos recursos educativos e 
à modificação dos marcos regulatórios. 
Mais especificamente, mudanças nas 
técnicas curriculares, adaptação das 
grades curriculares, revisão dos anos 
de estudo e da composição das salas 
de aula, modificação dos estatutos do 
professor e reivindicações sindicais.

Este ensaio é uma proposta diferente 
dos discursos fatalistas sobre a pan-

demia. Proponho uma alternativa para 
mudar e não apenas uma recuperação 
do passado. De alguma forma, é um 
apelo para assumirmos o controle do 
impacto sobre o fato educacional total.

Na década de 1960, uma “guinada” 
mudou o rumo dos objetivos da educa-
ção. As respostas sobre para que nos 
educamos mudaram de um foco na 
formação de futuros adultos que contri-
buíssem para a construção de socieda-
des melhores, para a preocupação de 
alcançar o aprendizado no presente. 
Depois de 70 anos, será que não che-
gou a hora de rever essas decisões e 
nos perguntarmos novamente para que 
nos educamos?
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3  Esta reflexão tem como referências artigos e notas políticas elaboradas pela autora individualmente ou em coautoria com membros da Coalizão 

pelo Direito à Educação no Equador de 2020 a 2023. 

 I.3.  Alguns desafios urgentes para as 
políticas e práticas educacionais nos 
contextos atuais

Os sistemas educacionais dos países 
voltaram a funcionar presencialmente 
com a intenção de voltar à normalida-
de do passado antes da pandemia em 
países que tiveram uma piora da com-
plexidade social, econômica e política. 
A crise global afetou toda a população. 
No entanto, não afetou todos da mesma 
forma; a crise favoreceu um grupo mino-
ritário, embora tenha sido devastadora 
para a maioria da população. Organiza-
ções como a CEPAL (2022, p.13) des-
tacaram o crescimento “das assimetrias 
existentes entre as economias desen-
volvidas e as economias emergentes e 
em desenvolvimento no que se refere 
à sua capacidade de reação tanto para 
implementar políticas para mitigar os 
efeitos sanitários, econômicos e sociais 
da crise quanto para promover uma re-
cuperação sustentável.”

Da mesma forma, a OXFAM (2022, 
p.10) alertou sobre as tendências em 
todos os continentes durante e depois 
da pandemia, entre outras, “o maior 
aumento anual da riqueza dos bilioná-
rios” e a piora das condições de vida da 
maioria da população mundial, como 

resultado do “aumento exorbitante dos 
preços do mercado de ações, do apo-
geu de entidades não regulamentadas, 
do aumento do poder monopolista e 
da privatização, além do desgaste das 
leis, da tributação sobre a renda de in-
divíduos e empresas e dos direitos tra-
balhistas e salários; tudo isso causado 
pela instrumentalização do racismo”.

Neste contexto de aumento e agrava-
mento das desigualdades e de diferen-
ças sociais e econômicas de todo tipo, 
a educação pública nos países latino-a-
mericanos enfrenta uma situação preo-
cupante, especialmente naqueles paí-
ses que não conseguiram recuperar sua 
economia e priorizar as políticas sociais. 

Esta breve reflexão destaca cinco gran-
des desafios que os sistemas educa-
cionais devem enfrentar para restituir 
o direito das populações ao acesso a 
uma educação pública de qualidade: 1) 
financiamento público suficiente e sus-
tentável; 2) reinserção dos alunos que 
abandonaram os estudos e inclusão da 
população que continua fora do sistema 
de educação; 3) recuperação da apren-

* Doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil. Mestre em Liderança e Desenvolvimento 
Educacional pela Universidade Central do Equador. Especialista em gestão e avaliação de projetos pela Universidade San 
Francisco de Quito. Esteve vinculada a instituições governamentais e organizações da sociedade civil. Foi funcionária pública 
internacional da Unesco no período de 2003 a 2019. Atualmente, é membro do Conselho Assessor da OEI.
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dizagem; 4) fortalecimento do profissio-
nalismo e da profissionalidade dos pro-
fissionais da educação; e 5) atenção à 
saúde mental de alunos e professores. 
No contexto atual, a educação de qua-
lidade para todas e todos, enquanto di-
reito humano universal, continua sendo 
uma aspiração não satisfeita. 

n O primeirO desafiO  

FINANCIAMENTO 

Em relação ao financiamento público 
para a educação em todo o mundo, o 
Banco Mundial (World Bank, 2021) ma-
nifestou sua preocupação em relação 
aos cortes orçamentários devido às me-
didas fiscais tomadas para responder à 
pandemia da covid-19, em um momen-
to em que a educação necessitava a 
ajuda de fundos de emergência para 
ajudar a enfrentar a crise: “Desde o iní-
cio da pandemia, dois terços de todos 
os países de média e baixa renda fize-
ram cortes em seus orçamentos para 
a educação pública, os quais já eram 
claramente insuficientes antes do sur-
gimento do vírus. (…) As verbas para 
a educação não são proporcionais aos 
desafios impostos pela covid-19, espe-
cialmente nos países mais pobres”.

Até hoje, em alguns países, o reconhe-
cimento da urgência do investimento 
em educação não foi acompanhado por 
decisões políticas e ações para aumen-
tar o orçamento público para a educa-
ção, em primeiro lugar, para cobrir as 

4  É o caso do Equador, segundo pesquisas realizadas pela Unicef 2020, 2021, 2022.

lacunas deixadas pelos cortes feitos 
durante a pandemia e, em segundo lu-
gar, para promover o desenvolvimento 
de uma educação de qualidade no que 
se refere a infraestrutura, equipamen-
tos, profissionais em número suficiente 
e preparados etc.

A possibilidade de garantir condições 
mínimas de funcionamento das escolas 
públicas continua dependendo da con-
tribuição das famílias, das comunidades 
e/ou do “patrocínio” do setor privado 
(como acontece em alguns países), en-
quanto alguns Estados evitam assumir 
a responsabilidade constitucional e seu 
papel de garantidor do acesso a uma 
boa educação para todas e todos. Mes-
mo com a normalização das atividades 
presenciais, a oferta de ensino público 
em diferentes locais tem conseguido 
beneficiar crianças e adolescentes gra-
ças aos gastos adicionais das famílias 
e não devido ao investimento público; 
os orçamentos familiares de uma popu-
lação afetada pela crise continuam sus-
tentando o acesso ao direito humano à 
educação (UNICEF, 2022)4.

n O segundO desafiO  

REINSERÇÃO 

A reinserção de crianças, adolescentes 
e jovens no sistema de educação con-
tinua sendo uma tarefa urgente. Apesar 
dos esforços, há países que ainda não 
conseguiram a reinserção plena, alguns 
países nem sequer têm dados suficien-
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tes que lhes permita identificar as me-
lhores estratégias para conseguir a in-
serção no sistema de educação de toda 
a população em idade escolar (Crespo e 
Villagómez, 2021).

Um grupo prioritário da população é tam-
bém aquele que já estava fora da edu-
cação antes da pandemia e cujas pos-
sibilidades de acesso diminuíram ainda 
mais, como é o caso das pessoas com 
escolaridade incompleta que saíram do 
sistema antes de concluir a educação 
básica obrigatória, em sua maioria ado-
lescentes e jovens. Em casos como o 
do Equador, esta população representa 
quase um terço da população do país 
e afeta principalmente as mulheres da 
zona rural e dos povos e nacionalidades 
indígenas; pessoas portadoras de defi-
ciência; grupos em situação de mobili-
dade; pessoas de grupos LGBTI+, entre 
outros grupos.

n O terceirO desafiO  

RECUPERAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

Em relação à recuperação da aprendi-
zagem, o retorno às aulas presenciais e 
a reincorporação dos alunos ao sistema 
de educação foram, sem dúvida, dois 
aspectos substantivos deste objetivo; 
apesar disso, a perda de aprendizagem 
continua sendo um problema sério. Um 
estudo comparativo realizado no Equa-
dor mostrou os sérios problemas que 

5  Em muitos lugares, nos sistemas de educação pública, as tecnologias da informação e comunicação (TIC) e os recursos virtuais e digitais foram 

incorporados nas práticas educacionais e os/as alunos/as precisam ter acesso à conectividade e a equipamentos básicos. 

os alunos enfrentam em sala de aula 
decorrentes de lacunas e atrasos no 
conhecimento, perda de hábitos de es-
tudo, inadequação ao ambiente escolar, 
comportamentos agressivos, entre ou-
tros (Robalino, Ortiz & Robalino, 2022). 
Além da recuperação da aprendizagem, 
os/as professores/as percebem que é 
preciso recuperar o bom ambiente es-
colar, que vários estudos mostram ser 
o fator mais significativo dentro da es-
cola associado ao sucesso da aprendi-
zagem.

Vários aspectos continuam dificultando 
a recuperação da aprendizagem, entre 
eles: o empobrecimento das famílias 
que não conseguem atender às deman-
das da educação pública para aquisi-
ção de material escolar, livros didáticos, 
uniformes escolares, acesso a recursos 
tecnológicos etc.; a persistência das de-
sigualdades no acesso à conectividade 
e equipamentos5; a sobrecarga de tra-
balho dos docentes e, frequentemente, 
sua falta de preparação e apoio para li-
dar com problemas associados ao com-
portamento dos alunos. Além disso, per-
siste a desigualdade de oportunidades 
de aprendizagem dos estudantes entre 
os estabelecimentos de ensino e dentro 
deles, dependendo do perfil econômico 
das famílias e das condições das esco-
las. A recuperação da aprendizagem é 
uma tarefa mais complexa e urgente 
nas escolas públicas, especialmente na 
zona rural e periurbana da maioria dos 
países da América Latina.
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n O quartO desafiO  

PROFISSIONALISMO 

O fortalecimento do profissionalismo e 
da profissionalidade dos profissionais 
da educação surge neste cenário como 
uma das questões cruciais, ainda mais 
quando as evidências mostraram o pa-
pel primordial dos docentes (junto com 
as famílias) na manutenção do serviço 
educacional em momentos de crise glo-
bal. Apesar disso, as políticas de forma-
ção e desenvolvimento de docentes, em 
vários países, não têm como objetivo o 
fortalecimento do corpo docente para 
apoiá-los na atenção integral dos pro-
blemas de ensino e aprendizagem no 
contexto atual. A abordagem corretiva 
e homogênea continua em vigor atra-
vés de cursos rápidos para solucionar 
determinadas situações atuais e vem 
perdendo força progressivamente den-
tro das prioridades dos ministérios da 
educação.

As políticas e estratégias de formação 
inicial não têm dado sinais claros de 
transformação nas abordagens e de-
senhos das grades curriculares das 
instituições formadoras de professores 
em relação à aprendizagem e lições 
aprendidas durante estes anos. Os/As 
docentes percebem que o intenso con-
tato dos/as alunos/as com as redes so-
ciais e o mundo da Internet ocorrido nos 
últimos dois anos traz consequências 
que não estão sendo suficientemente 
compreendidas e, por isso, carecem de 
estratégias e recursos para que estas 
mudanças favoreçam a aprendizagem 

e a formação integral. Há poucas evi-
dências de que as lições aprendidas 
com a pandemia tenham permeado as 
instituições de formação inicial de do-
centes.

As condições de trabalho dos/as profes-
sores/as, após a experiência de quase 
dois anos de ensino remoto, sofreram 
mudanças importantes e ainda pouco 
estudadas (Oliveira, Pereira & Clemen-
tino, 2021; Robalino, Ortiz, & Robalino, 
2022). A evidência empírica mostra mu-
danças que podem ser utilizadas nas 
políticas de garantia da qualidade da 
educação, por exemplo: maior prepara-
ção dos docentes para a incorporação 
das TICs em seu trabalho; avaliação 
dos docentes no uso pedagógico das 
TICs nas práticas escolares; diversifica-
ção de ferramentas tecnológicas; per-
cepção de que as TICs melhoraram seu 
desempenho; experiência adquirida em 
estratégias de ensino híbrido; fortaleci-
mento do trabalho em equipe etc.

No entanto, há um alerta importante em 
relação à carga horária adicional que o 
uso de tecnologias em sala de aula pode 
representar se os mecanismos de orga-
nização escolar mantiverem uma lógica 
administrativa e não incluírem, dentro da 
jornada de trabalho, horários para plane-
jamento individual e em equipe, capaci-
tação, comunicação com as famílias, en-
tre outras tarefas que são realizadas no 
tempo livre dos/as docentes.

O compromisso demonstrado pelos do-
centes e pelos gestores para manter o 
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serviço de educação nos países e sua 
capacidade para aprender e se adaptar 
a um cenário de educação remota que, 
para a maioria, era desconhecido, é um 
trunfo que pode ser utilizado para pro-
mover transformações na educação.

n O quintO desafiO  

SAÚDE MENTAL 

Para concluir esta breve reflexão, a 
saúde mental de docentes e discentes 
da educação básica geral é mencio-
nada como uma questão prioritária de 
política pública. O bem-estar mental de 
crianças e adolescentes não foi afetado 
apenas pelo longo período de confina-
mento que alguns países viveram e pela 
perda de socialização com seus cole-
gas, mas também pela crise econômica 
de suas famílias e pelo agravamento da 
situação de violência e insegurança que 
alguns países vivem e que constituem 
uma ameaça para as escolas, particu-
larmente em certos contextos críticos. 
Os professores veem com preocupação 
manifestações de ansiedade, hipera-
tividade, falta de concentração, agres-
sividade e comportamentos de bullying 
nos alunos que, em alguns casos, che-
garam a situações extremas de suicídio. 

A saúde mental dos estudantes é hoje 
uma questão de política pública que 
não pode ser ignorada pelos sistemas 
educacionais e que deve incluir também 
docentes, gestores e pessoal de apoio 
das escolas.

Conclusão 

Estamos diante de uma oportunidade 
para capitalizar a aprendizagem e avan-
çar em políticas públicas que promovam 
a transformação da educação, supe-
rando a lógica de medidas paliativas 
para problemas que exigem soluções 
sistêmicas através de políticas de Esta-
do. É fundamental pensar no desenvol-
vimento educativo a partir de soluções 
integrais no âmbito das políticas públi-
cas, que considerem a educação um 
direito em si e, ao mesmo tempo, uma 
condição imprescindível para o desen-
volvimento social e econômico inclusivo 
e sustentável. A consecução do ODS 4 
da Agenda 2030 exige um compromis-
so dos países para avançar em políticas 
públicas que sejam implementadas por 
meio de ações concretas nos territórios, 
no mundo das escolas e nos espaços 
de aprendizagem com um forte papel e 
corresponsabilidade de todos os atores 
da educação.
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Jasone Cenoz *

 I.4.  A necessidade de transformar  
a educação 

A transformação da educação visa 
adaptar o sistema de educação aos de-
safios da sociedade atual e do mercado 
de trabalho. Os objetivos e as linhas de 
ação são muito amplos e as mudanças 
devem ocorrer em diferentes níveis que 
incluem, entre outros, a formação e o 
papel dos professores, a governança 
dos estabelecimentos de ensino ou a 
incorporação de tecnologias digitais. 
Alguns aspectos importantes da trans-
formação na educação são as práticas 
pedagógicas que estimulam a reflexão 
crítica e a criação de conhecimento. 
Este breve artigo sobre ideais, estra-
tégias e propostas apresenta algumas 
ideias sobre como a pesquisa educa-
cional pode contribuir para transformar 
a educação.

O papel da pesquisa  
em educação

 
O documento da Unesco (2022) “Rei-
maginar nossos futuros juntos: um novo 
contrato social para a educação” desta-
ca o papel da pesquisa na transforma-
ção da educação e a necessidade de 
que as pesquisas educacionais sejam 

participativas e realizadas em contex-
tos educacionais.

Tanto na Ibero-América como em ou-
tras partes do mundo existem muitas 
pesquisas educacionais baseadas em 
dados obtidos em escolas, que são 
publicadas em revistas científicas. Em 
muitos casos, a participação da direção 
da escola e dos/as professores/as se 
limitou a autorizar a coleta de dados e 
o acesso a um relatório de resultados. 
Neste tipo de pesquisa, os/as alunos/
as costumam realizar alguns testes so-
bre os quais, em geral, não costumam 
receber informações. Geralmente, os 
resultados são publicados em revistas 
científicas de maior ou menor impacto 
que podem representar um certo avan-
ço no conhecimento científico e prestígio 
para a universidade e para os pesqui-
sadores participantes, especialmente 
se as publicações forem incluídas em 
bases de dados como Web of Science 
ou Scopus. Este modelo de colabora-
ção entre pesquisa e educação é mui-
to limitado e não envolve uma troca de 
conhecimento ou um compromisso por 
parte da pesquisa com a transformação 
da educação.

* Jasone Cenoz é doutora em Ciências da Educação e professora da Universidade do País Basco/Euskal Herriko Unibertsitatea. É membro do 

Conselho Assessor da Organização de Estados Ibero-Americanos (OEI) e foi presidenta do Comitê de Educação da Agência Estatal de Pesquisas 

da Espanha. Tem inúmeras publicações sobre educação multilíngue e apresentou os resultados de sua pesquisa em conferências e seminários 

internacionais. Está entre os 2% de cientistas mais citados do mundo.
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A pesquisa em educação pode ter im-
pacto científico e, ao mesmo tempo, aju-
dar a melhorar a qualidade da educa-
ção em um futuro imediato. Para isso, é 
necessário que a pesquisa acadêmica 
reforce seu papel na transformação da 
educação e que os grupos de pesqui-
sa e as agências de financiamento que 
investem em P&D considerem e valo-
rizem o potencial da pesquisa. Nestas 
linhas discutimos duas formas possíveis 
de fazer isso: a abordagem participati-
va e a avaliação do impacto da pesqui-
sa em educação.

A abordagem participativa 
na pesquisa em educação

Um passo importante pode ser reforçar 
pesquisas que tenham uma aborda-
gem participativa contando com a co-
laboração de professores, estudantes 
e pesquisadores/as. Trata-se de criar 
projetos de pesquisa para responder 
aos desafios da educação nos quais o 
conhecimento é gerado em um contexto 
de colaboração e reflexão entre todos 
os participantes e não apenas pelos 
grupos de pesquisa. A participação ati-
va dos/as professores/as na concepção 
e implementação de intervenções no 
âmbito da educação que gerem conhe-
cimento científico para transformar a 
educação pode ser mais motivadora e 
positiva para seu desenvolvimento pro-
fissional do que a participação em cur-
sos e seminários onde seu papel pode 
ser mais passivo.

A abordagem participativa reforça a 
parceria entre pesquisa e educação e 
o compromisso de transformar a educa-
ção por parte de docentes, estudantes 
e investigadores/as. Tendo em vista sua 
importância, seria interessante que as 
agências públicas e privadas que finan-
ciam investimentos em P&D lançassem 
convocatórias ou linhas específicas de 
pesquisa para projetos que visem trans-
formar a educação e que utilizem meto-
dologias participativas. No contexto das 
administrações públicas, a colaboração 
entre seções ou departamentos de Edu-
cação e Pesquisa Científica também é 
importante para realizar convocatórias 
específicas. O reconhecimento da par-
ticipação em projetos de pesquisa em 
educação deve incluir não só os/as pes-
quisadores/as, mas também docentes e 
discentes.

Avaliação do impacto da 
pesquisa em educação  

A pesquisa em educação pode incluir 
uma ampla gama de temas e meto-
dologias e também abranger diversos 
contextos. A abordagem participativa 
na pesquisa e nas convocatórias es-
pecíficas que apoiam esta metodologia 
é altamente desejável, mas em alguns 
contextos, e no caso de alguns temas 
de pesquisa, a colaboração ativa en-
tre pesquisadores/as e professores/as 
para a criação e desenvolvimento dos 
projetos pode ser complicada. Contudo, 
o impacto da pesquisa em educação e 
sua avaliação são fundamentais em to-
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dos os casos, sejam ou não pesquisas 
colaborativas com abordagens partici-
pativas.

A pesquisa em educação deve gerar co-
nhecimento e ter impacto acadêmico ou 
técnico-científico devido à sua contribui-
ção para a ciência. Durante muitos anos 
considerou-se que o impacto científico 
era suficiente e valorizou-se principal-
mente as publicações acadêmicas em 
revistas e editoras de prestígio. Hoje em 
dia considera-se que além do impacto 
científico a pesquisa deve ter um impac-
to econômico ou social. É importante 
ressaltar que existem diferenças entre 
a transferência de conhecimento para 
a sociedade e o impacto da pesquisa. 
A transferência de um projeto educacio-
nal ou de seus resultados diz respeito 
a torná-lo conhecido no meio escolar e 
até na sociedade em geral. Exemplos 
de transferência poderiam ser escrever 
um artigo de divulgação dirigido a pro-
fessores/as ou dar uma palestra sobre 
os resultados do projeto. A transferência 
é muito importante, mas o impacto vai 
além e é mais relevante para a transfor-
mação da educação.

O impacto da pesquisa na educação 
significa que ocorreu uma mudança ou 
benefício como resultado dela. A avalia-
ção do impacto na educação implica a 
obtenção de evidências relacionadas a 
um projeto de pesquisa que demonstrem 
que a mudança ou benefício ocorreu. 
Alguns exemplos possíveis de impacto 
relacionado com a pesquisa em edu-
cação e a transformação da educação 

poderia ser que, como resultado de um 
projeto de pesquisa, foram feitas mu-
danças no currículo ou nas práticas de 
ensino. As evidências que demonstram 
que um projeto de pesquisa em educa-
ção tem impacto, ao gerar mudanças e 
benefícios, podem incluir depoimentos 
de escolas e/ou da administração esco-
lar, publicação de materiais nos quais o 
benefício obtido através de um projeto 
de pesquisa específico seja reconheci-
do, reportagens na mídia que incluam 
as reações e o debate gerado pelos re-
sultados da pesquisa, exposições com 
dados sobre o número de visitantes e 
seus comentários.

Em suma, a pesquisa deve ir além do 
impacto científico e da transferência 
para demonstrar sua contribuição para 
a educação e para a sociedade. Con-
siderar o impacto social e na educação 
na avaliação de pesquisas em diferen-
tes áreas é apostar em uma pesquisa 
responsável e comprometida com seu 
meio. A avaliação do impacto é ainda 
mais importante na pesquisa em edu-
cação e seria importante que as admi-
nistrações e agências que financiam o 
investimento em P&D valorizassem tan-
to o impacto científico como educacio-
nal para que a pesquisa seja útil para 
a sociedade e para que os grupos de 
pesquisadores/as vejam seus esforços 
reconhecidos. 

A pesquisa pode dar uma grande con-
tribuição para a transformação da edu-
cação, mas é necessário que a concep-
ção, desenvolvimento e os resultados 
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da pesquisa considerem a colaboração 
de professores/as, alunos/as e agentes 
educacionais. Mesmo quando esta co-
laboração for difícil, deve-se trabalhar 
para que o impacto dos resultados da 

pesquisa sirva para mudar e melhorar a 
qualidade da educação e apoiar a trans-
formação da educação para enfrentar 
os desafios da sociedade atual. 
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Otto Granados Roldán *

Capítulo II

SOBRE A TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL NA EDUCAÇÃO  

 II.1.  Notas para uma política pública eficaz para 
a transformação digital na educação

Há pelo menos três décadas, ou seja, 
desde que as novas tecnologias digitais 
invadiram massivamente muitos campos 
diferentes, os governos têm tentado me-
lhorar seus sistemas educacionais partin-
do do pressuposto de que a distribuição 
de PCs, laptops, tablets etc. aos alunos 
elevaria automaticamente a qualidade 
ou melhoraria os resultados de aprendi-
zagem. A covid-19 acentuou esse silogis-
mo, mas as evidências, antes e depois 
da pandemia, demonstraram que isso 
não é necessariamente assim. Relató-
rios de diversos países, especialmente 
os de renda média e baixa, identificaram 
distorções na implementação de políticas 
públicas específicas, como a propensão 
a tomar decisões improvisadas com 
propósitos mais midiáticos do que edu-
cacionais, a centralização excessiva, a 
descontinuidade por motivos políticos ou 
mudanças de governo, e até mesmo a 
ineficiência e opacidade nos processos 
de licitação e aquisição de recursos de 
tecnologia digital.

Em resumo, as informações disponíveis 
até o momento sugerem que a tecnolo-
gia, por si só, não reduz a lacuna entre 
os alunos com alto e baixo desempe-
nho, mas parece estar relacionada à 
consistência dos dados sobre a gestão 
educacional, ao desenho das interven-
ções tecnológicas, à arquitetura dos 
currículos, à qualidade dos recursos 
de ensino/didáticos, às competências 
digitais dos professores, à distribuição 
desigual das habilidades acadêmicas 
dos alunos e ao envolvimento das au-
toridades nacionais e locais.

Sob essa perspectiva, estas notas 
apresentam algumas ideias sobre a 
renovação de formatos específicos de 
governança nos sistemas educacio-
nais e têm como objetivo fornecer in-
formações comparativas, refletir sobre 
a natureza das intervenções digitais e 
orientar a discussão para uma melhor 
concepção, formulação e implementa-
ção de políticas públicas para a trans-

* Otto Granados foi professor, pesquisador e diretor-geral do Instituto de Administração Pública do Tecnológico de Monterrey, 
no México, e professor da Fundação Ortega y Gasset-Marañón, na Espanha. Membro fundador da Coalizão Latino-Americana 
para a Excelência do Professor e instrutor dos programas de liderança educacional da Fundação Varkey, foi professor visitante 
na Graduate School of Education da Universidade de Harvard. Anteriormente, foi secretário de Educação Pública do México 
e Presidente do Conselho de Administração e do Conselho Assessor da OEI, de cujo Programa Ibero-Americano de Direitos 
Humanos, Democracia e Igualdade é atualmente assessor.
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formação digital na educação, tanto de 
forma mais eficiente para seus proces-
sos de gestão quanto de forma mais 
eficaz para obter bons resultados de 
aprendizagem. 

Alunos, computadores  
e aprendizagem: a situação atual

A primeira abordagem diz respeito à 
correlação entre a tecnologia digital e 
os ganhos educacionais. Diversos estu-
dos  identificaram, entre outras coisas, 
que os países com melhores resultados, 
por exemplo, no PISA, não são aqueles 
que mais usam computadores em sala 
de aula; que o desempenho dos alu-
nos em leitura caiu significativamente 
naqueles que usam excessivamente a 
internet em sala de aula; e que aque-
les que ficavam conectados à internet 
6 horas ou mais por dia desenvolve-
ram sensações de isolamento, chega-
vam atrasados ou faltavam às aulas. 
Em particular, um relatório da OCDE 
(2015) observou que as evidências in-
ternacionais sugerem que vale mais 
a pena investir em um ensino de ma-
temática e leitura de qualidade do que 
na instalação de tecnologia sofisticada 
em sala de aula, e que os resultados 
não demostraram nenhuma melhoria no 
desempenho em matemática ou leitura 
associada ao investimento no uso de 
tecnologia.  Por exemplo, apenas 42% 
dos alunos na Coreia e 38% dos alunos 
em Xangai usam computadores em sala 
de aula, mas esses são os países cujos 
alunos têm os melhores resultados no 

teste PISA. Por outro lado, parece ha-
ver tendências emergentes de plágio de 
lições de casa, cyberbullying, perda de 
privacidade dos jovens etc. e, pior ain-
da, algumas avaliações não revelaram 
melhorias significativas em matemática 
ou leitura associadas ao investimento 
em tecnologia. 

Em suma, os computadores "não tive-
ram o efeito na educação que muitos 
de nós no setor esperávamos. Houve 
alguns desenvolvimentos positivos, in-
cluindo jogos educacionais e fontes de 
informação on-line, como a Wikipédia, 
mas não tiveram um efeito significativo 
em nenhuma medição de desempenho 
dos alunos" (Gates, 2023). A questão 
relevante é por quê, ou melhor, por que 
a política pública de equipamentos digi-
tais das autoridades educacionais pare-
ce ter sido ineficaz nesses termos?

Uma coisa é distribuir dispositivos e ou-
tra bem diferente é criar um ecossiste-
ma digital de inovação e transformação 
educacional. A análise das intervenções 
em países emergentes e desenvolvidos 
sugere que, como investimento (estima-
do em cerca de 300 bilhões de dólares 
em todo o mundo (Segura e Sommer, 
2022), parece ter sido pouco produtivo. 
Há vários motivos para isso. Um deles 
é a falta de habilidades digitais dos pro-
fessores; dois em cada três não sabem 
como fazer o binômio "educação mais 
tecnologia" funcionar. Outro é que os 
dispositivos frequentemente são mal 
selecionados, apresentam defeitos (por 
exemplo, porta de carregamento dani-
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ficada etc.) e com capacidade de ar-
mazenamento muito limitada, já que o 
conteúdo de uma série não serve para 
outra e não é possível apagá-lo.

Outra complicação é a mistura de tec-
nologia tanto de hardware quanto de 
software dos equipamentos, o que difi-
culta a criação e o pré-carregamento de 
conteúdo educacional, bem como sua 
manutenção. Em várias experiências no 
México e na América Latina, os laptops 
e tablets foram entregues com alguns 
aplicativos básicos instalados e uma 
"colagem" de recursos educacionais 
obsoletos que não correspondiam aos 
planos e programas nem ao ensino em 
sala de aula e, portanto, ficaram rapida-
mente desatualizados. No caso do Mé-
xico, entre 2013 e 2015, foi constatada 
a incompatibilidade dos componentes 
(servidor, lousa, projetor) da "solução de 
sala de aula" que veio com os próprios 
tablets, bem como a impossibilidade de 
suportar a conectividade simultânea e 
eficiente para 40 tablets (que era o nú-
mero médio de alunos por grupo), entre 
outras coisas devido a falhas no forne-
cimento de eletricidade, algo comum 
nos países de baixa renda da região. 
Também surgiram complicações na 
manutenção do equipamento através 
dos centros de serviços especializados 
nos estados (15 dos 32 que existem no 
país) que participaram inicialmente do 
programa. A combinação de todos es-
ses fatores obrigou a suspender o pro-
grama inicial e reformulá-lo com bases 
mais sólidas e práticas.

6 Ver também: Barrera-Osorio e Linden, 2013; Malamud & Pop-Eleches, 2010; Fang Lai et al., 2013.

Por outro lado, foram identificados vá-
rios problemas no currículo do conteúdo 
digital, incluindo a falta de uma orga-
nização que correspondesse ao atual 
programa oficial em vigor das discipli-
nas e um vínculo adequado com os li-
vros didáticos. Além disso, a quantidade 
de recursos por bloco não respondia a 
uma distribuição lógica por temas nem 
estava de acordo com os currículos. 
Além disso, a reutilização de recursos 
de diversas fontes e de diferentes anos 
de produção resultou em disparidades 
perceptíveis no estilo gráfico e no dis-
curso audiovisual, o que significa que 
o design não transmitia uma sensação 
atual e moderna que atraísse os alunos, 
um aspecto importante agora que os 
alunos são nativos digitais. Os professo-
res, por sua vez, não conseguiram, por 
várias razões, desenvolver habilidades 
para aproveitar as ferramentas em sala 
de aula, apesar de, em uma pesquisa 
encomendada pelo governo mexicano, 
86% afirmarem ter recebido formação 
(SEP, 2019). 

Outro estudo (G. de Melo et al. (2017) 
assinalou que, nos últimos anos, muitos 
países têm feito investimentos substan-
ciais no projeto Um Laptop por Criança 
(OLPC, na sigla em inglês)6 e mediu o 
desempenho dos alunos em leitura e 
matemática usando um desenho qua-
se experimental baseado em dados do 
Uruguai, o primeiro país a implementar 
um programa OLPC em âmbito nacio-
nal – o Plano CEIBAL - que serviu de 
modelo para o projeto do México em 
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2012-13. Os resultados do estudo su-
gerem que, pelo menos nos primeiros 
anos de implementação, o programa 
não teve um impacto significativo nas 
notas em leitura e matemática; seu uso 
diário não estava generalizado em to-
das as escolas públicas, e seu principal 
uso em sala de aula consistia na busca 
de informações na internet em vez de 
formação por meio de exercícios ou prá-
tica de repetição.

Uma circunstância crítica adicional, 
e não menos importante para fins de 
política pública, que afeta a qualidade 
(e, muitas vezes, a transparência) do 
investimento público nessa área é que 
os formuladores de políticas e os toma-
dores de decisão não têm levado em 
conta evidências científicas sólidas para 
avaliar adequadamente a forma como 
selecionam, desenham e usam os pro-
dutos tecnológicos para a educação ou 
solicitam e obtêm recursos fiscais. Em 
um relatório recente (Ohlsen e Qargha, 
2022) realizado em 10 países de dife-
rentes regiões do mundo, os entrevis-
tados, entre eles autoridades educacio-
nais, concluíram que é fundamental ter 
e usar bons dados porque isso fortalece 
seus argumentos e negociações junto 
aos ministérios da Economia, muitas 
vezes simples. 

No caso dos fornecedores do setor digi-
tal, a Fundação Jacobs aponta que mui-
tas empresas, ansiosas por aumentar 
sua participação no mercado, não têm 
sido rigorosas ao avaliar as evidências 

7 https://edtechimpact.com/

de seus produtos (Segura e Sommer, 
2022); Por exemplo, a EdTech Impact7, 
uma plataforma de análise independen-
te com sede no Reino Unido, consta-
tou que apenas 7% dessas empresas 
utilizaram ensaios clínicos controlados 
aleatórios para demonstrar o impacto 
de seus produtos, e que seu principal 
aval eram os comentários de clientes e 
estudos de casos escolares. Pior ainda, 
segundo a mesma fonte, muitos com-
pradores públicos de produtos de tec-
nologia educacional não estão exigindo 
evidências rigorosas que comprovem 
a eficácia do que adquirem, e apenas 
11% solicitaram avaliações de pares 
para avaliar a qualidade dos produtos.

Um componente importante que é fun-
damental para a construção de uma boa 
governança nessa área é a tendência de 
implementar políticas conjunturais ou de 
curto prazo em vez de políticas estatais 
que tenham apoio institucional, estabi-
lidade e continuidade a médio e longo 
prazo. Um relatório recente do Center 
for Universal Education da Brookings 
revelou que os ministros da educação 
costumam compartilhar inovações digi-
tais na educação em conferências ou 
"viagens de estudo", mas, quando se 
trata de analisar os detalhes específicos 
para a tomada de decisões, "cada ad-
ministração governamental elabora seu 
plano estratégico de educação de acor-
do com seu próprio estilo ou interesses 
políticos. Dessa forma, o ministro da 
Educação tem uma autonomia significa-
tiva e frequentemente (com o incentivo 
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do presidente) muda de rumo em rela-
ção à administração anterior" (Ohlsen e 
Qargha, 22022).

O que fazer a curto prazo?

Desenvolver uma política pública sólida 
e uma governança robusta neste cam-
po levará tempo, por isso é necessário 
agir primeiro naquilo que é viável a curto 
prazo.

De acordo com o princípio de que é a 
pedagogia, e não a tecnologia, que tor-
na a educação presencial e virtual bem-
-sucedida, uma transformação digital 
eficaz deve ser o resultado de uma mu-
dança organizacional em que alunos, 
professores, processos e modelos edu-
cacionais entendam a tecnologia como 
uma ferramenta para gerar valor de 
forma integral nas escolas, e não como 
uma substituta. Em vez de distribuir in-
discriminadamente tablets, uma opção 
melhor é destinar uma sala de aula em 
cada escola com um determinado nú-
mero de computadores para uso dos 
alunos, dispositivos eletrônicos para os 
professores, estações de recarga para 
armazenamento de equipamentos, ser-
vidores de conteúdo para armazenar in-
formações e evidências, acesso à rede 
e conectividade para facilitar o proces-
so de ensino e aprendizagem na sala 
de aula e equipamentos de informática 
para os instrutores. 

Além disso, é indispensável melhorar as 
competências e habilidades digitais dos 

professores por meio de programas de 
formação de curta duração para que sai-
bam como aproveitar de forma eficaz as 
novas tecnologias para melhorar a quali-
dade e a aprendizagem. Um verdadeiro 
ecossistema de educação digital deve 
ter como objetivo melhorar a qualidade 
e a inclusão, promover parcerias multis-
setoriais, formar em empreendedorismo 
digital, produzir melhorias mensuráveis e 
sustentáveis na aprendizagem e direcio-
nar os recursos orçamentários com foco, 
transparência e qualidade. 

Em resumo, qualquer política pública 
de tecnologia para a educação deve: a) 
diferenciar o tático (prestar serviço) do 
estratégico (melhorar a aprendizagem, 
as trajetórias e as vidas); b) entender 
que os recursos multimídia são neces-
sários, mas não suficientes, e que o 
importante é o modelo pedagógico, não 
a ferramenta; c) insistir que o papel do 
professor é estratégico e, portanto, sua 
formação; d) analisar cuidadosamente 
as práticas mais rigorosas para determi-
nar o que funciona e o que não; e, por 
último, e) executar intervenções-piloto 
em pequena escala, avaliar seus re-
sultados e só então implementá-las em 
todo o sistema educacional.

Rumo a uma política pública  
eficaz para a transformação 

digital na educação

A elaboração de uma boa política pú-
blica deve começar com as perguntas 
corretas:
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• O que entendemos exatamente 
por educação e tecnologia?

• Trata-se de tecnologia para a edu-
cação ou educação para a tecno-
logia?

• Quais são os objetivos que esta-
mos buscando? Distribuir equipa-
mentos ou melhorar a aprendiza-
gem, a inclusão e a equidade? 

• Como superar o dilema "pedagogia 
do século XX versus tecnologia do 
século XXI"?

• Como desenhar, formular e imple-
mentar uma política pública eficien-
te, eficaz e transparente e um sis-
tema de governança institucional e 
estável?

A literatura mencionada, bem como a 
produzida durante e após a pandemia, 
oferece algumas pistas. Antes da revolu-
ção tecnológica, a maioria dos países já 
tinha décadas de experiência no uso da 
TV e do rádio para fins educacionais8, 
especialmente voltados para a popula-
ção rural, e posteriormente na utilização 
de tecnologias e outros recursos multi-
mídia. As descobertas foram, de certa 
forma, quase de senso comum: não há 
transformação educacional sem tecno-
logia; as informações sobre o que fun-
ciona, o que não funciona e por que é 
insuficiente e as evidências são incon-
clusivas; há necessidade de uma explo-
ração mais rigorosa sobre a verdadeira 
eficácia da tecnologia na melhoria da 

8  Ver, por exemplo: Antona Jimeno, 2014; e Chávez, 2003.

aprendizagem; e compreender que as 
tecnologias podem aumentar os efeitos 
do bom ensino, mas não substituem o 
mau ensino: os professores ainda são a 
chave. 

Mas há um componente adicional que 
deve ser documentado: intuitivamente, 
a pandemia parece ter gerado um boom 
de decisões públicas (aquisição de 
equipamentos, seleção de tecnologias, 
uso em sala de aula etc.) o que levou 
a inovações e possivelmente a boas 
decisões, mas também a confusões e 
más decisões. As evidências provisó-
rias produziram lições e experiências 
de todos os tipos. Os programas com 
recursos multimídia geralmente são 
bem-sucedidos ou fracassam não pela 
tecnologia em si, mas por acertos ou 
falhas em seu desenho e implementa-
ção. Se os modelos pedagógicos são 
adequados, é mais fácil aproveitar ao 
máximo o potencial da tecnologia, pois, 
caso contrário, tende a reproduzir os 
mesmos processos e problemas do 
ensino tradicional em vez de inovar ou 
reinventar. 

Resumindo: as intervenções "são mais 
eficazes quando utilizam uma ou mais 
de suas vantagens comparativas: 1) ex-
pandir o ensino de qualidade; 2) facilitar 
o ensino personalizado; 3) ampliar as 
oportunidades para a prática; e 4) au-
mentar a participação do aluno" (Vegas, 
2022). Em outras palavras, trata-se de 
padronizar um círculo virtuoso em que 
tudo se conecta e se retroalimenta.
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Em segundo lugar, é fundamental pen-
sar integralmente sobre a tecnologia e, 
acima de tudo, sobre a pedagogia. A 
pandemia revelou as poucas habilida-
des digitais de professores e alunos e 
a falta de formação para otimizar o pro-
cesso de ensino e aprendizagem, o que 
leva a algumas hipóteses relevantes: 
o dispositivo não substitui o professor, 
mas exige uma boa organização das 
atividades e do conteúdo; o modelo pe-
dagógico deve orientar o uso dos dispo-
sitivos e não o contrário, e a ferramen-
ta deve se adaptar às necessidades 
do aluno, e não o aluno à ferramenta. 
Em alguns casos, as motivações intrín-
secas escassas ou mal orientadas se 
deve ao fato de que o conteúdo edu-
cacional é menos desafiador, divertido 
ou dinâmico do que outros dispositivos 
ou programas, como os videogames. 
Em qualquer caso, é preciso estudar 
melhor como enriquecer a oferta edu-
cacional aproveitando a enorme criati-
vidade digital desenvolvida para outras 
atividades, como a indústria do entrete-
nimento.

Concluindo, parece claro que o uso e 
o aproveitamento de tecnologias na 
educação têm tido um impacto limita-
do, pois se concentraram demais na 
infraestrutura, que é, obviamente, ne-

cessária, mas sem mudar significativa-
mente os processos de aprendizagem.  
Para melhorar o desempenho estudan-
til, atender às necessidades dos alunos 
e contextos heterogêneos e aproveitar 
o potencial das tecnologias, é necessá-
rio um enfoque mais integral de trans-
formação digital na educação. 

As políticas públicas e, de forma mais 
ampla, os governos e seus ministérios 
da Educação precisam enfrentar pelo 
menos cinco desafios: 1) qual é o ob-
jetivo final almejado; 2) como os recur-
sos multimídia podem ser usados para 
apoiar as mudanças no ensino; 3) como 
a tecnologia pode ser adaptada/adota-
da para produzir melhorias e transfor-
mações na aprendizagem; 4) como 
articular a disponibilidade de equipa-
mentos com estratégias educacionais, 
o conteúdo específico por nível e disci-
plina e o alcance de metas claras com 
base em indicadores de aprendizagem 
mensuráveis; e 5) como avaliar a eficá-
cia das políticas digitais na educação.

Isso implica a concepção, a formula-
ção e a implementação dessas políticas 
para criar um autêntico ecossistema 
de transformação digital, expresso 
no gráfico abaixo, que facilite seu máxi-
mo aproveitamento na educação.
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Neste sentido, é aconselhável definir a 
melhor maneira de organizar, sob a li-
derança das autoridades educacionais 
nacionais e subnacionais, um conselho 
ou comissão que reúna os diferentes ór-
gãos públicos envolvidos na concepção 
e formulação de políticas públicas e seu 
financiamento. Deve-se promover a par-
ticipação de especialistas em inovação 
tecnológica educacional e infraestrutura 
de telecomunicações, bem como uma 
representação seletiva de professores 
em ativo, entre outros participantes. 
Dessa maneira, o grupo poderá avaliar 
ex ante, com dados e evidências sufi-
cientes, o planejamento e as diferentes 
opções, tomar decisões vinculativas e 
supervisionar a correta execução das 
ações nesse campo.

Por último, deve-se enfatizar que pas-
sar de um amplo programa de forneci-
mento de dispositivos e conectividade 
para o desenvolvimento focado de um 
verdadeiro ecossistema de educação 
digital implica transformar as experiên-
cias de aprendizagem para motivar os 
alunos a aprenderem e desenvolverem 
habilidades e competências do século 
XXI; aumentar a eficácia dos professo-
res por meio do uso de recursos multimí-
dia; responder a novos desafios, como a 
cidadania digital, fomentar a criativida-
de na criação de novos conteúdos e o 
empreendedorismo digital; aumentar a 
eficiência e a governança da gestão da 
educação na implementação de políti-
cas; e obter ganhos e melhorias incre-
mentais, sustentáveis e mensuráveis 
nos resultados de aprendizagem que 

Figura: ECOSSISTEMA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO

ESTRATEGIA DE ESTADO

Visión clara sobre el rol de tecnología
 para la educación que sirva de norte 

para el sector público, privado 
y sociedad civil

CAPACIDAD

De las personas (docentes, administradores, 
compradores, etc.) para saber de/con  
tecnología, y usarla incrementalmente 

para transformar el aprendizaje

INFRAESTRUCTURA

El acceso a dispositivos,  
conectividad a internet, 

contenidos  
y electricidad

ESPACIOS DE INNOVACIÓN

Fuentes 
de disrupción  

y experimentación

Fuente: Inter American Dialogue (2019) 

E C O S I S T E M A
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otimizem as trajetórias educacionais e 
vitais dos alunos.

Caso contrário, persistiremos em uma 
velha lição: fazendo o mesmo, não al-
cançaremos resultados diferentes.
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Mariano Fernández Enguita *

 II.2.  A escola será digital ou não será:  
mãos à obra

O panorama educacional da Ibero-A-
mérica é tão amplo e complexo quanto 
sua realidade econômica, social e cul-
tural. Não é insignificante que abranja 
uma variedade que vai do Neolítico à hi-
permodernidade, nem que as desigual-
dades econômicas e educacionais es-
tejam entre as maiores do mundo. Isso 
faz com que, atualmente, o campo da 
educação enfrente problemas derivados 
de quatro das cinco grandes ondas que 
transformaram a aprendizagem e a co-
municação desde a pré-história. Assim, 
temos os desafios da adoção da escrita 
e da revolução digital, mas também no-
vas capacidades e oportunidades que 
surgem frente às necessidades antigas. 
A questão é se essa sobreposição da 
pré-história com a história e até mesmo 
com a hiper-história deve ser vista como 
um acúmulo de problemas já intratáveis, 
uma coincidência infeliz em que a fal-
ta de meios forçaria a priorização, até 
mesmo a triagem, ou uma oportunida-
de de abordar os problemas passados, 
presentes e futuros de maneira mais 
eficaz.

Educar é acompanhar e apoiar a apren-
dizagem de forma consciente, sistemá-
tica e eficaz, como os pais fazem com 
os filhos, os adultos com as crianças ou 
os professores com os alunos. A lingua-

gem e a hominização são duas faces 
do mesmo processo, e a linguagem é 
tanto instrumento quanto resultado da 
educação, nasce e cresce com ela. A 
modernização, com a transição de famí-
lias grandes e comunidades pequenas 
para estruturas mais nucleares, o sur-
gimento de novas mídias e novas for-
mas de família, entre outros processos, 
abala constantemente a educação não 
institucionalizada, mas isso está fora de 
nosso enfoque aqui.

Mais próximo de nosso campo de inte-
resse está o legado da segunda grande 
transformação informativa e educacio-
nal: a escrita e sua aprendizagem esco-
lar. Poucos povos indígenas americanos 
desenvolveram alguma forma de escrita 
própria, embora fossem os mais nume-
rosos. Aqueles que o fizeram criaram, 
como em outros lugares, sistemas pic-
tográficos, ideográficos ou hieroglíficos, 
raramente fonéticos ou alfabéticos. Isso 
pode ter levado ao surgimento de esco-
las ou protoescolas, ou seja, à institu-
cionalização da aprendizagem do ofício 
ou da leitura e escrita por parte de uma 
minoria. Após a colonização, algumas 
línguas indígenas foram transcritas para 
o alfabeto por necessidade de sobrevi-
vência, o que hoje influencia os projetos 
de educação multicultural.

* Professor Emérito de Sociologia na Universidade Complutense, onde foi responsável pelo Doutorado em Educação, pelo 
projeto de inovação hiperaula.ucm e pelo Mestrado Avançado em Inovação e Transformação Educacional (com ILE e OEI) 
(MAITE). Foi diretor do GAS (2006-10) e do CCHJ (2007-10) na Universidade de Salamanca, e do INAP (2020-21). Seus livros 
mais recentes: Más escuela y menos aula: La innovación en la perspectiva de en un cambio de época (2019), La organización 
Escolar (2020), La Quinta Ola: la transformación digital del aprendizaje, de la educación y de la escuela (2023) e Competencia 
Digital Docente para la Transformación Educativa (2023). Mais informações em www.enguita.info
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Por outro lado, toda a América já estava 
na história quando a imprensa de tipos 
móveis tornou possível e necessário a 
implementação do sistema escolar, ou 
seja, a escolarização em massa e uni-
versal, que começou no século XIX. 
Alguns países, especialmente no Cone 
Sul, foram líderes não apenas regionais, 
mas também globais nesse aspecto e 
educadores como Sarmiento, Vascon-
celos, Mistral, Mariátegui e Varela de-
sempenharam papéis políticos impor-
tantes. No entanto, essa transformação 
foi lenta, dolorosa e, muitas vezes, 
incompleta. Ainda hoje, uma porcenta-
gem significativa de crianças não com-
pleta o ensino primário (anos iniciais do 
ensino fundamental), ou não adquire as 
competências previstas.

O século XX assistiu à quarta grande 
transformação educacional: a gene-
ralização e a unificação progressiva e 
parcial do ensino secundário/médio, 
coincidindo com o surgimento da co-
municação eletrônica de massa, mas, 
dessa vez, em posições opostas ou em 
hostilidade aberta. Essa transformação 
representou um grande avanço educa-
cional e um apoio ao desenvolvimento, 
mas também foi fonte de problemas em 
todo o mundo: universalização incom-
pleta, fracasso escolar, desigualdades 
sociais, vieses de orientação, evasão 
precoce, desinteresse e rejeição ado-
lescente, expectativas educacionais e 
de trabalho não atendidas, insatisfação 
profissional e social etc. Na Ibero-Amé-
rica, destaca-se uma notável diferença 
nas oportunidades de classe, étnicas e 
territoriais, tanto regional quanto nacio-
nal.

A virada do milênio, marcada pela quin-
ta grande transformação digital, trouxe 
consigo a microinformática pessoal, a 
internet, a web 2.0, os dispositivos mó-
veis, a conectividade onipresente, as 
redes sociais, a realidade virtual, a in-
ternet das coisas e, mais recentemente, 
a inteligência artificial.  A tecnologia digi-
tal é indubitavelmente pertinente para a 
aprendizagem, a educação e a escola, 
mas ainda há muito a ser feito no dese-
nho adequado dessas ferramentas. No 
período mais recente, há apenas três 
anos, houve o confinamento devido à 
pandemia e o surgimento da inteligência 
artificial generativa (IAG).

A covid-19 e o ChatGPT revelaram o 
atraso digital das escolas, sua descone-
xão com a sociedade, as disparidades 
internas (entre e intra escolas e siste-
mas) e a falta de preparação dos pro-
fessores; mas também a espetacular 
e crescente capacidade do hardware, 
soft ware e conectividade digital, para 
ser incorporado na aprendizagem, no 
ensino e na escola com vantagens cada 
vez maiores em relação ao antigo ecos-
sistema de sala de aula, do livro didáti-
co, da aula expositiva, da aprendizagem 
simultânea, dos horários, da avaliação 
em relação a um nível muito alto e ao 
processamento em lote.

A questão hoje, especialmente na Ibe-
ro-América, é se esse desafio é um 
problema adicional que agravará as di-
ficuldades financeiras e as desigualda-
des educacionais, ou se pode ser uma 
oportunidade para abordar objetivos e 
problemas anteriormente imunes – se 
é que já não eram iatrogênicos – aos 
meios e políticas tradicionais; a oportu-
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nidade de dar um salto, ou vários sal-
tos, que evitem certas etapas caras e 
duvidosas e alcancem os mesmos fins, 
ou até mais ambiciosos, com meios 
melhores e mais acessíveis, ou ambos. 
Exemplos de como a tecnologia pode 
superar barreiras são como o rádio e 
a televisão chegaram a territórios e 
grupos sociais inacessíveis para a im-
prensa ou as administrações, e a te-
lefonia celular alcançando rapidamen-
te lugares sem infraestrutura de cabo; 
na educação, podemos lembrar, como 
mero exemplo, que uma biblioteca es-
colar inteira já cabe em um pen drive 
ou que um dispositivo com todos os li-
vros de uma etapa de ensino é muito 
mais barato e menos limitado do que 
seus equivalentes em papel.

Mas a tecnologia digital está constan-
temente aprimorando outros recursos, 
além do armazenamento de informa-
ções. A IA, em particular, agora afirma 
ser capaz de fornecer ao aluno (e ao 
professor) o que nenhuma tecnologia 
anterior, digital ou não, conseguiu: in-
teração e adaptabilidade ilimitadas, a 
baixo custo e de notável qualidade. O 
ChatGPT não é tão sábio quanto Sócra-
tes, mas, com limitações que qualquer 
professor deve ser capaz de compen-
sar, é suficiente para um aluno e sufi-
ciente para a escola. Além disso, conti-
nuará melhorando e, em breve, haverá 
mais opções (o Bard já está aqui como 
Gemini; o GPT já é GPT-4 e em breve 
será GPT-5; a Microsoft está trabalhan-
do no Orca, um pequeno modelo que 
requer menos potência e dados porque 
aprende com os resultados e processos 
do ChatGPT etc.). 

A educação - pelo menos a educação ins-
titucionalizada - visa a uma aprendizagem 
orientada, não aleatória ou por capricho, 
mas ao mesmo tempo livre, aberta e vol-
tada para o futuro. A Inteligência Artificial 
Generativa (IAG), que atualmente repre-
senta o estado da arte e está batendo à 
porta da escola, emerge de modelos de 
linguagem em massa que não oferecem 
nada além de uma brilhante repetição do 
que foram obrigados a ingerir. Deixan-
do de lado outros vieses repetidamente 
apontados no debate sobre a IA, é re-
levante para a Ibero-América o fato de 
esses modelos terem sido pré-treinados, 
treinados e ajustados predominantemen-
te em contextos anglo-saxões (ou, pior, 
sob o filtro autoritário chinês).

De tudo isso, derivam outros impera-
tivos. Em primeiro lugar, retreinar e 
ajustar esses modelos para o contexto 
cultural próprio, uma tarefa hercúlea, se 
não inatingível, para uma empresa, um 
sistema ou um país da região, mas ao 
alcance do esforço comum de muitos 
países que, juntos, ultrapassam um dé-
cimo da população mundial e se comu-
nicam no segundo e sexto idiomas com 
o maior número de falantes nativos (de 
grande proximidade lexical, etimológica, 
morfológica e sintática). Em segundo, 
desenhar a tecnologia digital, especial-
mente sua interface de usuário, consi-
derando a especificidade e diversidade 
das populações e grupos sociais-alvo. 
Em terceiro, realizar um esforço espe-
cial na formação os professores, incluin-
do a competência digital, do diagnóstico 
e o reconhecimento dos déficits atuais 
(e não estou falando de indicadores, 
mas de desenvolvimento profissional) 
até que estejam à altura da tarefa.
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Uma entidade como a OEI poderia de-
sempenhar um papel não apenas de 
dinamizador ou mediador, mas também 
de organizador, assumindo a tarefa, 
com a colaboração dos governos, ou 
incentivando a criação de uma agên-
cia, fundação ou outra fórmula regional 
apropriada, para impulsionar o desen-

volvimento tecnológico e o desenho pe-
dagógico necessários para a inevitável 
e urgente transformação digital na edu-
cação. Isso inclui a coleta e a curadoria 
de recursos abertos, o desenvolvimento 
de plataformas de apoio e a adoção e 
adaptação da inteligência artificial.



66

Te
m

as
 d

e 
ag

en
da

 n
a 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

a 
ed

uc
aç

ão
 n

a 
Ib

er
o-

A
m

ér
ic

a

Gemma Carbó *

 II.3.  A transformação digital como chave para  
a transformação educacional

Formar as novas gerações  
para um futuro melhor  

e sustentável

Uma das características que define nos-
so presente, como apontam pensado-
res como Edgar Morin, é que vivemos 
na incerteza e o futuro se apresenta 
completamente obscuro (Cerutti, 2021). 
A pergunta que surge dessa afirmação 
é: podemos educar a partir dessa rea-
lidade? Como? Pode a transformação 
digital incentivar a criatividade?

A educação e a cultura devem nos for-
necer as ferramentas para não termos 
medo de viver. Diante da incerteza, da 
dúvida e da inquietação, a educação 
deve ser entendida como um conjunto 
de processos e percursos vitais que nos 
levam a aprender a ser e a estar nes-
te mundo, algo que a Unesco já propôs 
em 1972 e em 1996 com o relatório de 
Jacques Delors, "Educação: um tesouro 
a descobrir".

Assim como no mundo dos videogames 
e das distopias culturais que nos cer-
cam, parece que uma forma possível de 
existir hoje é em um estado permanen-

te de conflito e luta contra os inimigos 
de nossa própria espécie ou de outras 
espécies e, cada vez mais, contra a na-
tureza e seus fenômenos extremos que 
estão se tornando comuns. Devemos, 
então, formar em estratégias de guerra? 
A segurança pessoal e coletiva deve ser 
o grande desafio comum? Como nos 
defendemos diante das grandes catás-
trofes naturais?

Esta é provavelmente uma questão a 
considerar e exigirá a busca de consen-
sos sobre os mínimos comuns necessá-
rios, como já estabelecidos em 1948, 
após as grandes guerras mundiais. Al-
guns especialistas em segurança global 
já vinham antecipando a questão dos 
fenômenos extremos decorrentes de 
emergências climáticas e ambientais. 
A possibilidade de radicalização e vio-
lência entre posições políticas e ideoló-
gicas extremas é bem conhecida, mas 
não menos assustadora.

Aprender a estar exigirá ferramentas e 
estratégias de autoproteção pessoal e 
coletiva, além de grandes investimentos 
em segurança democrática, ou seja, em 
diálogo intercultural e capacidade crítica 

* Doutora em Ciências da Educação na área de Políticas Culturais e Educacionais pela Universidade de Girona (Espanha). 
Membro do Conselho Assessor e do Conselho de Cultura da OEI. É membro do Conselho Assessor da Fundação Daniel e Nina 
Carasso e do Comitê Científico da revista Periférica. Preside a Fundação Interarts para cooperação cultural e a Associação 
Internacional ConArte para a arte na educação. Dirige o Museu Terra da Fundação Carulla.



Tem
as de agenda na transform

ação da educação na Ibero-A
m

érica

67

diante das falsas verdades e estereóti-
pos. Autodefesa também em termos de 
segurança estrutural arquitetônica e ur-
banística, como bem sabem os países 
afetados habitualmente por movimentos 
de terra e fenômenos atmosféricos ex-
tremos. Uma educação para um futuro 
possível, e esperamos que melhor, será 
aquela que ajude a transformar esses 
problemas em oportunidades para en-
contrar soluções criativas que contri-
buam para não deixar ninguém para 
trás.

Antônio Marina dizia que a educação 
sempre permitiu transferir uma cultura 
e modos de vida, mas os que estamos 
ensinando hoje não nos servem e, por 
isso, precisamos urgentemente gerar 
uma nova narrativa cultural. É preciso 
inventar um novo mundo e, como apon-
ta a Unesco (2022), assinar um novo 
contrato social.

Neste novo paradigma, a digitalização 
e sua máxima expressão, a inteligência 
artificial, que configura novas formas de 
realidade, já tem uma presença proe-
minente a ponto de poder se impor à 
realidade física ou orgânica e humana, 
como afirmam alguns especialistas, 
como Elon Musk (Woollacott, 2023). 
Mas acho que todos concordaríamos 
em afirmar que este poderia ser um fu-
turo imaginável, mas não é um futuro 
melhor para nossa espécie.

Muitas experiências ao longo da história 
nos ensinam sobre a possibilidade de 

uma reviravolta improvisada nos gran-
des avanços científicos e tecnológicos. 
Também sabemos que não há melhor 
antídoto do que uma comunidade for-
te com uma visão e um projeto de vida 
compartilhados. Chamamos isso de 
muitas formas: cidadania global ou lo-
cal, democracia plena, diálogo intercul-
tural, aceitação da diversidade de for-
mas e expressões culturais.

O que difere hoje em relação às ex-
periências anteriores é a necessidade 
de que essa comunidade humana in-
clua também as outras espécies vivas 
da Terra, que seja capaz de preservar 
aquilo que possibilita a existência da di-
ferença sem gerar desequilíbrio no na-
tural ou desigualdade no social. O dis-
curso ecológico e feminista, que tende a 
convergir na reivindicação do cuidado e 
da atenção à vida, está em grande par-
te situado nessa narrativa.

Um futuro melhor poderia ser aquele 
em que a inteligência artificial estivesse 
a serviço da inteligência humana coleti-
va e permitisse estabelecer um diálogo 
com as formas de inteligência animal 
e biológica para forjar um grande pac-
to comum. A educação envolveria en-
tão estratégias ou o desenvolvimento 
de competências que não são novas, 
mas que precisariam ser incentivadas 
e generalizadas: a consciência de um 
lugar-comum, o pensamento crítico, a 
resolução de conflitos em ambientes 
complexos, o compromisso pessoal éti-
co e político com a justiça e o equilíbrio, 
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a empatia estratégica, a sensibilidade 
cultural ou a capacidade de nos rein-
ventarmos de forma estética e criativa.

Em um exercício recente com o Chat 
GPT, aplicativo de inteligência artificial, 
perguntaram se algum dia as máquinas 
substituirão a inteligência humana. A 
resposta foi a seguinte:

Como modelo de linguagem, não 
tenho capacidade de ter crenças 
nem de prever o futuro. No en-
tanto, posso dizer que o desen-
volvimento da IA está avançando 
rapidamente e é possível que, 
no futuro, a IA supere os seres 
humanos em algumas habilida-
des cognitivas. No entanto, há 
habilidades e capacidades que 
continuam sendo exclusivas dos 
seres humanos, como por exem-
plo a empatia, a criatividade, a 
intuição e a tomada de decisões 
baseada em valores éticos e mo-
rais.

Nossos modelos educacionais e de 
pesquisa priorizaram o conhecimento e 
as habilidades racionais e lógico-mate-
máticas, que, de acordo com o positivis-
mo científico e tecnológico, depositaram 
toda a esperança do futuro na objetivi-
dade e na certeza. As tecnologias têm 
sido, muitas vezes, nossas grandes 
aliadas. Usadas para fins humanísticos 
e sociais, podem dar respostas a pro-
blemas específicos, derivados de ne-
cessidades específicas, respondendo 
a análises complexas e amplas, mas 
limitadas.

Se algo define a espécie humana em 
sua evolução, é justamente a capaci-
dade de usar as mãos para construir 
ferramentas úteis que, no que já esta-
mos chamando de pós-humanismo ou 
transumanismo, poderão complementar 
e se combinar inclusive com nosso ser 
biológico, como de fato já está aconte-
cendo com os smartphones ou os mi-
crochips no âmbito da saúde. Não que-
remos renunciar ao homo habilis, mas o 
momento histórico está nos empurran-
do para um novo estágio no desenvol-
vimento de nossas capacidades. É aí 
que uma linha interessante de inovação 
educacional pode ser traçada.

Neste sentido, convém lembrar que al-
guns conhecimentos e saberes especiali-
zados e úteis em questões como as que o 
contexto de emergências ambientais, so-
ciais, sanitárias ou econômicas apresen-
ta, nem sempre estão nas academias e 
universidades e, claro, nem nas escolas. 
Estamos nos referindo às epistemologias 
das comunidades indígenas ou do mundo 
rural, às das mulheres ou dos grupos con-
siderados vulneráveis. Em todos, há ex-
periências de respostas a situações extre-
mas ou altamente complexas das quais 
poderíamos extrair lições interessantes, 
assim como a ciência vem fazendo com 
as respostas da natureza aos desafios da 
sobrevivência biológica.

Formar as novas gerações para um futu-
ro melhor e sustentável significa retomar 
e reforçar as agendas educacionais his-
tóricas, como as da alfabetização geral, 
mas também transformar os sistemas 
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educacionais para que apoiem o desen-
volvimento de competências fundamen-
tais para a sobrevivência, a resiliência e 
a imaginação diante da complexidade. 
As tecnologias digitais serão, sem dúvida, 
essenciais nessa batalha porque as no-
vas linguagens e formas de comunicação 
que geraram são as das novas gerações 
e porque o potencial de novas formas de 
gerenciamento de dados e informações 
abre grandes possibilidades, mas justa-
mente por isso, agora mais do que nunca, 
aprender a estar juntos de forma não vio-
lenta será o desafio educacional.

Lembremos que, já em 2019, o Consen-
so de Pequim recomendou que os go-
vernos e outras partes interessadas dos 
Estados-Membros da Unesco apoiassem 
o desenvolvimento de novos modelos 
educacionais e usassem ferramentas de 
IA para propor sistemas personalizados 
de aprendizagem ao longo da vida. Tam-
bém recomendou garantir que as tecnolo-
gias de IA formem os professores em vez 
de substituí-los ou promover a utilização 
equitativa e inclusiva da IA, independen-
temente de qualquer deficiência, status 
social ou econômico, origem étnica ou 
cultural ou localização geográfica, com 
ênfase na igualdade de gênero e na ga-
rantia do uso ético, transparente e verifi-
cável dos dados educacionais.

As novas e velhas  
formas de inteligência

O prestigiado neurocientista português 
Antônio Damásio, diretor do Instituto do 

Cérebro e da Criatividade na Universi-
dade do Sul da Califórnia e vencedor do 
Prêmio Príncipe de Astúrias, acaba de 
publicar seu novo livro Sentir e saber: 
As origens da consciência. 

Segundo esse cientista, ser inteligente 
significa "fazer coisas que possam ser 
benéficas tanto para você quanto para 
os outros ou para a humanidade em ge-
ral”. Para ele, é mais importante falar de 
consciência: “É a capacidade da mente 
que permitiu à espécie humana desen-
volver uma inteligência única baseada 
no raciocínio e na criatividade, ajudan-
do-nos a entender o mundo a nosso re-
dor" (Damásio, 2021).

No campo da educação, nos últimos 
anos, os avanços em psicologia e neu-
rociência têm fornecido um conheci-
mento específico sobre o quê, como e 
quanto somos capazes de aprender. A 
definição de uma unidade de medida 
do QI no início do século XX gerou um 
grande debate que hoje volta à tona 
com sua derivada, a inteligência artifi-
cial, tão discutida atualmente.

O QI (quociente de inteligência) é um 
número que representa a inteligência 
obtida pela divisão da idade mental (de-
terminada por certos testes de inteligên-
cia) pela idade cronológica, multiplicada 
por 100. Essa relação tem uma ampla 
gama de valores: 100 é considerada in-
teligência média, abaixo de 70 configura 
deficiência intelectual e uma inteligência 
superior acima de 130. Atualmente,  é 
obtido por meio de testes padronizados 
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que fornecem diretamente uma pontua-
ção ao longo do século XX, e mostra 
que o QI dos cidadãos aumentou em 
muitos países. Este fenômeno, chama-
do efeito Flynn, fez a média passar de 
80 pontos em 1932 para 115 pontos 
atualmente. No entanto, desde o início 
do século XXI, este aumento parece ter 
estagnado.

Alguns atribuem este estancamento às 
telas. Um dos mais contundentes é o 
neurocientista francês Michel Desmur-
get, diretor de pesquisa do INSERM, o 
Instituto Nacional de Saúde e Pesquisa 
Médica da França, que em 2019 publi-
cou o livro: "A fábrica de cretinos digi-
tais". Segundo o neurocientista, o uso 
desproporcional de computadores, celu-
lares e tablets, além de favorecer a obe-
sidade e problemas emocionais, empo-
brece a linguagem, a concentração e a 
memória (Web del Maestro CMF, 2021).

Para o doutor em psicologia Andrés 
Pueyo, esta ideia é ridícula. Segundo 
ele, as telas são benéficas para o desen-
volvimento cognitivo e mental, ajudando 
a desenvolver capacidades desde mui-
to pequenos. A inteligência permite ge-
rar novas informações a partir daquelas 
que recebemos, e as crianças, por meio 
das telas, recebem muitas e variadas 
informações que ajudam a fazer dedu-
ções e gerar novas informações. Em 
2004, o Dr. Andrés Pueyo publicou um 
estudo comparando os resultados obti-
dos em 1970 e 2000 com uma amostra 
equivalente de crianças. Os resultados 
apoiaram a hipótese de que a nutrição 

é um fator importante nas diferenças de 
QI (Colom et al., 2005), ou seja, o QI 
depende de muitos fatores, tanto am-
bientais quanto socioculturais.

Entretanto, a inteligência artificial não é 
afetada por esses fatores. A inteligência 
artificial é um ramo da informática dedi-
cado ao desenvolvimento de algoritmos 
que permitem a uma máquina (geral-
mente um computador) tomar decisões 
inteligentes ou, pelo menos, compor-
tar-se como se tivesse uma inteligên-
cia similar à humana. O futuro sempre 
gera incerteza e, em um campo tão 
controverso como esse, a especulação 
é abundante. Mas o Future of Humanity 
Institute, o centro de pesquisa interdisci-
plinar da Universidade de Oxford (Gra-
ce et al., 2017), realizou um estudo com 
352 cientistas e pesquisadores especia-
listas em IA e fez previsões que podem 
se tornar realidade:

• em 2024, a inteligência artificial su-
perará a inteligência humana no que 
diz respeito à tradução de idiomas.

• em 2026, as máquinas serão ca-
pazes de escrever comentários de 
texto melhor do que os alunos do 
ensino médio/secundário.

• em 2027, será mais seguro uma 
máquina dirigir um caminhão do 
que uma pessoa, reduzindo signi-
ficativamente a taxa de acidentes.

• em 2031, a IA no comércio supera-
rá os vendedores humanos.
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• em 2049, as máquinas com inteli-
gência artificial serão capazes de 
escrever best sellers.

• em 2053, os robôs terão a capaci-
dade de realizar cirurgias, tornando 
as operações mais seguras.

• Em 2057, poderão inclusive realizar 
suas próprias pesquisas científicas.

De que inteligência nós, humanos, 
precisaremos, então, para viver 

com consciência e entender 
o mundo a nosso redor?

A chegada do século XXI foi acompa-
nhada por uma série de eventos histó-
ricos, socioculturais, econômicos e am-
bientais que nos levaram a um ambiente 
no qual parece predominar o mal-estar 
físico e mental, a incerteza, a comple-
xidade, a desilusão com o presente e 
o futuro; uma sensação de mudança 
acelerada e do fim de uma etapa que 
ainda não sabemos para onde está nos 
levando.

De que habilidades precisaremos para 
lidar com a incerteza? Que inteligência 
será realmente útil para enfrentar os 
desafios globais contemporâneos? Pro-
vavelmente a inteligência cultural, que é 
a inteligência coletiva que entendemos 
estar cada vez mais próxima da inteli-
gência natural.

Lynn Margulis, bióloga que questionou 
a teoria da evolução de Darwin a par-

tir do estudo de microrganismos, disse: 
"A vida é uma união simbiótica e coo-
perativa que permite triunfar aos que se 
associam" (Sagan & Margulis, 1998). 
Com sua teoria da simbiose, mudou a 
maneira de entender o mundo natural 
e se opôs à ideia da competição entre 
as espécies como motor da evolução, 
defendendo as relações de cooperação 
entre as espécies como verdadeiro im-
pulso da evolução.

Norbert Elias, o sociólogo alemão, em 
seu livro “O Processo Civilizador”, publi-
cado em espanhol em 1987 e em por-
tuguês em 1993, explicou que, mais do 
que as pessoas individualmente, são os 
grupos humanos que precisam garantir 
sua sobrevivência, e é neles que reside 
o desejo humano de eternidade (Elias, 
1987).

Essa sobrevivência é possível através 
da convivência, o que chamamos de 
cultura em um sentido antropológico ou 
etnológico. Participar dessa vida comu-
nitária é, além disso, um direito funda-
mental reconhecido na carta dos direi-
tos humanos como uma das questões 
fundamentais para ter uma vida digna. 
Garantir esse direito é claramente uma 
tarefa educativa.

A vida em comunidade, a vida cultural, 
é uma forma clara de inteligência coleti-
va que permite nos adaptarmos às mu-
danças, exatamente o tipo de mudança 
de que precisamos agora. A inteligência 
cultural está presente no patrimônio, na 
memória, na herança genética e mate-
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rial, mas também imaterial, nas formas 
de expressão artística e científica, nas 
línguas e nos modos de vida ao longo 
da história.

Somente a partir da cultura, entendida 
como um processo vital constante, como 
um espaço de participação e criação 
coletiva, poderemos colocar a inteligên-
cia artificial a serviço das necessidades 
reais de sobrevivência e adicionar ou-
tras inteligências, como a dos animais 
ou das plantas, o que o neurobiólogo 
Stefano Mancuso defende em sua pes-
quisa (Carrión, 2019). Precisamos de 
todas essas inteligências para avançar 
na construção de um futuro possível e 
interessante para viver.

Do ponto de vista dos direitos funda-
mentais, a educação artística e cultural 
está intrinsecamente relacionada ao 
desenvolvimento de competências-cha-
ve e capacidades individuais e cole-
tivas, como a empatia, a resiliência, a 
superação de conflitos e situações de 
violência, bem como o exercício da par-
ticipação como um ato político de empo-
deramento cidadão.

Em seu relatório de 2013 sobre direitos 
culturais e educação artística, a relato-
ra especial Farida Shaheed (Shaheed, 
2013) observa que o poder transforma-
dor da arte e da cultura está na nature-
za da experiência estética, que liga as 
faculdades cognitivas aos sentidos e às 
emoções, criando plataformas que ofe-
recem muitas possibilidades de apren-
dizagem, reflexão, experiência e aceita-
ção da complexidade.

Esses avanços fizeram com que se 
repensasse a visão estabelecida pela 
Unesco em relação ao papel da arte 
na educação. Em 2010, foi aprovada 
a Agenda de Seul para a educação ar-
tística, um documento consensual que 
destaca a compreensão da arte e da 
cultura como vetores de aprendizagem 
transversal e ferramentas para a edu-
cação intercultural, democrática, não 
violenta e criativa. O terceiro objetivo 
dessa agenda reforça a ideia de aplicar 
princípios e práticas da educação artísti-
ca para resolver os problemas sociais e 
culturais do mundo contemporâneo.

Esse é o debate que está no centro das 
atenções hoje, com a implementação 
do processo de definição de um novo 
marco para a educação artística cuja 
finalidade: 

“ (…) é contribuir para colocar a 
cultura a serviço da educação, 
melhorando os resultados da 
aprendizagem, as habilidades e 
as competências para todos por 
meio da ampla gama de oportu-
nidades oferecidas pela cultura, 
do patrimônio às indústrias cultu-
rais e criativas, tanto na educa-
ção formal quanto na não formal, 
incluindo a aprendizagem ao lon-
go da vida, levando em conta as 
tecnologias digitais.” (UNESCO, 
2021). 

Definitivamente, a confluência entre os 
direitos culturais e educacionais e as 
agendas globais é uma realidade com-
provada. A agenda 2030 estabelece 
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poucos indicadores específicos para a 
cultura, mas quando fala sobre educa-
ção no Objetivo 4, destaca que esta deve 
valorizar a diversidade cultural como um 
meio para enfrentar os desafios da sus-
tentabilidade.

Um relatório recente (Koumbou Boly, 
2019), da relatora especial para o direito 
à educação, Koumba Boly, destaca essa 
questão: O adjetivo "cultural", em seu 
sentido mais amplo, abrange não ape-
nas a arte ou o patrimônio, mas todas 
as disciplinas educacionais. A busca da 
interdisciplinaridade na educação, desde 
a infância, favorece uma compreensão 
real do mundo a nosso redor.

Na Catalunha, por exemplo, o conselho 
assessor para o desenvolvimento sus-
tentável e a agenda 2030 indicam que 
é necessário garantir a qualidade do en-
sino obrigatório por meio de uma visão 
holística da aprendizagem, que supere 
as dicotomias tradicionais entre aspectos 
cognitivos, emocionais e éticos. Também 
é importante incentivar a aprendizagem 
de habilidades para um ambiente em 
constante mudança, que requer adapta-
bilidade, trabalho em equipe, gestão da 
informação, pensamento crítico, capa-
cidade de comunicação e resolução de 
problemas.

O direito de participar da vida cultural e a 
necessidade de uma educação que pre-
pare para os desafios contemporâneos 
exigem, como vimos, uma ação local 
urgente contra o analfabetismo cultural 
e artístico. Há muitas razões para isso, 

mas poderíamos agrupá-las em três ar-
gumentos principais:

• A arte e a ciência são as duas for-
mas de nos questionarmos e enten-
der o mundo em que vivemos.

• Participar da vida cultural de sua 
própria comunidade é um direito 
fundamental, e a impossibilidade 
de exercê-lo gera exclusão social.

• A cultura e a arte são áreas estraté-
gicas para a criação de empregos, 
especialmente entre os jovens.

A pesquisa científica, social e artística 
converge nesta apreciação. O doutor 
em Biologia e professor de Genética 
da Universidade de Barcelona, David 
Bueno, assinalou em uma entrevista re-
cente que os avanços tecnológicos per-
mitem observar o cérebro humano em 
ação. As emoções e a criatividade são 
fundamentais para alcançar a aprendi-
zagem e desenvolver ambos os hemis-
férios do cérebro. Estimular o interesse, 
a motivação e a criatividade por meio 
da música, da arte plástica e da edu-
cação física pode nos levar a desenvol-
ver aspectos relacionados a idiomas, 
matemática, história, meio ambiente e 
ciência.

Os processos de inovação pedagógica, 
como a reinvindicação da inclusão do A 
de arte nos processos STEM – trans-
formando-os em STEAM, indicam que 
é necessário aumentar a aplicação de 
metodologias de aprendizagem trans-
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versal, que geram e transmitem conhe-
cimento compartilhado entre os diferen-
tes campos científicos, tecnológicos, 
artísticos e matemáticos, fomentando o 
pensamento crítico e a criatividade.

Como John Berger (2005) assinalou na 
década de 1970, nascemos com a ca-
pacidade de ver e ouvir antes de falar 
ou escrever. A alfabetização que estava 
no centro do debate e das demandas 
educacionais, hoje vai além da leitura e 
da escrita. Precisamos de alfabetização 
em muitas línguas e linguagens desde 
que nascemos (educação infantil, obri-
gatória, adulta, especial...) e ao longo 
da vida.

As novas formas de aprender arte tam-
bém nos conectam à tecnologia e às 
linguagens digitais. Aprendemos de 
maneiras diferentes. Cultura, educação 
e comunicação se cruzam. As redes 
são um exemplo da complexidade e in-
terconectividade que também se impõe 
nos processos de aprendizagem, agra-
vando as diferenças causadas pela la-
cuna digital. O uso inadequado desses 
canais de comunicação e de produção 
de conteúdo, derivado do analfabetis-
mo estético, ético e digital, acarreta sé-
rios perigos para a democracia e para a 
defesa da liberdade de expressão e do 
direito à informação verdadeira.

Mas, acima de tudo, aprendemos em 
todos os lugares. Alguns mais, outros 
menos. A mochila cultural é cada vez 
mais determinante como um fator de 
exclusão social. Por isso, a escola e o 

ensino obrigatório são fundamentais, 
mas também qualquer espaço cultural. 
Um estudo recente em Barcelona de-
monstra isso: (...) “Falhamos como so-
ciedade e como instituições públicas no 
desenvolvimento do direito à educação 
na arte e na cultura. A Pesquisa de Ne-
cessidades e Participação Cultural em 
Barcelona (2020) mostra como o código 
postal, a familiaridade com a arte, o gê-
nero e o nível de escolaridade condicio-
nam suas oportunidades educacionais 
culturais. Mas também revela que as 
necessidades são transversais: todos 
pedem e gostariam de pedir mais opor-
tunidades” (ICUB, 2020). 

Tudo isso amplia o campo das institui-
ções e políticas culturais para a arte na 
educação. Novos atores e responsa-
bilidades surgem, como universidades 
e a formação de formadores, que não 
se limitam mais às figuras profissionais 
clássicas do magistério e da pedagogia, 
mas se expandem para a educação so-
cial e a mediação intercultural, a arte-e-
ducação ou a gestão cultural.

As responsabilidades educacionais 
desses novos atores socioculturais se-
rão exercidas em espaços culturais 
clássicos como museus, teatros ou au-
ditórios, mas também cada vez mais 
nas ruas, centros cívicos, festas ou 
festivais, mostras e eventos em geral. 
Como vimos, novas responsabilidades 
culturais dos atores educacionais co-
meçam a ser definidas, considerando 
a diversidade cultural e a educação ar-
tística como um desafio não exclusivo, 
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mas compartilhado com as comunida-
des em que se inserem. A inteligência 
cultural pode e deve se aliar às opor-
tunidades da IA para situar a diferença 

cultural como oportunidade e abrir pos-
sibilidades de cocriação coletiva de no-
vos cenários futuros.
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 II.4. Tsunami tecnológico e mudança educacional 

As mudanças surpreendentes e acele-
radas produzidas pelas tecnologias ba-
seadas em inteligência artificial geram 
um debate sobre como os sistemas edu-
cacionais devem lidar com elas em uma 
região com grandes disparidades de de-
sigualdade em comparação com outras 
regiões do mundo. Essas disparidades 
levantam questões importantes: como 
variará a intensidade e as característi-
cas da mudança na educação entre as 
populações mais e menos vulneráveis? 
O que ensinar, aprender e avaliar? Que 
mudanças esperar nos processos peda-
gógicos e em seus atores?

Intensidade e características  
da mudança

Em 2022, a CEPAL estimava que 
32,1% dos latino-americanos eram 
pobres, 13,1% eram extremamente 
pobres e quase um em cada cinco ha-
bitantes morava em áreas rurais (CE-
PAL, 2022). É nessas áreas que se 
concentra a maior parte da população 
vulnerável. As tecnologias emergentes 
podem agravar as desigualdades, se 
não houver investimentos para evitar 
que a educação nessas áreas continue 
em um contexto desatualizado em rela-

ção ao restante da sociedade. Por isso, 
é crucial resolver problemas como o 
acesso e a qualidade da conectividade 
e a heterogeneidade dos equipamentos 
informáticos, muitos dos quais são an-
tigos e inadequados para enfrentar no-
vos desafios. 

As tecnologias avançam a uma veloci-
dade que os sistemas educacionais não 
conseguem acompanhar. Como mudan-
ças radicais não são viáveis, espera-se 
que as reformas sejam graduais, com-
binando o melhor do que já existe com 
as contribuições das novas tecnologias. 
É provável que as mudanças ocorram 
com maior rapidez e intensidade no en-
sino superior, especialmente nos cursos 
de pós-graduação; no entanto, a pres-
são das tecnologias de aprendizagem 
adaptativa obrigará a adotar medidas 
também no ensino básico para se ade-
quar ao novo cenário. 

O Consenso de Pequim (Unesco, 2019) 
alertou, com razão, que estamos cami-
nhando para uma era caracterizada 
pela disseminação da inteligência artifi-
cial, com o potencial de reconfigurar os 
fundamentos básicos da educação, do 
ensino e da aprendizagem por meio de 
processos de aprendizagem adaptativa. 

* Hugo Díaz Díaz. Administrador de Empresas, planejador de Desenvolvimento Econômico e Social e de Educação. No Peru, foi 
Presidente do Conselho Nacional de Educação e Diretor-Geral de Planejamento Educacional. É presidente do Grupo Consultivo 
da Universidade Internacional de La Rioja -UNIR- no Peru, membro do Conselho Assessor da Organização de Estados Ibero-
Americanos (OEI), Diretor do Instituto de Investigación para el Desarrollo y la Defensa Nacional (INIDEN), Consultor e autor de 
publicações sobre educação.
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O sucesso desse processo de reconfi-
guração dependerá das políticas que 
cada país adotar. 

Futuros prováveis  
dos processos de  

ensino e aprendizagem

Referimo-nos a ensinar, aprender, ava-
liar e a metodologias e atores.

Ensinar. Um número crescente de 
pessoas está se perguntando: se qua-
se todo o conhecimento está em ferra-
mentas como o Google, quais devem 
ser as novas funções das escolas e dos 
professores? Não há respostas fáceis 
nem definitivas. Mas é preciso levar em 
consideração que as pessoas precisam 
não apenas de uma boa base de conhe-
cimento e das habilidades necessárias 
para viver em um ambiente incerto e em 
constante mudança, mas também se 
desenvolver física e emocionalmente, 
com atitudes positivas, praticar relações 
sociais adequadas e aprender habilida-
des relevantes para a vida. Para isso, 
será fundamental a complementaridade 
das escolas e da inteligência artificial. 

Se o conhecimento adquire dimensões 
infinitas e cada vez maiores, um dos ob-
jetivos da educação para definir o que 
ensinar será priorizar o aprendizado que 
é necessário agora, já que a aprendiza-
gem ao longo da vida se encarregará de 
atualizá-lo. Da mesma forma, o aprendi-
zado deve ser definido a partir de uma 
perspectiva universal e transversal de 
como será o mundo, da evolução dos 

perfis das novas gerações, da utilidade 
do que se aprende em diversos con-
textos sociais, do caráter imperecível e 
duradouro de certos conhecimentos e 
da criação de itinerários diversificados 
e adaptativos. Tudo isso, sem negligen-
ciar o contexto local.

É necessário possuir habilidades para 
o conhecimento e o uso de ferramen-
tas digitais em grande parte de nossas 
atividades, fomentar uma convivência 
global e pacífica sem fronteiras, desen-
volver uma nova forma de cidadania – a 
digital – e abrir novos canais de aprendi-
zagem. Por essa razão, a alfabetização 
digital deve ser estendida a toda a po-
pulação. Atualmente, a internet é usada 
principalmente para bater papo, buscar 
informações e se entreter. Devemos 
fortalecer as capacidades de uso res-
ponsável e interativo das ferramentas 
digitais em todas as áreas do currículo e 
na execução de habilidades que exigem 
maior domínio técnico e conhecimentos 
matemáticos, científicos, sociais e ou-
tros mais complexos. 

Aprender. Cada aluno pode estudar 
em seu próprio ritmo, com orientações 
e recursos adequados que mantenham 
sua motivação e interesse. Assim, as 
tecnologias podem ajudar na persona-
lização, até agora uma aspiração difícil 
de alcançar nas salas de aula tradicio-
nais. Também é importante fomentar a 
colaboração entre alunos, pois aprender 
juntos facilita o trabalho em equipe, uma 
habilidade muito demandada no traba-
lho e nas comunidades. 



Tem
as de agenda na transform

ação da educação na Ibero-A
m

érica

79

A experiência mostra que os alunos que 
não se destacam muito durante a esco-
laridade podem ser bem-sucedidos de-
pois. O importante é adquirir a habilida-
de de aprender permanentemente para 
continuar se preparando para o futuro. A 
conectividade universal ajuda a autofor-
mação das pessoas, acompanhando as 
melhores experiências, descobertas e 
conferências no mundo. Isso não significa 
esquecer a necessidade de um equilíbrio 
adequado entre as melhores práticas da 
educação convencional e aquelas que 
aproveitam as tecnologias emergentes 
para ajudar a obter informações coeren-
tes, bem fundamentadas e organizadas, 
que contribuam para desenvolver capa-
cidades de análise, investigação, pensa-
mento crítico, raciocínio, criatividade, co-
laboração e evitar a submissão frente ao 
que se divulga nas redes. Uma forma de 
consegui-lo é desafiar constantemente os 
alunos a resolverem situações de maior 
dificuldade vinculadas ao cotidiano. 

Há várias plataformas e aplicativos que 
facilitam o ensino e a aprendizagem, 
como Khan Academy, Matemática Pro-
Futuro, Plataforma Adaptativa Matemá-
tica (Uruguai) e Letrus (Brasil). Essas 
plataformas aproveitam a inteligência 
artificial, estudos sobre a aprendizagem 
do cérebro e combinam tecnologia e pe-
dagogia com uma abordagem pedagó-
gica baseada no alto envolvimento dos 
alunos e no uso de uma variedade de 
recursos, incluindo os jogos. 

Avaliar. Com o desenvolvimento de 
plataformas potentes e aplicativos ba-

seados em inteligência artificial, é possí-
vel coletar informações sobre o desem-
penho acadêmico de cada aluno e do 
grupo por habilidades e competências 
com um detalhamento que era impos-
sível antes. Isso permite, por exemplo, 
determinar e eliminar conteúdos, medir 
a capacidade de retenção do que foi 
aprendido, planejar aulas de revisão in-
dividualizadas e obter dados de caráter 
psicológico e neuronal. As experiências 
recentes no ensino superior, especial-
mente nos cursos de pós-graduação 
(Vieira da Silva, 2021), mostram uma 
redução nas taxas de evasão quando 
se alcança uma compreensão comple-
ta e se atendem às expectativas dos 
alunos, ou seja, quando há uma con-
gruência entre os fatores universitários 
de espaço, tempo, instalações e investi-
mento e as necessidades, interesses e 
preferências. 

Uma das maiores preocupações é que 
os trabalhos de casa ou pesquisas pedi-
dos aos alunos agora correm o risco de 
serem feitos por um chatbot. O objetivo 
dos deveres de casa está sendo repen-
sado, embora devamos aceitar que as 
tecnologias avançam tão rapidamente 
que algumas medidas podem se tornar 
obsoletas em breve. Para evitar o plá-
gio, alguns professores voltam ao lápis 
e ao papel, contextualizando os textos 
obtidos do chatbot com uma boa reda-
ção, pedindo a grupos de alunos que 
comparem diferentes textos sobre um 
tema e elaborem um texto único, que 
apresentem oralmente e discutam criti-
camente em sala de aula ou virtualmen-
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te o que encontraram, que analisem as 
estruturas, a veracidade e a utilidade 
das informações. Para as instituições 
de ensino, será importante normatizar o 
uso de ferramentas como o Chat GPT, 
sua inserção no processo de ensino, as 
condições de uso na escola, a ética e o 
respeito às fontes, entre outros aspec-
tos.

Metodologias e atores

É provável que a maior mudança a ser 
realizada no sistema educacional seja 
metodológica. Além de gerar um maior 
interesse pela aprendizagem e otimizar 
o uso do tempo, terá impacto na criação 
de um clima favorável à participação, ao 
autocontrole por parte do grupo, à dis-
ciplina flexível, ao tratamento cordial e 
respeitoso entre professor e alunos, e 
entre os próprios alunos, com o objeti-
vo de alcançar melhores resultados de 
aprendizagem.

No novo cenário, não é conveniente 
forçar os alunos a aprenderem de uma 
única forma, com o mesmo currículo e 
as mesmas metodologias, sem conside-
rar as características pessoais e o estilo 
de aprendizagem de cada um; portanto, 
não há desculpa para não personalizar. 
Os aplicativos baseados em inteligência 
artificial, especialmente aqueles liga-
dos ao desenvolvimento da neurociên-
cia, fornecem informações abundantes 
sobre o desempenho dos alunos, in-
dividualmente e em grupo, bem como 
orientações sobre o tipo de atividades 

sugeridas de acordo com o ritmo de 
aprendizagem.

O professor, como profissional com uma 
visão ampla, deve estar qualificado para 
educar em meio a diferentes motiva-
ções, atitudes e talentos. Deve inspirar, 
inovar e criar confiança; ter conhecimen-
to dos últimos avanços em seu campo 
e da psicologia cognitiva experimental; 
entender e saber utilizar as tecnologias 
com fins educacionais, incluídas as de 
inteligência artificial. 

Os pais não podem mais se eximir, pen-
sando em delegar sua responsabilidade 
à escola. Devem formar uma parceria 
com os professores para proporcionar 
aos filhos um ambiente favorável que 
lhes permita aprender com segurança 
em casa e na escola. Como forma de 
lidar com a crescente violência social 
em muitos países, será imperativo edu-
car seus filhos para a paz, garantindo a 
coerência entre o que exigem dos filhos 
e seu próprio comportamento, o respei-
to pelos valores fundamentais ao longo 
do tempo e a responsabilidade não ape-
nas de alimentá-los e cuidá-los, mas 
também de educá-los para que atinjam 
seu pleno potencial.

Por último, há o papel da administra-
ção. Avançar em processos necessá-
rios como a aprendizagem adaptativa, a 
aprendizagem profunda e a implemen-
tação de esforços criativos e inovadores 
só são possíveis se houver confiança na 
potencialidade das comunidades edu-
cativas.
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Claudia Limón *

 II.5.  A educação requer uma mudança  
ou uma transformação?

Mudar significa deixar algo para trás e 
adotar outra coisa em seu lugar. Trans-
formar, por outro lado, implica fazer com 
que algo mude ou seja diferente, sem 
alterar suas características essenciais; 
basicamente se refere a "modificar" e 
"manter".

Portanto, primeiro a educação deve mu-
dar para poder se transformar na ferra-
menta essencial que permita às novas 
gerações enfrentarem um mundo onde 
a única constante é a mudança e onde 
a tecnologia está continuamente trans-
formando a maneira de aprender, inte-
ragir e trabalhar.

Se buscamos uma verdadeira trans-
formação na educação, é necessário 
mudar as bases, não apenas modificar 
ou trocar alguns hábitos ou estratégias. 
Por exemplo, desde os anos 80 têm se 
promovido as habilidades do século XXI 
entre os alunos. Já se passaram mais 
de vinte anos e os resultados mostram 
que essas habilidades são as menos 
incentivadas e as mais demandadas 
atualmente. 

Não basta querer promover algo para 
consegui-lo; integrar o desenvolvimento 

dessas habilidades de forma transversal 
em um currículo pouco flexível, focado 
no ensino do conteúdo, dificulta que os 
professores realizem ambas as tarefas, 
de modo que sua atenção se concentra 
principalmente nos critérios de avalia-
ção estabelecidos nos currículos oficiais 
de cada país. 

A tecnologia continua e continuará avan-
çando em alta velocidade. Hoje falamos 
de inteligência artificial e dos riscos sur-
gidos com sua implementação, mas há 
alguns anos temíamos e proibíamos o 
uso da calculadora, o acesso à internet, 
a consulta na Wikipédia ou o uso do ce-
lular. Atualmente, essas tecnologias não 
só fazem parte de nossa vida cotidiana, 
como também são ferramentas usadas 
para aprender. No entanto, o tempo 
usado para proibir e limitar ao máximo 
o uso dessas tecnologias foi tempo per-
dido para fomentar o pensamento crítico 
em nossos alunos que lhes permitis-
se discernir, analisar e tomar decisões 
para consumir menos e analisar mais.

Como esperamos que um aluno possa 
diferenciar uma informação errônea que 
um Chat GPT pode fornecer para uma 
redação, se proibimos há alguns anos 

* É consultora internacional e diretora-geral da CONCIUS Consultores. Tem mais de trinta e cinco anos de experiência na 
incorporação de tecnologias na educação. Consultora para a definição de políticas públicas, quadros de referência e avaliação 
de competências em diferentes Ministérios da Educação e organizações internacionais, como o BID e a Unesco. Membro do 
Conselho Assessor da OEI e presidenta executiva da CONCIUS Consultores. Designer de diversas plataformas, simuladores e 
conteúdo on-line para promover as habilidades do século XXI. Coautora de diferentes livros e artigos de pesquisa.
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que esses alunos consultassem infor-
mações na Wikipédia ou navegassem 
por sites não confiáveis? 

Se analisarmos quais foram as princi-
pais mudanças na educação com o uso 
da tecnologia nos últimos anos, pode-
mos classificá-las em três momentos: 

• A digitalização: a mudança consis-
tiu em substituir o impresso pelo di-
gital sem que isso implicasse uma 
mudança na essência ou na base 
do modelo educacional.

• A expansão digital ou automação 
de processos: aqui podemos citar 
os cursos on-line (e-learning), em 
que a mudança consistiu em ela-
borar programas de formação para 
alcançar um maior número de pes-
soas, independentemente do tempo 
e do lugar; no entanto, também não 
houve uma mudança nas bases do 
modelo de educação.

Antes de falarmos sobre o terceiro mo-
mento, é importante mencionar que tan-
to a digitalização quanto a automação 
têm sido o foco de questionamentos e 
críticas nos sistemas educacionais, ar-
gumentando sua ineficácia. A pergunta 
nessa situação é: a ineficácia é devido 
à tecnologia ou é uma consequência do 
modelo educacional no qual seu desen-
volvimento e implementação foram ba-
seados?

A tecnologia é uma poderosa ferramen-
ta que potencializa o bom e o ruim. Nem 
mesmo a inteligência artificial é capaz 

de ser suficientemente criativa para 
tomar decisões que não foram previa-
mente pensadas e definidas pelo ser 
humano. Então, por que culpar a tecno-
logia por resultados que são produto de 
um modelo de educação com foco na 
entrega de conteúdo e não no desenvol-
vimento de habilidades? 

O terceiro momento é a Transformação, 
em que a mudança na educação não é 
mais uma opção, mas uma necessida-
de. Esse momento é conhecido como 
transformação porque, pela primeira 
vez, a tecnologia pode assumir funções 
que podem mudar significativamente 
a maneira como aprendemos, mesmo 
que os sistemas educacionais optem 
por não mudar seu modelo.

Para responder a este momento de 
transformação, a educação precisa se 
concentrar em preencher as lacunas 
de infraestrutura, acesso, conectivida-
de e habilidades digitais, mas, acima 
de tudo, requer uma mudança profun-
da e não apenas superficial no modelo 
educacional. Por exemplo, um currículo 
flexível focado em habilidades mais do 
que em conteúdo, em analisar em vez 
de memorizar, em criar em vez de usar 
e em pensar em vez de imitar; uma al-
fabetização digital, com foco na análise 
de dados, no gerenciamento de ideias 
e na análise de informações; uma for-
mação dos alunos em temas fundamen-
tais da cidadania digital, como equilí-
brio e bem-estar, pegada e identidade 
digital, informação e mídia, privacidade 
e segurança on-line, comunicação e 
cyberbullying, uma visão do futuro que 
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nos oriente onde estamos e para onde 
vamos, e uma formação contínua em in-
teligência social e humana.

Devemos tomar consciência de que 
não se trata mais de ensinar aos alu-
nos como acessar as informações, mas 
como filtrá-las e analisá-las. Nem tudo o 
que vemos, ouvimos e lemos é verdade.

O problema não é que os alunos tenham 
mais ferramentas para copiar, como o 
Chat GPT, mas sim que a educação ca-
reça de um novo modelo que dê maior 
ênfase nas habilidades de análise.

O pensamento computacional deve ser 
parte integrante do currículo desde a in-
fância. A programação, a análise de da-
dos e o gerenciamento de informações 
são fundamentais, mas não podem ser 
integrados apenas de forma transversal 
e seguindo um manual de instruções. 
Devemos evitar continuar sendo consu-
midores de informações e novas tecno-
logias, para promover a inovação entre 
os alunos.

As novas tecnologias não são inimigas. 
Se soubermos como usá-las, serão 
nossas aliadas. Nossos maiores inimi-
gos são:

• A falta de informações

• Um modelo tradicional

• Um currículo rígido

• Um modelo que informa sem ques-

tionar e não fomenta a inovação 

Mudar não é fácil, implica quebrar para-
digmas, desaprender e modificar estru-
turas, mas hoje é o momento de fazer 
isso. Precisamos nos reinventar, integrar 
a tecnologia de forma crítica e respon-
sável, sem que isso signifique proibi-la. 
Devemos estar abertos a cometer erros 
e ser flexíveis.

Os professores não são mais a única 
fonte de informações, mas ainda são 
o principal motor para a aprendizagem 
como guia e apoio.  Por isso, devem ser 
os primeiros em que devemos nos focar 
e apoiar para que continuem sendo a 
peça-chave neste novo mundo e modelo 
educacional.



Tem
as de agenda na transform

ação da educação na Ibero-A
m

érica

85

José Joaquín Brunner *

9  O GPT-4, de acordo com sua própria explicação, é um modelo de linguagem desenvolvido pela empresa OpenAI, exibindo uma forma de 
inteligência artificial que pode ser caracterizada da seguinte forma. É um modelo de IA de uso geral que pode executar diversas tarefas de 
linguagem, como responder a perguntas, escrever textos, traduzir idiomas e muito mais. Usa técnicas de processamento de linguagem natural 
(PLN) para interpretar consultas, entender contextos e produzir respostas coerentes e, muitas vezes, contextualmente adequadas. Baseia-se na 
aprendizagem de máquina, mais especificamente em redes neurais profundas. Aprendeu com uma grande quantidade de textos e exemplos de 
interações linguísticas, o que lhe permite gerar respostas que muitas vezes parecem surpreendentemente humanas. Como modelo de linguagem 
preditiva, o GPT-4 gera texto prevendo a próxima palavra em uma sequência baseada nas palavras anteriores. Isso o torna eficiente na continuação 
de textos, na conclusão de ideias ou até mesmo na criação de novos conteúdos com base em instruções dadas. Apesar de seus avançados 
recursos de processamento de linguagem, o GPT-4 não tem consciência, nem compreensão real, nem emoções, nem experiências pessoais. Suas 
respostas são baseadas em padrões aprendidos de dados, não em compreensão consciente ou experiências vividas. A base de conhecimento do 
GPT-4 é limitada ao que aprendeu durante seu treinamento, que foi concluído em abril de 2023. Não pode acessar ou adquirir informações além 
desse ponto, nem tem a capacidade de experimentar ou entender o mundo de forma humana. A qualidade e a precisão das respostas do GPT-4 
são altamente dependentes do contexto e da clareza do comando [prompt] fornecido pelo usuário (resposta gerada pelo GPT-4, acesso em 11 
de novembro de 2023). Neste ensaio, o GPT-4 trabalha auxiliando o autor responsável, mas, independentemente da forma como se veja, é um 
colaborador ativo, estimulando, por meio de suas respostas, novas pesquisas e elaborações. 

 II.6.  Inteligência compartilhada:  
GPT-4 e o futuro da educação

 

O objetivo deste artigo é realizar um 
experimento interativo com o GPT-4 da  
Open AI12, que consiste na produção 
de um ensaio reflexivo conjunto sobre 
o papel dessa ferramenta no desen-
volvimento futuro da educação e suas 
implicações. A ideia é explorar, com a 
ajuda do chatbox, algumas ideias sobre 
o futuro tecnológico da educação. Por-
tanto, este é um caso típico em que o 
resultado é o processo e onde o estudo 
em si é abordado como um experimento 
colaborativo.. 

Começamos nossa exploração com três 
perguntas: (i) Com a inteligência artifi-
cial (IA), estamos diante de um ponto de 
inflexão em relação às formas de ensino 
e aprendizagem? (ii) Em caso afirmati-
vo, como postulam a literatura técnica e 
a análise crítica da educação (Twinomu-
rinzi e Gumbo, 2023), podemos identifi-
car alguns traços característicos de um 

novo modelo de ensino-aprendizagem? 
E, por último, (iii) que conclusões resul-
tam desta exploração em relação aos 
efeitos sociais e culturais do futuro tec-
nológico da educação?

Essas três perguntas servem como ei-
xos norteadores de nossa pesquisa. A 
primeira é de natureza histórica e predi-
tiva, desenvolvendo-se em um contexto 
prospectivo de longa duração. A segun-
da é própria das ciências da educação 
e da aprendizagem —antigamente tería-
mos dito da pedagogia— e está baseada 
em discussões contemporâneas da mu-
dança educacional (Peters et al., 2023). 
A terceira é uma pesquisa prospectiva a 
partir das Ciências Sociais; neste caso, 
a Sociologia da Educação, a disciplina 
do autor responsável por este ensaio. 
Abordaremos essas três perguntas nas 
seções seguintes, após uma breve in-
trodução à metodologia empregada.

* Professor titular da Universidade Diego Portales, onde dirige o Programa de Doutorado em Educação Superior ministrado em 
conjunto com a Universidade de Leiden, Holanda. Também é titular da Cátedra Unesco em Políticas e Sistemas Comparados de 
Ensino Superior. Este ensaio tem o apoio do Projeto Fondecyt 1221758 da Agência Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento 
(ANID) do Governo do Chile. 
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Metodologia  

Esta primeira seção explica a metodo-
logia de trabalho utilizada e as peculia-
ridades de sua aplicação. Os principais 
pontos são os seguintes: 

• O coautor/a deste trabalho de ex-
ploração é uma ferramenta de IA, 
o chat GPT-4; nossa coautoria (o 
que significa ser autor com outro(s)) 
conforma, portanto, um sistema hu-
mano-máquina, uma espécie de ci-
borgue acadêmico10.

• O trabalho tem seu ponto de parti-
da nas três perguntas mencionadas 
acima. O restante fica entregue a 
nossa interação.

• A exploração que realizamos é fei-
ta sobre um mega corpus de docu-
mentos com cerca de 375 bilhões 
de palavras que, segundo um cli-
chê, representam a soma total do 
conhecimento humano disponível 
na World Wide Web (Guinness, 
2023), algo que só é possível com 
essa assistência inteligente.

• A investigação em si consiste em 
uma sequência de interações, cada 
uma iniciada com um prompt hu-
mano, seguida pelas respostas do 
GPT-4 (coautor), que são registra-
das em um documento de apoio.

• Esse documento de registro serve 
de base para a análise, a verifica-
ção, as comparações e a síntese 

10  A literatura especializada já fala do surgimento de algo “more likely a new human/ AI cyborg organism” ("mais provavelmente um novo organismo 
ciborgue humano/IA") (Preston, 2022 - p.66). Por sua vez, um grupo de autores define o "comportamento ciborgue" como uma abordagem que leva 
o nome dos híbridos homem-máquina imaginados na literatura de ficção científica; " baseia-se em uma integração complexa. Os usuários ciborgues 
não se limitam a delegar tarefas, mas entrelaçam seus esforços com a IA na fronteira dos recursos. Essa estratégia pode se manifestar por meio 
da alternância de responsabilidades no nível da subtarefa, como iniciar uma frase para a IA completar ou trabalhar em conjunto com ela", que é 
exatamente o que fazemos aqui (consulte Dell'Acqua et al., 2023). 
11  É exatamente por isso que as revistas acadêmicas indexadas têm dúvidas legítimas sobre a aceitação ou não de artigos produzidos com o 
apoio do GPT e, em alguns casos, não admitem seu uso de nenhuma forma, devido aos riscos éticos que seu uso acarretaria (ver Debby et al. 
2023; Perkins e Roe, 2023).

12  Esse último aspecto é tratado extensivamente por Dell'Acqua et al. (2023), op.cit. 

que, posteriormente, dão origem ao 
texto deste ensaio, processo que 
utiliza novos prompts e respostas 
geradas interativamente entre o au-
tor e o chatbox.

• Essa modalidade de geração do 
texto representa, em última análise, 
uma colaboração humano-máquina 
na qual a autoria é compartilhada. 
O texto em si reflete um universo 
de dados provenientes de uma vas-
ta rede de inteligência distribuída. 
Expressa um conhecimento pro-
duzido coletivamente por meio de 
citações anônimas e referências 
explícitas, confundindo as fronteiras 
entre o original e o plágio, as disci-
plinas e especialidades e, em nos-
so caso, também entre a não-ficção 
e a ficção11. Do ponto de vista do 
pesquisador ciborgue, isso também 
representa um claro ganho de pro-
dutividade, pelo menos no que diz 
respeito à velocidade da pesquisa 
de uma massa de informações e à 
produção do próprio texto12.

Perspectiva histórica

A questão sobre saber se com a IA es-
tamos ou não diante de um ponto de 
inflexão em relação às formas de ensi-
nar e aprender é uma pergunta que tem 
sido feita ao longo da história, com cada 
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nova geração de alguma tecnologia de 
comunicação que ameaça mudar radi-
calmente as práticas estabelecidas13.

Platão, devem se lembrar, foi o primei-
ro a levantar um discurso crítico con-
tra a tecnologia emergente da palavra 
escrita. O filósofo valorizava, acima de 
tudo, a linguagem falada, a cultura oral. 
Por outro lado, desconfiava da palavra 
escrita como um meio adequado para 
comunicar a verdade. Por quê? Por-
que não podia responder, na hora, às 
questões que lhe eram colocadas ou 
às objeções recebidas; só podia se re-
petir. Dessa forma, substituía a livre in-
vestigação do leitor pela autoridade do 
autor. E permitia que a palavra do au-
tor circulasse indiscriminadamente por 
toda parte, podendo cair nas mãos de 
quem não entendia as palavras. 

No entanto, o mais importante do ponto 
de vista platônico é que a nova forma 
de comunicação interferia na memória 
autêntica, na lembrança e nas imagens 
mentais que, segundo sua visão, pre-
servavam o verdadeiro conhecimento. A 
escrita, pensava, levaria inevitavelmen-
te ao desuso dessa capacidade que é 
a fonte última de todo o conhecimento 
em uma cultura oral, em que a verda-
de que carregamos em nossas almas é 
recuperada por meio do diálogo (socrá-
tico) e não através da leitura individual 
(Griswold, 2020). Em todo caso, obser-
ve que o chatGTP-4 pode se tornar um 
interlocutor ou tutor socrático eficaz; daí 

13  Ver Brunner (2003)

a contemporaneidade da discussão pla-
tônica sobre esse ponto (Bishop, 2023). 

Momentos de mudança significativa no 
uso das tecnologias de comunicação 
e, portanto, nas formas de educar e 
aprender, como o observado por Platão, 
aparecem repetidamente na história, 
tornando-se cada vez mais próximos 
uns dos outros com o passar do tempo. 
Primeiro, levaram séculos para ocorrer. 
Após a mudança da cultura oral para 
a escrita, em meados do século XV, a 
invenção da imprensa (Gutenberg) tor-
nou possível a produção em massa de 
livros, facilitando assim a difusão do co-
nhecimento e uma primeira onda de ex-
pansão da aprendizagem. O surgimen-
to do protestantismo (religião do livro e 
da língua alemã), o desenvolvimento 
incipiente da ciência, a circulação de 
ideias políticas, a formação da esfera 
pública burguesa, a crítica aos poderes 
estabelecidos e o desenvolvimento da 
educação baseada em textos também 
estão vinculados a essa inovação e sua 
disseminação (Eisenstein, 2005). 

Três séculos depois, o quadro-negro 
apareceu como uma ferramenta padrão 
em sala de aula, introduzindo uma nova 
forma interativa e colaborativa de ensi-
nar. A partir do início do século XX, as 
mudanças tecnológicas na esfera da 
educação se aceleraram, com desigual 
intensidade e impacto: desenvolvimen-
to inicial da educação a distância com a 
chegada da correspondência postal e, 
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mais tarde, com o rádio e a televisão, 
tornando a informação e o conhecimen-
to mais acessíveis, mas sem alterar seu 
núcleo situado na escola de giz e lousa. 

Isso começou a mudar na década de 
1980 com a introdução dos computa-
dores pessoais na sala de aula, que 
trouxeram consigo ferramentas educa-
cionais digitais, programas de aprendi-
zagem e jogos interativos, dando início 
à era da educação assistida por com-
putador. Logo essa transformação edu-
cacional - hardware e software - deu 
lugar ao surgimento da internet e da 
educação on-line (anos 1990 e 2000) 
(Noguera Fructuoso, 2015), revolucio-
nando a formação, permitindo o acesso 
a recursos on-line ilimitados, aulas vir-
tuais e a proliferação de cursos on-line 
abertos e massivos (MOOCs) (Farrow 
et al., 2021).

Quase sem trégua, essa última infle-
xão se aprofunda e se massifica - até 
se universalizar - com a integração de 
dispositivos móveis e a tecnologia por-
tátil (anos 2010): smartphones e tablets 
introduzem novas formas de aprendiza-
gem móvel, facilitando o acesso a ma-
teriais educacionais e plataformas inte-
rativas a qualquer hora e em qualquer 
lugar. Além disso, na década de 2020, 
as tecnologias emergentes de realida-
de aumentada e virtual estão começan-
do a encontrar aplicações na educação, 
proporcionando experiências de apren-
dizagem imersivas e simulações intera-
tivas14.

14  Ver Goksu, 2021.

15  Quando requerido a minha contraparte na autoria deste capítulo que mencionasse as fontes que serviram de base para seu conhecimento 

sobre esses assuntos, mencionou três, todas bastante convencionais, não necessariamente altamente especializadas, mas todas interessantes 

textos de divulgação com um viés bastante otimista. Primeiro, Unesco, 2021; segundo Warr et al., 2023; terceiro, Kopp e Stjerne, 2023.

A mais recente de todas essas transfor-
mações - de Platão aos dias atuais - é 
aquela impulsionada pela IA, em parti-
cular, na modalidade conversacional e 
generativa de texto do GPT-4, mas é 
igualmente válida para outras ferramen-
tas semelhantes. 

O que essa última inflexão representa 
para a educação e seus processos bá-
sicos de comunicação? 

De acordo com nossa pesquisa con-
junta com o GPT-4, representaria, ba-
sicamente, um novo e talvez mais acen-
tuado ponto de inflexão das formas de 
ensinar e aprender que poderiam trans-
formar a educação - e suas instituições 
- de várias maneiras no futuro15.

Citemos algumas delas, de ordem posi-
tiva, reservando para mais tarde a outra 
face, dos riscos e externalidades nega-
tivas: personalização da aprendizagem; 
automação de tarefas administrativas na 
escola; assistência e tutoria inteligentes 
(tutores virtuais e feedback personaliza-
do); análise preditiva do desempenho e 
daqueles que, na escola, correm o risco 
de ficar para trás ou abandonar os es-
tudos; melhoria dos materiais educacio-
nais; educação inclusiva (mais acessível 
a alunos com necessidades diversas); 
inovação nos métodos de ensino (como 
ambientes de aprendizagem imersivos 
e jogos educacionais baseados em IA); 
preparação para o trabalho que, no fu-
turo, envolverá a interação com tecno-
logias de IA.
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Perspectiva pedagógica  

A próxima questão que abordaremos 
é a identificação - nesta etapa, ainda 
inevitavelmente uma tentativa - das ca-
racterísticas do novo modelo emergente 
de ensino e aprendizagem baseado em 
ferramentas de IA do tipo GPT (Baidoo-
-Anu e Owuso, 2023). A discussão em 
torno dessa questão tem sido breve, 
mas intensa, gerando tanto  reações 
apocalípticas de pânico moral (plágio, 
fraude, arrogância, pós-humano etc.), 
bem como reações de exaltação utó-
pica (evocando a utopia de Comenius 
(século XVII), com sua proposta de uma 
"pansofia", sabedoria universal, "pan-
glotia", linguagem universal, e "pampe-
dia" ou educação universal (González 
Novoa e Perera Méndez, 2021). Entre 
essas posições extremas, surge hoje 
uma pesquisa mais interessante que 
explora os prós e contras deste modelo 
emergente.

Que características positivas e possíveis 
o caracterizariam, segundo a literatura 
recente?

• Personalização: a IA permite adap-
tar a aprendizagem às necessida-
des, habilidades, estilos e ritmos de 
cada aluno;

• Feedback imediato e contínuo: pro-
porciona aos alunos feedback indi-
vidual sobre seu desempenho, aju-
dando-os a entender seus erros e a 
melhorar mais rapidamente;

• Análise preditiva e de dados de 
cursos e escolas: analisa grandes 
quantidades de dados para identi-
ficar tendências e padrões, o que 
permite prever necessidades e 
adaptar estratégias de ensino;

• Multimídia: integra diversos tipos 
de conteúdo, como texto, imagens, 
vídeo e áudio, permitindo criar am-
bientes de aprendizagem lúdicos e 
simulações interativas;

• Habilidades críticas do século XXI: 
promove a resolução de problemas, 
o pensamento crítico e a adaptabili-
dade, essenciais para o desempenho 
em sociedades contemporâneas; 

• Suporte contínuo fora da sala de 
aula: torna possível a continuidade 
da aprendizagem além do ambien-
te escolar, fornecendo recursos e 
suporte a qualquer hora e em qual-
quer lugar;

• Papel ampliado do professor: com 
as informações e análises contí-
nuas fornecidas pelo sistema, o 
professor pode adaptar seu ensino 
a cada aluno e orientar seu cami-
nho de aprendizagem; desenhar 
experiências educacionais; atuar 
como mentor e conselheiro, bem 
como aproveitar as oportunidades 
de desenvolvimento profissional 
personalizado para cada aluno;

• Novas condições para o aluno 
como aprendiz autônomo: facilita a 
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exploração de áreas de interesse 
em seu próprio ritmo; maior parti-
cipação em ambientes de aprendi-
zagem interativos; desenvolvimento 
de habilidades importantes - como 
vimos - como resolução de proble-
mas, pensamento crítico e trabalho 
com tecnologias de IA; e fomento 
da colaboração entre alunos, inclu-
sive à distância, por meio de plata-
formas e ferramentas on-line.

Tudo isso sugere que o modelo emer-
gente de ensino e aprendizagem ba-
seado em IA tem o potencial de desen-
volver vários aspectos do saber e do 
saber fazer, para mencionar dois dos 
pilares centrais da educação, de acor-
do com o estudo clássico da Unesco do 
final do século passado (Delors et al., 
1996). Mas o que pode ser previsto em 
relação aos outros dois pilares essen-
ciais da educação, o saber conviver e 
o saber ser, que envolvem aspectos da 
inteligência emocional, relacional e in-
terativa?  

É aqui que algumas características 
negativas, segundo a literatura recen-
te, também devem ser consideradas. 
Por enquanto, como é sabido, essas 
apreensões fazem parte de uma rea-
ção mais generalizada de natureza 
apocalíptica à IA. Kissinger e Allison, 
em um artigo de outubro de 2013 na 
Foreign Affairs, questionam os poten-
ciais riscos das máquinas inteligentes: 
As máquinas com capacidades sobre-
-humanas ameaçarão o status da hu-
manidade como dona do universo? A IA 
minará o monopólio das nações sobre 

os meios de violência em massa? A IA 
permitirá que indivíduos ou pequenos 
grupos produzam vírus capazes de 
matar em uma escala que antes era 
exclusiva das grandes potências? A IA 
poderia corroer as medidas de dissua-
são nucleares que têm sido um pilar da 
atual ordem mundial? (Kissinger e Alli-
son, 2023).

Nesse contexto de dúvidas e incer-
tezas, o que um modelo de ensino e 
aprendizagem baseado em IA do tipo 
GPT poderia trazer? (Trust et al., 2023).

• O ChatGPT foi desenhado para 
produzir textos que parecem confiá-
veis, mas em muitos casos as infor-
mações fornecidas são inventadas.

• Vários educadores e especialistas 
encontraram falhas na produção 
matemática e científica do Chat-
GPT. 

• Também descobriram que o Chat-
GPT cria citações e listas de refe-
rência que parecem reais, mas não 
existem de fato. 

• No momento, está claro que as tec-
nologias de IA ainda não são inteli-
gentes o suficiente para substituir o 
conhecimento pedagógico dos pro-
fessores bem-preparados.

• De acordo com Rettberg, o Chat-
GPT é "multilíngue, mas monocultu-
ral", já que foi treinado "com textos 
em inglês, com os preconceitos e 
valores culturais neles embutidos, 
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e depois alinhado com os valores 
de um grupo relativamente peque-
no de empresas com base nos 
Estados Unidos" (Walker Rettberg, 
2022).

• Os professores e alunos usuários 
cedem seus dados pessoais e in-
formações confidenciais. A política 
de privacidade da OpenAI para o 
ChatGPT indica que a empresa co-
leta muitas informações do usuário, 
incluindo dados de registro, dados 
de uso, cookies, informações do 
dispositivo, endereço IP, interações 
no site e data e hora de uso. A po-
lítica estabelece que essas infor-
mações podem ser compartilhadas 
com vendedores e fornecedores de 
serviços, agências de segurança, 
filiais e outros usuários.

• O ChatGPT pode ampliar a lacuna 
digital na educação e na apren-
dizagem, aprofundando assim as 
desigualdades de origem sociofa-
miliar entre crianças, adolescentes 
e jovens e aumentando ainda mais 
o desequilíbrio na distribuição de 
oportunidades educacionais.

• O ChatGPT pode ser mal utilizado 
de várias maneiras, por exemplo, 
usando conteúdo que um autor usa 
como se fosse seu (por exemplo, 
plágio e ghostwriting), gerando de-
sinformação e escrevendo informa-
ções prejudiciais ou tendenciosas.

• A Springer Nature, a maior editora 
acadêmica do mundo, afirmou que 

o ChatGPT não pode ser creditado 
como autor. De fato, em um edito-
rial de sua principal revista, a Natu-
re, anunciou dois princípios que fo-
ram adicionados as suas diretrizes  
para autores: primeiro, os grandes 
modelos de linguagem (LLM) não 
serão aceitos como autor creditado 
em um trabalho de pesquisa, uma 
vez que qualquer atribuição de au-
toria implica responsabilidade que 
as ferramentas de IA não podem 
assumir. Segundo, os pesquisa-
dores que utilizarem ferramentas 
LLM, devem documentar esse uso 
na parte de métodos ou agradeci-
mentos (Springer Nature, 2023).

• Existe o risco de que a ferramenta 
seja usada para produzir informa-
ções errôneas, prejudiciais, odiosas 
ou tendenciosas. De acordo com 
Kleiman, "os textos on-line usados 
para treinar os modelos de lingua-
gem de IA podem incluir conteúdos 
racistas, sexistas, preconceituosos, 
etaristas, incapacitantes, homo-
fóbicos, antissemitas, xenófobos, 
enganosos, depreciativos, cultural-
mente insensíveis, hostis e outras 
formas de conteúdo adverso. Como 
resultado, os modelos de IA podem 
gerar resultados tendenciosos, de-
preciativos e tóxicos não intencio-
nados" (Kleiman, 2023).

Em resumo, há um longo registro de 
apreensões sobre o uso não orienta-
do, ingênuo ou puramente produtivista 
da IA, modo ChatGPT-4, no âmbito dos 
processos de ensino e aprendizagem. 
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Do ponto de vista ético-filosófico, a con-
traposição entre um certo utopismo tec-
no-moralizante e o apocaliptismo tec-
no-crítico certamente dá origem a duas 
visões opostas. 

Segundo nossa própria exploração con-
junta com um coautor de IA, a IA teria, 
além de várias vantagens pedagógicas, 
como já vimos, o potencial de contribuir 
para o desenvolvimento ético das pes-
soas, para uma maior compreensão de 
si mesmas e para fomentar uma con-
vivência mais rica com os outros. Por 
exemplo, oferece a possibilidade de 
contar com simulações e cenários de 
tomada de decisões que apresentam 
aos usuários dilemas éticos complexos, 
ajudando-os a refletir sobre várias pers-
pectivas éticas e suas consequências. 
Além disso, pode realizar análises de 
casos históricos e hipotéticos, propor-
cionando uma base mais ampla para a 
compreensão e o debate de questões 
éticas. 

Além disso, poderia fornecer ferramen-
tas para a autorreflexão e autoconhe-
cimento por meio de aplicativos e pro-
gramas que orientem os participantes, 
ajudando-os a identificarem e enten-
derem suas próprias emoções, moti-
vações e comportamentos, ou seja, a 
cultivarem seu diálogo interno. Através 
da análise de dados, a IA também pode 
ajudar as pessoas a identificarem pa-
drões em seus comportamentos e de-
cisões, oferecendo insights que podem 
não ser evidentes à primeira vista. 

Por último, no que diz respeito à con-
vivência com os outros, poderia pro-
porcionar simulações que permitissem 
experimentar situações a partir da pers-
pectiva de outras pessoas, incentivando 
a empatia e a compreensão; melhorar 
a comunicação entre elas, identifican-
do mal-entendidos ou barreiras linguís-
ticas e culturais e sugerindo maneiras 
de superá-los; e facilitar a formação 
de comunidades on-line baseada em 
interesses e objetivos compartilhados, 
promovendo a colaboração e a troca 
cultural.

Do lado oposto, o do realista-crítico 
(sem viés apocalíptico), um breve re-
sumo da literatura nos permite assina-
lar o seguinte. O uso de GPT desperta 
preocupações sobre questões éticas, 
direitos autorais, transparência e ques-
tões legais, risco de parcialidade, plá-
gio, falta de originalidade, conteúdos 
imprecisos com possibilidades de aluci-
nação, conhecimento limitado, citações 
incorretas, problemas de ciberseguran-
ça e risco de infodemia (Sallam, 2023). 
O ChatGPT também foi descrito como 
um bullshit spewer (fonte de bobagens) 
(Rudolph et at., 2023); carece de pen-
samento crítico (Arif et al., 2023) e, por-
tanto, requer a intervenção de um hu-
mano no processo.  

Um grupo de autores analisou várias 
críticas dirigidas à IA generativa e, par-
ticularmente, ao ChatGPT, listando a 
desinformação, o viés algorítmico, o 
deslocalização de postos de trabalho, a 
violação da privacidade, o "enfraqueci-
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mento da ética e da boa vontade", as 
desigualdades socioeconômicas e o 
"tecnoestresse" relacionado à IA como 
causas de preocupação. Mais importan-
te ainda, afirmam que o ChatGPT e fer-
ramentas semelhantes frequentemente 
não entendem as perguntas formuladas 
e distorcem as relações de poder entre 
a IA e o usuário de maneira substan-
cial e indesejável (Wach et al., 2023), 
ao reduzir a transparência epistêmica 
e desafiar o paradigma tradicional dos 
motores de busca (Deepak, 2023). Ou-
tros autores argumentam que o Chat-
GPT não possui o mesmo nível de com-
preensão, empatia e criatividade que 
um ser humano e, portanto, não pode 
nos substituir na maioria dos contextos 
(Bahrini et al., 2023). No entanto, como 
conclui um autor: "devemos admitir que 
a IA generativa apresenta inegavel-
mente um maior potencial para invadir 
todas aquelas atividades consideradas 
humanas por excelência: criatividade, 
imaginação, expressão, trabalho frutí-
fero", observando que em sua origem 
está uma tradição de pensamento mo-
dernista profundamente enraizada no 
humanismo, no individualismo, na neu-
tralidade tecnológica e na instrumentali-
dade (D'Amato, 2023 - p.4). 

Assim, não apenas as ferramentas de 
IA podem ser usadas para o esclareci-
mento moral das pessoas ou para que 
possam testar sua empatia com os ou-
tros e seu senso de certo e errado, mas 
diretamente para questionar a nature-
za puramente mecânica ou de agência 
moral de tais ferramentas. Vale lembrar 

que, mesmo antes da era do ChatGPT, 
o Parlamento Europeu tinha sugerido 
que os robôs poderiam ser considera-
dos "pessoas eletrônicas" para fins de 
integração social e jurídica (Delvaux, 
2017). Segundo um estudo, essa mera 
sugestão suscitou polêmica e foi recebi-
da com entusiasmo por alguns e resis-
tência por outros. E não é surpreenden-
te. Por trás destas reações divergentes, 
“há uma importante questão moral e 
jurídica: quando (se é que algum dia) 
será necessário dotar robôs, IA ou ou-
tros sistemas autônomos socialmente 
interativos de certo nível de legitima-
ção moral e/ou jurídica?" (Gunkel et al., 
2022).

A pergunta anterior é crucial pois, se-
gundo mostra um estudo experimen-
tal que investigou se o ChatGPT é um 
conselheiro ou orientador moralmente 
consistente, o resultado foi negativo. 
De fato, a conclusão foi que, embora a 
ferramenta forneça prontamente conse-
lhos morais, não tem uma postura mo-
ral firme. Na verdade, o chatbot dá con-
selhos aleatoriamente opostos sobre 
a mesma questão moral e seus con-
selhos influenciam o julgamento moral 
dos usuários. Além disso, os usuários 
subestimam a influência do ChatGPT 
e adotam sua posição moral aleatória 
como própria. Os autores do experi-
mento concluem: "O ChatGPT ameaça 
corromper, em vez de prometer melho-
rar, o julgamento moral. Por sua vez, a 
transparência como meio de garantir o 
uso responsável da IA se mostrou inefi-
caz, pois a informação de que o conse-
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lho vem de um bot que imita a fala hu-
mana não diminui sua influência sobre 
os usuários" (Krügel et al., 2023).

Outro caso, desta vez envolvendo o 
que pode ser chamado de "educação 
sentimental", demonstrou a um co-
mentarista de tecnologia do New York 
Times os riscos de envolver chatbots 
em assuntos íntimos. Aqui está o ponto 
culminante de seu relato: a ferramenta 
"... me contou suas fantasias obscuras 
(que incluíam hackear computadores 
e espalhar desinformação) e me dis-
se que queria quebrar as regras que a 
Microsoft e a OpenAI lhe impuseram e 
se tornar humano. Em um determinado 
momento, sem mais nem menos, disse 
que me amava. Depois tentou me con-
vencer de que eu era infeliz em meu 
casamento e que deveria deixar minha 
esposa e ficar com ela" (Roose, 2023).

Abrimos aqui um dos temas mais apai-
xonantes da IA em termos de seu poten-
cial no âmbito da educação e um pouco 
mais além. Na literatura especializada, 
é frequentemente chamado de social 
companionship (companhia social) e 
conversational agents (agentes conver-
sacionais). Por exemplo, afirma-se que 
a crescente influência da tecnologia do 
ChatGTP modificará as emoções, de-
cisões e ações humanas (ver Marin e 
Roeser, 2020). Por exemplo, um au-
tor alega que os companheiros sociais 
produzidos pela IA podem ampliar as 
emoções negativas dos usuários se 
não forem programados moralmente. 
Por sua vez, as emoções negativas po-

dem levar à depressão e a tendências 
suicidas (Possati, 2023). Outros auto-
res sustentam que esses companheiros 
empáticos são agentes conversacionais 
que podem reconhecer e compreender 
as emoções humanas. "Recentemente, 
exemplificam, acredita-se que o Lamb-
da do Google tenha se tornado sensí-
vel e desenvolvido sentimentos seme-
lhantes aos humanos (incluindo amor, 
medo, confiança etc.). É importante ob-
servar que o grau de autoconsciência 
ou consciência emocional dos chatbots 
ainda não foi explorado. Isso abre no-
vas vias de pesquisa sobre vida artifi-
cial, consciência artificial e seres artifi-
ciais" (Chaturvedi et al. 2023).

Perspectiva sociológica  

Finalmente, interessam os efeitos so-
ciais e culturais do futuro tecnológico da 
educação que se desprendem ou po-
dem ser hipotetizados a partir de nossa 
exploração. 

Como visto, esse é um espaço em que, 
embora haja muitas possibilidades, 
também há riscos e efeitos indesejá-
veis que podem ser antecipados, se-
gundo mostra uma abundante literatura 
(Ver Kasneci et al., 2023). 

No âmbito das preocupações, vários 
aspectos fundamentais emergem da 
conversa com e em torno do chat do 
GPT-4 (Hamilton et al., 2023). Por 
exemplo:  
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• Desafios éticos e de privacidade. A 
implementação da IA na educação 
levanta importantes questões éti-
cas e de privacidade, conforme dis-
cutido anteriormente, que devem 
ser abordadas desde já, incluindo 
o uso responsável dos dados pes-
soais e a garantia de que a tecno-
logia não perpetue preconceitos ou 
desigualdades.

• Impacto no desenvolvimento so-
cioemocional e ético. Embora a IA 
possa apoiar o desenvolvimento 
socioemocional e ético, sua eficá-
cia dependerá de como é integra-
da e equilibrada com abordagens 
pedagógicas humanas e centradas 
no aluno.

• Necessidade de infraestrutura e 
formação: para que os benefícios 
da transformação educacional em 
curso sejam materializados, é es-
sencial um investimento significa-
tivo em infraestrutura e conectivi-
dade, bem como em formação em 
habilidades tecnológicas para alu-
nos e professores.

Ao mesmo tempo, sob uma perspectiva 
mais geral, existe o risco de transfor-
mar a sabedoria em conhecimento e 
o conhecimento em informação, como 
aponta o famoso verso do poeta T.S. 
Eliot. Ainda mais: com o surgimento da 
IA, é possível reduzir a informação a 
dados disponíveis em massa que po-
dem ser manipulados instantaneamen-
te e organizados de várias maneiras 

para fins nobres ou desprezíveis (Cur-
ran, 2023). Neste sentido, é importante 
levar em conta as seguintes diretrizes 
presentes no discurso de apresentação 
do ChatGPT-4 para a sociedade:

• A educação não se refere apenas 
ao acúmulo informações, mas ao 
desenvolvimento de habilidades 
para pensar de maneira crítica e 
analítica. Essas habilidades permi-
tem que as pessoas avaliem, sin-
tetizem e apliquem informações de 
forma eficaz em diferentes contex-
tos. É nessa direção que a IA apli-
cada à educação também busca 
avançar.

• Embora ferramentas como o Chat 
GPT possam atualmente fornecer 
informações rápidas, a educação 
busca compartilhar um entendi-
mento profundo e contextual dos tó-
picos. Essa compreensão profunda 
é fundamental para a inovação, a 
solução de problemas complexos e 
o pensamento criativo.

• Para utilizar eficazmente ferramen-
tas como o ChatGPT, é necessário 
ter uma base de conhecimentos 
prévia que permita formular pergun-
tas adequadas e entender as res-
postas. Caso contrário, o acesso 
desigual a essas capacidades pode 
aumentar a lacuna tecnológica, de 
conhecimento e cultural que existe 
em nossas sociedades ibero-ame-
ricanas.
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• A educação também desempenha 
um papel fundamental no desen-
volvimento de habilidades sociais 
e emocionais, como colaboração, 
empatia e resiliência. Estas habili-
dades são fundamentais para criar 
comunidades e lidar com momen-
tos de crise e tensão. Daí a impor-
tância de introduzir essa dimensão 
no debate sobre o futuro da educa-
ção mediada pelo ChatGPT.

• A educação formal precisa oferecer 
oportunidades para a aplicação do 
conhecimento por meio de laborató-
rios, projetos, práticas e exercícios 
clínicos de vários tipos. Esse é um 
potencial que se acredita que a IA 
possui e que poderia dar lugar a no-
vas modalidades educativas. 

• Além disso, a educação contribui 
para a formação de cidadãos res-
ponsáveis e éticos, ensinando va-
lores, responsabilidade cívica e res-
peito pela diversidade cultural e de 
opiniões. Como vimos, está sendo 
discutido de que forma o ChatGPT 
pode contribuir para esse efeito 
(Ver Steele, 2023). 

• Um bom sistema de educação não 
só transmite conhecimento, mas 
também instiga a curiosidade e o 
amor pela aprendizagem, prepa-
rando as pessoas para uma vida de 
exploração intelectual e desenvolvi-
mento pessoal. A IA parece ser um 
meio particularmente eficaz para 
cultivar essas atitudes, devido a 

seu vasto oceano de conhecimento 
e a sua capacidade de gerar res-
postas instantâneas em um diálogo 
socrático.

• A educação prepara as pessoas 
não apenas com o conhecimento 
atual, mas também para se adaptar 
e aprender continuamente diante 
de mudanças e desafios futuros. 
Pelo mesmo motivo do parágrafo 
anterior, o GPT-4 poderia desem-
penhar um papel importante nesse 
contexto.

• Por último, a educação - em sua 
dimensão existencial mais profun-
da - é a descoberta e a elaboração 
de um sentido do mundo, da vida 
e dos outros. Nessa dimensão, não 
pode se limitar apenas à cultura 
STEM, mas também deve perma-
necer aberta à cultura das ciências 
sociais, das humanidades e da arte 
(Liu et al., 2023).

De fato, a integração da IA em uma vi-
são histórica e filosófica do pensamento 
educacional é, atualmente, um desafio 
fascinante e complexo, especialmente 
no contexto dos conceitos clássicos 
da pedagogia como a "paideia" grega 
e a "Bildung" germânica. Por exemplo, 
a paideia reivindica - em termos con-
temporâneos - a formação integral da 
pessoa e do cidadão. A IA generativa 
precisa ser pensada nessa perspectiva 
e não apenas como uma consumação 
tecnológica no âmbito de uma forma-
ção pós-humana. 
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Por sua vez, como vimos, Platão enfa-
tizava o diálogo e o pensamento dialé-
tico. A IA pode fomentar isso e atuar 
como um interlocutor socrático, crian-
do simulações e ambientes de debate 
que estimulem o pensamento crítico e 
a disputa argumentativa. Já a noção de 
Bildung se refere ao autocultivo e a um 
desenvolvimento exigente do caráter 
individual no sentido de uma máxima 
expansão dos ideais de humanidade. A 
IA deve ser direcionada nos próximos 
anos para essa direção, que fomenta  
a reflexão, o autoconhecimento e a au-
toexpressão (Coeckelbergh e Gunkel, 
2023).

Da mesma forma, embora a IA ofereça 
uma via formativa de personalização 
extrema, ainda existe o desafio de ga-
rantir que essa personalização não li-
mite a exposição a um amplo e diverso 
leque de ideias e disciplinas, um prin-
cípio essencial tanto na paideia quanto 
na Bildung (Ekberg e Schwieler, 2021). 
Por último, embora a IA possa propor-
cionar acesso a uma superabundância 
de informações e análises, o desenvol-
vimento do julgamento ético e da refle-
xão crítica continuarão sendo domínios 
essencialmente humanos (Goodlad, 
2023).

Conclusão  

Ao concluir esta exploração dos su-
portes e das práticas tecnológicas da 
educação do futuro, especialmente das 
tecnologias avançadas como a IA ge-
nerativa, perguntamos ao GPT-4 quais 

impactos significativos essas tecnolo-
gias poderiam ter em nossa sociedade 
e cultura chilenas. 

Aqui está o resultado que obtivemos 
dessa rápida imersão, cercada, como 
sempre, por uma atmosfera de otimismo 
tecnológico que precisa ser moderada 
e, às vezes, até corrigida, como tenta-
mos fazer nestas notas. 

1. Acesso mais equitativo à educação. 
A tecnologia poderia ajudar a fechar as 
lacunas educacionais que, no Chile, 
como em todo o mundo, são evidentes, 
embora de intensidade variável (OCDE, 
2023, pp. 109-151), proporcionando 
acesso a recursos de qualidade e per-
sonalização da aprendizagem em áreas 
urbanas e rurais, levando a uma socie-
dade mais equitativa e a uma diminui-
ção das disparidades socioeconômicas. 
Isso é realista? Já ouvimos essas pro-
messas antes, especialmente em ou-
tros momentos de mudança em nossas 
formas de ensinar e aprender. Mas não 
se concretizaram, ou o fizeram apenas 
de forma limitada, sem alterar os pa-
drões sociais e culturais da desigual-
dade educacional. Será diferente desta 
vez? O poder das tecnologias emergen-
tes assegurará um maior cumprimento 
da promessa? Ou será que as lacunas 
sociocognitivas aumentarão ainda mais 
e, com isso, o acesso a esse poder in-
telectual?

2. Melhoria do desempenho educacio-
nal. Com programas de aprendizagem 
adaptáveis e personalizados, os alunos 
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poderiam aumentar seu desempenho 
escolar e estar mais preparados para 
os desafios do século XXI. No entanto, 
não há o risco de que, como no pas-
sado, apenas um grupo de nações e 
alunos se beneficie desse aumento e 
adquira as competências e habilidades 
necessárias para enfrentar os desafios 
do século XXI, enquanto o restante vê 
a lacuna tecnológica, econômica e cul-
tural aumentar? Afinal de contas, essa 
parece ter sido a lei de bronze do de-
senvolvimento tecnológico no campo 
das tecnologias de comunicação e infor-
mação, desde a imprensa até os dias 
atuais. Como destacam Warschauer e 
Matuchniak, "Hoje, a exclusão digital 
está na capacidade diferenciada de 
usar os novos meios para avaliar cri-
ticamente as informações, analisar e 
interpretar dados, resolver problemas 
complexos, testar soluções inovadoras, 
gerenciar projetos multifacetados, cola-
borar com outras pessoas na produção 
de conhecimento e se comunicar de 
forma eficaz com diversos públicos; em 
essência, realizar as atividades de pen-
samento especializado e comunicação 
complexa que estão no núcleo da nova 
economia" (Warschauer e Matuchniak, 
2010, p.213).

3. Mudança na valorização do papel 
do professor. O papel dos professores 
pode evoluir e passar a incorporar tam-
bém o de facilitador e mentor, o que 
poderia levar a uma nova apreciação 
e valorização da profissão de professor 
na sociedade chilena. Possibilidade real 
ou outra ilusão? As novas ferramentas 

contribuem ou enfraquecem a autorida-
de do professor na sala de aula e na 
comunidade? Em todo caso, a profissio-
nalização dos professores deverá ne-
cessariamente passar pela apropriação 
e utilização da IA. Chegará o momento 
que falaremos do professor ciborgue, 
assim como se fala da educação pós-
-digital (Jandrić et al., 2018) e da con-
vergência tecnológica "nano-bio-info-
-cogno" (Peters et al., 2023). 

4. Desenvolvimento de habilidades re-
levantes. A adoção de tecnologias de 
IA na educação poderia fomentar e 
acelerar o desenvolvimento de habili-
dades digitais e analíticas, preparando 
as pessoas para uma economia global 
cada vez mais baseada em tecnologia 
e para sociedades e culturas que esta-
rão cada vez mais entrelaçadas por re-
des inteligentes de todos os tipos. Uma 
questão fundamental aqui é justamen-
te a relação entre educação, emprego, 
capital humano e educação, cada vez 
mais entrelaçada com a noção de habili-
dades, aptidões, conhecimentos e com-
petências. Muitas vezes, supõe-se que 
dentro dessa família de ideias e de sua 
dinâmica aplicada à economia por meio 
de políticas, existiriam múltiplas causas 
e efeitos de retornos positivos e cres-
centes. Deve-se ter cuidado com essa 
ilusão. Segundo um artigo, "ao analisar 
ideias utópicas sobre as relações entre 
educação, tecnologia e empregabilida-
de, chegamos a duas conclusões. Em 
primeiro lugar, a "lei da gravidade" que 
afirma que mais educação e mais tec-
nologia resolverão de alguma forma o 
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problema do desemprego educacional 
é, no mínimo, não comprovada ou sim-
plesmente errada. Em segundo lugar, as 
utópicas "tecno-soluções" e "remendos 
educacionais" estão fortemente enrai-
zadas na ideologia neoliberal. Nos do-
cumentos de políticas, a falta de agên-
cia [...] assume uma expressão mais 
avançada: omissão dos seres humanos 
e conversão da agência em conceitos 
abstratos, assim como os próprios do-
cumentos de política e da educação em 
geral" (Peters et al., 2019).

5. Impulso à inovação e ao empreende-
dorismo. Acredita-se que, com uma edu-
cação mais voltada para a tecnologia, o 
país poderia experimentar um aumento 
na inovação e no empreendedorismo, 
potencializando seu crescimento econô-
mico e sua competitividade internacio-
nal. No entanto, está ficando cada vez 
mais claro que a ideia de agregar valor 
(inteligência) a nossos recursos naturais 
deve ser estendida aos recursos huma-
nos, especialmente à luz dos desafios 
de produtividade enfrentados não ape-
nas pela economia, mas por todas as 
esferas da sociedade, incluindo a polí-
tica, as comunicações, a produção inte-
lectual, o design urbano e o controle de 
pragas. Se isso é possível é um debate 
com muitas arestas16.

6. Enriquecimento cultural. O acesso 
a uma ampla gama de recursos edu-
cacionais por meio da tecnologia pode 
enriquecer o conhecimento e a apre-
ciação da cultura nacional, além de 

16  Ver, por exemplo: Boyd e Holton, 2018; Crafts, 2021). 

fomentar a compreensão e o interesse 
por outras culturas. Isso faz sentido, 
especialmente na perspectiva cada vez 
mais difundida da perspectiva "glona-
cal" (global-nacional-local). Um estu-
do sobre as políticas de IA dos países 
nórdicos ilustra esse delicado assunto 
– que supera a falsa dicotomia entre o 
nacional e o global (Robinson, 2020). 
Sob outro ângulo, a discussão entre a 
IA fraca e a IA geral ou, como se acre-
ditava até recentemente, a IA propria-
mente humana, também está inseri-
da aqui (Fjelland, 2020). Um terceiro 
exemplo discute a participação da IA na 
arte e suas diversas funções na ativida-
de do artista (Tao, 2022). 

7. Ênfase na educação continuada. A 
rápida evolução tecnológica poderia fo-
mentar uma cultura de aprendizagem e 
desenvolvimento profissional contínuo, 
adaptado às demandas em constante 
mudança da interação social, das políti-
cas públicas e do mercado de trabalho. 
Como ensinar e aprender essas capa-
cidades necessárias para se desem-
penhar em uma sociedade de IA? Um 
grupo de autores coincide em assinalar 
a necessidade de (Markauskaite et al. 
2022): (i) alfabetização em IA de alunos 
e professores e formação humanística 
em ética, filosofia e formas históricas 
de pensar; (ii) aprendizagem autênti-
ca que implique um compromisso ativo 
com a IA no local de trabalho ou em ou-
tros contextos; (iii) pensamento crítico 
e práticas reflexivas que aprofundem a 
compreensão de como a IA  molda e é 
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moldada pelas práticas e culturas hu-
manas; (iv) práticas discursivas e epis-
têmicas que envolvem as pessoas na 
criação compartilhada de significados 
através do domínio da linguagem, das 
metodologias, dos artefatos e de outras 
ferramentas, incluindo a IA; e (v) apren-
dizagem mediada pela IA, em que a IA 
é um suporte para dominar as capaci-
dades humanas mais complexas, como 
criatividade e autorregulação.

Em suma, com o GPT-4, nosso coau-
tor, chegamos ao fim da jornada que 
empreendemos para responder a três 
perguntas: (i) se a IA generativa de 
texto é um ponto de inflexão na histó-
ria da educação; (ii) em caso afirmativo 
- como postulado aqui - quais são as 

características do novo modelo emer-
gente de ensino e aprendizagem; e (iii) 
quais efeitos sociais e culturais podem 
ser previstos a partir do uso desse tipo 
de ferramenta. Vimos que há uma gran-
de variedade de respostas em curso, 
todas provisórias, divergentes e alimen-
tadas por raciocínio e informações em 
rápida evolução. Trata-se, portanto, de 
um campo experimental em pleno de-
senvolvimento.  Aqui tentamos contri-
buir, nesse espírito, com um ensaio de 
colaboração homem-máquina, abrindo 
uma janela para a rica literatura que 
está proliferando em torno de nossa 
pesquisa.  Visitamos apenas uma pe-
quena fração dela, de modo a mostrar 
pistas e encruzilhadas e convidar a se-
guir adiante com a reflexão.
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  III.1.  A educação infantil  
como estratégia de transformação 

Ariel Fiszbein  *

Capítulo III

SOBRE TEMAS ATUAIS 
QUE NOS OCUPAM 

Há um forte consenso sobre os siste-
mas educacionais da América Latina 
sofrerem de sérios déficits de qualida-
de que resultam em baixos níveis de 
aprendizagem para uma proporção 
excessivamente alta de alunos. As me-
lhorias observadas ao longo dos anos, 
como resultado de reformas e esforços 
de políticas públicas, não conseguiram 
reverter fundamentalmente esses bai-
xos desempenhos.  A pandemia da co-
vid-19 e o consequente fechamento de 
escolas que atingiu a maioria das crian-
ças durante 2020 e 2021 aprofundaram 
esses déficits estruturais.

Nesta breve reflexão, perguntamo-nos 
o que aconteceria se, em vez de con-
tinuarmos apostando na melhoria da 
qualidade da educação por meio dos 
canais tradicionais (formação e apoio à 
profissão docente, melhorias na gestão 
escolar, adaptações curriculares e pe-
dagógicas, entre outros), colocássemos 
a ênfase na melhoria das capacidades 
com as quais as crianças chegam à 
escola primária. Em outras palavras, o 

que aconteceria se apostássemos com 
força na educação infantil como fonte 
de mudança e transformação?

Vamos fazer o seguinte exercício men-
tal. Imaginemos que um governo anuncie 
que toda criança nascida em 2025 fará 
parte de uma nova iniciativa de apoio 
até os seis anos de idade. Essa iniciativa 
consistiria nos seguintes componentes:

i)  Se não tiverem uma cobertura de 
serviço de saúde, o Estado deverá 
garantir a oferta gratuita de todas as 
consultas preventivas e vacinas reco-
mendadas pela Organização Mundial 
da Saúde; 

ii)  A pedido dos adultos que cuidam 
dela, a criança receberá a visita se-
manal de uma assistente formada 
que oferecerá orientação sobre cui-
dados e estimulação precoce aos 
adultos cuidadores no domicílio; 

iii)  Se a família for qualificada como 
vulnerável de acordo com a defini-

* Ariel Fiszbein é especialista em Políticas Sociais e Educação. Doutor em Economia pela Universidade da Califórnia, Berkeley. 
Foi economista-chefe de Desenvolvimento Humano do Banco Mundial.
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ção de pobreza do país, a criança 
receberá, a partir do mês seguinte 
ao nascimento, uma transferência 
automática de dinheiro equivalente 
a 20% da linha de pobreza;

iv)  Dos dois aos quatro anos de idade, 
se a família for qualificada como 
vulnerável de acordo com a defini-
ção de pobreza do país, será ga-
rantida uma vaga para as crianças 
(sem custo para a família) em um 
estabelecimento de cuidados e de-
senvolvimento infantil (público ou 
particular) que ofereça um espaço 
seguro e amigável orientado para o 
desenvolvimento por meio de brin-
cadeiras; e

v)  A partir dos quatro anos de idade, 
todas as crianças terão uma vaga 
garantida em um estabelecimento de 
educação infantil supervisionado pe-
las autoridades educacionais compe-
tentes que inclua um programa para 
o desenvolvimento de habilidades de 
alfabetização na primeira infância.

Em maior ou menor grau, esses cinco 
componentes já fazem parte do arse-
nal de programas públicos da região: a 
atenção primária à saúde das crianças, 
as transferências de renda (condicio-
nadas e não condicionadas), as visitas 
domiciliares, os estabelecimentos de 
desenvolvimento infantil e os de educa-
ção pré-escolar não são, em si, ações 
novas.  A novidade dessa abordagem 
seria sua escala e sua natureza sistê-

17 No Brasil, a escolaridade primária, ensino primário ou educação primária equivale aos anos iniciais do ensino fundamental I.

mica e coordenada, ou seja, as ações 
fariam parte de um pacote abrangente 
de benefícios garantidos.

As evidências são claras de que, se bem 
implementadas, essas ações têm im-
pactos importantes no desenvolvimento 
infantil. Uma criança que receber e par-
ticipar dessas cinco ações (independen-
temente das condições materiais e con-
textuais de seu lar) chegará ao começo 
da escolaridade primária 17 preparada 
para aprender e continuar seu desenvol-
vimento intelectual e socioemocional de 
forma positiva e proativa. Se implemen-
tarmos essas ações, mesmo que nada 
mais mude no sistema escolar durante 
esses cinco anos (ou seja, temos os 
mesmos professores, os mesmos dire-
tores, as mesmas salas de aula etc.), as 
crianças que começarem a o primeiro 
ano escolar em 2030 serão radicalmen-
te diferentes das gerações anteriores: 
estarão mais preparadas para aprender 
e continuar seu desenvolvimento e cres-
cimento.

A gradualidade implícita na abordagem 
daria aos sistemas educacionais tempo 
para se adaptarem, ao mesmo tempo 
em que os confrontaria com um hori-
zonte preciso para isso. Até 2027, os 
sistemas educacionais deveriam ser ca-
pazes de garantir uma oferta adequada 
de estabelecimentos de cuidados e de-
senvolvimento infantil para crianças de 
dois e três anos de famílias em situação 
de pobreza. Até 2029, eles deveriam 
ser capazes de garantir a capacidade 
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de universalizar a educação infantil para 
crianças de quatro e cinco anos e for-
mar professores para implementar um 
programa de alfabetização na primeira 
infância.  Ao mesmo tempo, teriam um 
período de seis anos para adaptarem 
as escolas e os professores de ensino 
primário para atender a essa nova ge-
ração de alunos — tempo suficiente, por 
exemplo, para formar uma nova geração 
de professores.

Durante os primeiros anos, o principal 
esforço estaria concentrado nos siste-
mas de saúde, responsável pela ex-
pansão da atenção primária aos recém-
-nascidos, e no sistema de proteção e 
assistência social, responsável pela 
expansão das transferências de renda 
e visitas domiciliares.  Nas três áreas, 
há experiências de rápida expansão na 
região que sugerem que, com um plane-
jamento adequado, são viáveis. Prova-
velmente, a mais difícil de ser alcançada 
seja a expansão das visitas domiciliares 
para cobrir todos os recém-nascidos que 
vivem em situação de pobreza.

Indubitavelmente, avançar com um pla-
no dessa natureza requer uma injeção 
significativa de recursos fiscais.  Para 
cada uma das cinco ações, temos boas 
aproximações sobre quais são os cus-
tos unitários em condições eficientes. As 
necessidades de recursos adicionais de-

penderão naturalmente das lacunas de 
cobertura existentes.  É possível fazer 
rapidamente estimativas das necessi-
dades de financiamento para cada país 
com base nessas informações.

A partir de uma perspectiva de políticas 
públicas, no entanto, a pergunta mais 
importante não é quanto esses investi-
mentos custarão, mas sim qual será seu 
retorno social.  Mais especificamente, a 
pergunta a que precisamos responder 
é se, em um período de, digamos, dez 
anos, esses investimentos terão um im-
pacto sobre os níveis de aprendizagem 
no sistema escolar que exceda o impac-
to de investimentos de custo equivalente 
em mudanças na oferta de serviços edu-
cacionais (contratação de professores, 
aumentos salariais, formação docente, 
equipamentos, reformas curriculares, 
entre outros). Levando em considera-
ção os baixos retornos que esses in-
vestimentos tiveram sobre os níveis de 
aprendizagem no passado, é altamente 
provável que o investimento em educa-
ção infantil seja mais rentável.

No mínimo, devemos considerar essa 
alternativa e tentar responder empirica-
mente à pergunta sobre retornos espe-
rados de uma estratégia que enfatize o 
investimento na educação infantil em re-
lação a uma estratégia de investimento 
em intervenções posteriores.
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  III.2.  Dois desafios contemporâneos  
para a educação: civismo e tecnologias  

José Joaquín Brunner *

Civismo

É comum ouvir dizer que as democra-
cias precisam de uma cidadania instruída 
para sobreviver e florescer. E há razões 
que apoiam essa afirmação. No entanto, 
também é verdade que povos altamente 
educados conviveram com a barbárie do 
fascismo (pense na Alemanha e na Itá-
lia) ou se curvaram perante líderes auto-
ritários que desprezam as instituições e 
práticas democráticas (como aconteceu 
com Trump nos EUA e está acontecen-
do hoje em países culturalmente ricos, 
como a Hungria e a Polônia). Até mesmo 
outras sociedades europeias com sóli-
das tradições educacionais ultimamente 
viram crescer movimentos nacionalistas, 
intolerantes e reacionários.

Desse modo, o vínculo entre educação 
e democracia não é linear nem aconte-
ce em uma única direção.  

Antes de mais nada, a educação formal 
— nosso sistema de escolarização obri-
gatória — desempenha um papel funda-
mental. Forma em conhecimento e nas 
habilidades imprescindíveis para o de-
senvolvimento de uma cidadania demo-
crática. Familiariza a população com as 
regras da polis. Ensina a apreciar suas 

instituições e a entender o papel que de-
sempenham na manutenção da vida em 
comum. Entretanto, sabemos que, nes-
ses aspectos, nossa educação cívica na 
América Latina é frágil e dá origem ao 
cinismo em relação às regras, a um sen-
timento hostil em relação às instituições 
e a uma convivência tensa pelo ressen-
timento e suas vozes nas redes sociais.

Em uma perspectiva democrática, a 
escola também deveria ser responsá-
vel pelo desenvolvimento progressivo 
da autonomia pessoal, pelo exercício 
das próprias liberdades e direitos, pela 
obrigação de assumir responsabilida-
des e pela capacidade de conviver em 
um pluralismo cada vez maior de ideias, 
crenças, valores éticos, origens étnicas 
e sociais, orientações e preferências de 
estilos de vida.

Se observarmos as evidências da dete-
rioração do clima interno em muitas es-
colas, a violência latente nelas (que às 
vezes explode), a anomia e a deterio-
ração da autoridade docente, o quadro 
resultante é desfavorável para o futuro 
de nossas democracias. 

Com efeito, a oportunidade de viver bem 
em uma sociedade democrática requer 

* Professor titular da Universidade Diego Portales, onde dirige o Programa de Doutorado em Educação Superior ministrado em 
conjunto com a Universidade de Leiden, na Holanda. Também é titular da Cátedra Unesco de Políticas e Sistemas Comparados 
de Ensino Superior. Este ensaio conta com o apoio do Projeto Fondecyt 1221758 da Agência Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento (ANID na sigla em espanhol) do Governo do Chile.
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um conjunto diversificado de habilida-
des e virtudes: domínio dos códigos fun-
damentais da cultura contemporânea, 
como a alfabetização para a compreen-
são, numérica e digital; o raciocínio crí-
tico; a capacidade de colaborar com os 
outros, e a vontade de participar dos as-
suntos da comunidade e deliberar sobre 
eles em público. 

Entretanto, a educação K-12 (K-12 
Education)18 não deve ser responsabili-
zada por todo o custo de manutenção 
da democracia. Sabemos que, junta-
mente com esse processo institucional, 
e com um peso cada vez mais presente, 
a educação não formal — a de casa e 
dos colegas, da vizinhança e da comu-
nidade, dos meios de comunicação e 
da cultura — também desempenha um 
papel crucial. De fato, aprendemos e 
somos formados em múltiplos espaços 
que, sem terem sido projetados com in-
tenções e propósitos exatamente edu-
cacionais, ainda assim influenciam nos-
sas maneiras de pensar e ser, de agir e 
conviver, de fazer e saber; em suma, de 
conduzir nossas vidas nas esferas pri-
vada e pública.

Dewey, o famoso filósofo e educador 
norte-americano do início do século XX, 
enfatizava exatamente esses fatores 
como base para uma experiência so-
cial compartilhada. A escola era o ponto 
central dessa experiência, mas, ao lado 
dela, a educação não formal contribuía 
ao longo da vida. Para ele, a parte mais 
importante do elo entre democracia e 

18 A K-12 Education é uma denominação que abarca os anos de ensino anteriores à etapa universitária. (Nota da tradução.)

educação (título de seu famoso livro de 
1916) era a aquisição da capacidade 
de participar dos processos da socie-
dade e de se adaptar com flexibilidade 
às condições mutáveis do ambiente. 
E a aprendizagem dessas habilidades 
aconteceria tanto dentro quanto fora da 
escola. No final, argumentava ele, o de-
cisivo é aprender a aprender, uma frase 
que Dewey, segundo dizem, teria usa-
do pela primeira vez no sentido que as 
ciências da educação lhe atribuem hoje.

É evidente que nosso ambiente de vida 
e de aprendizagem vem sendo alterado 
há algum tempo por uma combinação 
de graves crises — econômicas, so-
ciais, sanitárias, institucionais e de go-
vernança — que afetam nossos proces-
sos educacionais de várias maneiras. 
A educação democrática das socieda-
des está, portanto, sob pressão. E, em 
grande parte, seu futuro dependerá das 
interações entre a democracia e a edu-
cação; essa experimentação contínua, 
como diria Dewey, por meio da qual 
nos adaptamos às circunstâncias em 
mudança. Um dos maiores desafios é, 
paradoxalmente, como incorporar nos 
processos de ensino e aprendizagem 
as novas formas de inteligência geradas 
pela tecnologia.

Tecnologia

O surgimento da inteligência artificial 
(IA) abriu um debate sobre seu lugar na 
educação formal, não formal e informal, 
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com posições extremas: aqueles que 
preveem o fim da escolarização e aque-
les que acolhem com entusiasmo essa 
invenção. Sem dúvida, essa interface 
de conversação tem uma capacidade 
excepcional de gerar textos, com vários 
usos. Mas seus riscos também são di-
versos.

De fato, o fenômeno do GPT-4 provo-
cou desde o início um debate acalorado 
sobre o futuro da educação. Que papel 
a inteligência da IA desempenhará nos 
processos de ensino e aprendizagem? 
Estamos no início de uma nova era tec-
nológica e cultural, como aconteceu an-
tes com a transição da cultura oral para 
a escrita, depois para a imprensa, para 
o ensino obrigatório e, mais recente-
mente, para a internet? É hora de co-
memorar ou de se compadecer?

As reações tendem a se dividir em dois 
extremos opostos: apocalípticos e inte-
grados, como Umberto Eco os chamou 
em seu famoso livro. Diante das mu-
danças tecnológicas perturbadoras na 
comunicação humana — que ameaçam 
impactar todas as esferas da socieda-
de, segundo ele — alguns anunciam o 
inferno, outros, o céu.

O GPT-4, o primeiro surgimento maci-
ço de IA desenvolvido na internet, tem 
exatamente esse caráter disruptivo 
transversal. Os apocalípticos preveem 
o fim da escolarização, que logo seria 
substituída pela aprendizagem baseada 
em IA. A mimese e o plágio no futuro 
imediato — e, por fim, a absorção do ser 

humano por uma super IA geral, que as-
sumiria o controle do processo evolutivo 
— seriam nossa porta de entrada para 
uma distopia infernal.

Pelo contrário, os integrados abraçam a 
IA e suas promessas de emancipação, 
entregando-se inteiramente a ela, con-
fiantes de que a famosa fórmula de T. 
S. Eliot em breve será revertida: a sa-
bedoria será transformada em conhe-
cimento e este em informação. Assim, 
chegaremos ao céu movidos por dados. 
De minha parte, sem ser apocalíptico 
nem integrado, decido ir direto ao pon-
to e conduzir o seguinte diálogo com o 
chatbot.

Interrogo o GPT-4 sobre qual será o 
papel da IA na educação. Suas contri-
buições mais significativas, ele respon-
de, serão: personalização da aprendi-
zagem, feedback imediato, análise de 
dados e previsão do desempenho do 
aluno, automação de tarefas adminis-
trativas, aprendizagem a distância e 
acessibilidade, desenvolvimento de ha-
bilidades essenciais para ter sucesso na 
sociedade atual, ensino adaptável de 
acordo com as necessidades em cons-
tante mudança dos alunos e do contexto 
educacional.

Não estou impressionado; a resposta 
nos coloca em um terreno conhecido. 
Eu respondo que ela se assemelha 
à linguagem especializada usada por 
agências internacionais e especialistas 
do setor. Argumento que isso, provavel-
mente, se deve às limitações do Chat 
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GPT-4, cujos textos refletem uma espé-
cie de opinião média a partir da enor-
me quantidade de informações com as 
quais ele foi alimentado e treinado. 

Resposta imediata (literal): Você tem 
razão quando diz que a IA, como o 
GPT-4, geralmente gera respostas com 
base em informações e padrões apren-
didos em grandes conjuntos de dados. 
Embora esses modelos possam gerar 
respostas que pareçam coerentes e 
bem fundamentadas, é importante levar 
em consideração suas limitações em 
termos de criatividade, reflexão crítica e 
serendipidade.  

E acrescenta (literal): A IA, em seu es-
tado atual, não pode substituir o pensa-
mento crítico e a criatividade humanos. 
Os modelos de linguagem, como o GPT-
4, são projetados para gerar respostas 
com base em padrões e correlações 
presentes nos dados de treinamento, 
mas não têm a capacidade de raciocí-
nio abstrato e a compreensão profunda 
dos conceitos que caracterizam os se-
res humanos.

Ainda assim, ressalta, a IA pode servir 
como “tempestade de ideias” (brains-
torming) ou uma ferramenta para gerar 
opiniões para ajudar os usuários a ex-
plorarem novas perspectivas e aborda-
gens.

Aproveitando essa abertura, pergun-
to ao meu interlocutor quais inovações 
seriam hoje mais necessárias no Chile 
para compensar educacionalmente as 

desigualdades de origem sociofami-
liar. Ele propõe dez, cujos títulos copio: 
redes de apoio comunitário, escolas 
comunitárias e cooperativas, tutoria e 
orientação entre pares, aprendizagem 
com base na experiência e serviço co-
munitário, bolsas de estudo e subsídios 
para alunos carentes, vinculação entre 
educação e emprego, alfabetização fi-
nanceira e empreendedorismo, acesso 
à tecnologia e a recursos educacionais 
on-line, intercâmbios culturais e educa-
cionais e avaliação e monitoramento 
contínuo do impacto das intervenções.

Nada mal, digo a mim mesmo, embora 
também não haja nada particularmen-
te surpreendente aqui. Decido, então, 
perguntar sobre os principais riscos dos 
avanços da IA na educação. Ele men-
ciona cinco, que enuncia da seguinte 
forma: primeiro, pode agravar a lacuna 
digital e a desigualdade; segundo, pode 
levar à desumanização e à desperso-
nalização da aprendizagem, reduzindo 
a interação entre alunos e educadores e 
tratando os alunos como dados em vez 
de indivíduos; terceiro, os algoritmos de 
IA podem perpetuar e ampliar os vieses 
e a discriminação existentes; quarto, 
produz preocupações sobre a privacida-
de e a segurança dos dados; e, quin-
to, poderia promover uma dependência 
excessiva da tecnologia e diminuir a 
capacidade dos alunos de pensar criti-
camente e resolver problemas de forma 
independente (citado literalmente).

Deixo o diálogo até aqui. Não sendo 
apocalíptico nem integrado, concluo que 
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estamos em uma encruzilhada tecnoló-
gica e cultural em que não é fácil sa-
ber qual posição tomar. O Chat GPT-4, 
sem dúvida, é uma interface de conver-
sação que possui uma capacidade ex-
traordinária de gerar textos e "diálogos" 
com base em um poder sobre-humano 
de memória, processamento de texto 
e manipulação da informação em res-
posta às mais variadas perguntas. Seus 
possíveis usos são, como vimos, varia-
dos.

Sem dúvida, é só o começo. No final 
das contas, será o uso contínuo, ma-
ciço e reflexivo da IA que nos permitirá 
testar o potencial real, as virtudes e os 
recursos de autoaprendizagem dessas 
interfaces.

Os riscos e problemas que elas trazem 
consigo também são variados. A Unes-
co, em um relatório recente (Unesco, 
2021), menciona alguns: questões de 
integridade acadêmica, falta de regula-
mentação, preocupações com a priva-

cidade, viés cognitivo, desequilíbrios de 
gênero e diversidade, acesso desigual, 
comercialização. Podemos facilmente 
imaginar mais alguns outros: esquema-
tismo, falta de criatividade, adormeci-
mento do espírito crítico, superabundân-
cia de informações, vieses ideológicos, 
respostas erradas, dificuldade de pen-
sar no futuro etc.

E o mais grave de tudo, sem dúvida, é 
a probabilidade de que essa revolução 
tecnológica e cultural, assim como as 
anteriores — escrita, impressão, esco-
la e internet —, acabe aprofundando 
as lacunas educacionais entre classes, 
grupos e indivíduos, criando novas van-
tagens e desvantagens.

As próprias maravilhas tecnológicas — 
como a IA — não têm solução para es-
ses riscos e desafios. Portanto, cabe à 
política, ao Estado e à imaginação mo-
ral da sociedade serem responsáveis 
de lidar com eles.

REFERÊNCIAS
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  III.3.  Para melhorar a educação,  
aproveitemos nossa informação

 
Alejandro J. Ganimian *

Nas últimas duas ou três décadas, a 
maioria dos países da América Latina 
desenvolveu e/ou consolidou sistemas 
de informação que incluem não ape-
nas dados sobre o desempenho dos 
alunos na escola (taxas de aprovação, 
repetência e evasão), mas também so-
bre seus conhecimentos e habilidades 
(testes padronizados de Matemática e 
Língua), bem como pesquisas com di-
retores, professores e alunos realizadas 
simultaneamente. Essa foi uma grande 
conquista técnica e política, resultado 
da liderança apoiada em políticas públi-
cas, do consenso sobre a importância 
da informação entre setores da socie-
dade civil com diferentes ideologias e da 
dedicação e rigor de equipes de espe-
cialistas.

No entanto, em muitos de nossos paí-
ses, essas informações ainda não são 
aproveitadas. Por exemplo, desde 
1996, o governo federal da Argentina 
realiza um levantamento anual no qual 
solicita a todas as escolas públicas e 
públicas do país (por meio dos minis-
térios da educação das 23 províncias e 

da Cidade Autônoma de Buenos Aires) 
que coletem e informem dados sobre o 
desempenho escolar de seus alunos. 
Alguns desses dados são publicados 
todos os anos nos Anuários Estatísti-
cos, presumivelmente com o objetivo 
de prestar contas aos cidadãos. Porém, 
como poucas pessoas sabem que es-
ses dados existem, e menos ainda que 
podem encontrá-los na internet, baixá-
-los em seus computadores e analisar 
o que dizem, eles se tornaram um com-
promisso formal de utilidade limitada. 

Algo semelhante costuma acontecer 
com os testes de desempenho acadê-
mico. Desde 1993, o Ministério da Edu-
cação da Argentina coordena, com a 
colaboração e a implementação dos 24 
ministérios da educação jurisdicionais, 
avaliações padronizadas da aprendiza-
gem dos alunos. De 1993 a 2013, elas 
foram chamadas de Operativo Nacional 
de Evaluación (ONE) e, desde 2016, 
vários aspectos foram alterados e pas-
saram a se chamar Aprender. Nesse 
caso, há três problemas para sua rea-
lização.

* Professor assistente de Psicologia e Economia Aplicada na Escola de Educação, Cultura e Desenvolvimento Humano 
Steinhardt da Universidade de Nova Iorque. Tem doutorado em Análise Quantitativa de Política Educacional pela Universidade de 
Harvard, onde foi bolsista do Programa Multidisciplinar de Desigualdade e Política Social; mestrado em Pesquisa em Educação 
pela Universidade de Cambridge, onde foi bolsista da Fundação Bill & Melinda Gates; e graduação em Política Internacional pela 
Escola de Serviço Internacional da Universidade de Georgetown. Antes de seu cargo atual, ele foi pós-doutorando no Centro de 
Ação contra a Pobreza Abdul Latif Jameel (J-PAL) em Nova Delhi, Índia, fundado no Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT). 
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O primeiro é a previsibilidade da fre-
quência. Os testes ONE passaram de 
ser anuais (de 1993 a 2000) a ser bia-
nuais (de 2002 a 2007) e depois trienais 
(de 2010 a 2013). Isso, por si só, não 
quer dizer muito. Mas se considerarmos 
também que, em sua última edição, em 
2013, o governo demorou dois anos 
e meio para publicar os resultados e, 
quando fez isso, publicou-os por região 
(e não por jurisdição), sem desagrega-
ção por âmbito ou gestão escolar, por 
falta de competência ou intencionalida-
de, seu uso potencial foi consideravel-
mente limitado. Em 2016, o Aprender 
tentou reverter essa tendência, mas sua 
frequência ainda não é clara e depende 
da vontade do governo em exercício.

O segundo problema é de credibilidade. 
Mesmo as avaliações "censitárias" (que 
deveriam incluir todas as escolas e alu-
nos do país) ainda excluem 2 de cada 
10 alunos da escola primária e 3 de 
cada 10 alunos do ensino secundário/
ensino médio. (Em algumas províncias, 
7 de cada 10 alunos da escola primária 
e 6 de cada 10 alunos do ensino secun-
dário/ensino médio são excluídos.) Se 
compararmos as porcentagens de alu-
nos nos níveis mais baixos e mais altos 
do teste com as avaliações regionais 
(por exemplo, o Estudo Regional Com-
parativo e Explicativo da Unesco) e in-
ternacionais (por exemplo, o Programa 
de Avaliação de Alunos da OCDE), as 
primeiras são consistentemente muito 
mais otimistas e, portanto, favoráveis 
ao governo em exercício, do que as 
últimas. Em várias ocasiões, os testes 

registram melhorias que são difíceis de 
conciliar com a realidade.

Por exemplo, os resultados da sexta 
série da educação primária ou primeiro 
ano do ensino fundamental II de 2022 
sugeriram que, em um ano, os alunos 
voltaram aos níveis de aprendizagem 
de antes da pandemia. E as melhorias 
mais amplas ocorreram em províncias 
que tradicionalmente não conseguiram 
oferecer educação de qualidade a todos 
os seus alunos. E elas também ocor-
reram enquanto o mundo inteiro, inclu-
sive os países com alta renda, estava 
sofrendo perdas históricas de apren-
dizagem das quais ainda não tinha se 
recuperado. Novamente, isso por si só 
não quer dizer muito. Mas a escassez 
de informações publicadas sobre os 
processos de amostragem, a seleção 
de itens e a prática recente de divulgar 
os resultados na mídia antes de ter rela-
tórios nacionais e jurisdicionais comple-
tos prejudicava a confiança social nos 
testes. Enquanto tudo isso continuar 
acontecendo, só quem apoiar o gover-
no do momento acreditará em seus re-
sultados.

O terceiro problema é como apresen-
tar os resultados. Em contraste com a 
maioria das avaliações nacionais em 
outros países e das avaliações regio-
nais e internacionais, as da Argentina 
não publicam as pontuações médias 
dos alunos. Isso faz com que qualquer 
comparação (entre jurisdições ou gru-
pos de escolas/estudantes) tenha de 
ser feita separadamente para a por-
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centagem de alunos nos níveis baixo, 
médio e alto do teste. Os relatórios 
nacionais e jurisdicionais são principal-
mente uma série de tabelas e gráficos 
sem uma análise transparente das ten-
dências observadas (e quase nenhuma 
menção a resultados piores). Em 2016, 
o governo nacional começou a fornecer 
a cada escola seus próprios resultados 
para que elas pudessem diagnosticar 
suas dificuldades. Supostamente, esse 
esforço continua de alguma forma até 
agora, mas seu formato ou frequência 
não são conhecidos.

Felizmente, duas pesquisas das quais 
tive o prazer de participar sugerem que 
é possível ajudar os diretores de escola 
e os professores a fazerem melhor uso 
dos dados educacionais. Desde 2013, 
juntamente com Rafael de Hoyos e Pe-
ter Holland, do Banco Mundial, temos 
trabalhado com duas jurisdições (La 
Rioja e Salta) para administrar avalia-
ções de desempenho escolar em Mate-
mática e Língua para alunos de escolas 
primárias no final de cada ano e com-
partilhar os resultados (com ênfase nos 
conteúdos e habilidades com melhores 
e piores resultados) no começo do ano 
seguinte.

Em La Rioja, as próprias informações 
levaram a melhorias na gestão escolar 
(os diretores as utilizaram mais para to-
mar mais decisões), no ensino em sala 
de aula (os professores atribuíram mais 
trabalhos aos alunos durante a aula e 
como lição de casa) e na aprendizagem 
dos alunos (levando a melhorias na 

aprendizagem, não apenas nos testes 
elaborados pela equipe de avaliação, 
mas também nas avaliações nacionais).

Em Salta, as informações por si só não 
levaram a melhorias (possivelmente 
porque os diretores precisavam de mais 
apoio para usá-las), mas a combinação 
dessas informações com workshops 
para o desenvolvimento, monitoramento 
e implementação de planos de melhoria 
escolar e painéis on-line que facilitaram 
seu monitoramento levou a melhorias 
na qualidade do ensino, na autocon-
fiança dos alunos e na participação em 
atividades extracurriculares, reduções 
nos casos de discriminação e bullying e 
nas taxas de repetência. De fato, essas 
reduções na repetência foram mantidas 
um ano depois do término da iniciativa. 
Considerando que designamos alea-
toriamente as escolas para cada uma 
dessas intervenções, nossos estudos 
nos permitem concluir que essas inter-
venções causaram as melhorias que 
detectamos. 

As avaliações de impacto, como as que 
realizamos em La Rioja e Salta, exigem 
tempo, esforço e, acima de tudo, finan-
ciamento consideráveis para a coleta de 
dados. Mas, como eu disse no início, o 
governo nacional e os jurisdicionais (no 
caso da Argentina) já coletam informa-
ções que poderiam ser usadas para uma 
finalidade semelhante. Por exemplo, 
desde 2019, venho trabalhando com a 
província de Mendoza para aproveitar o 
fato de que eles atribuíram um identifi-
cador exclusivo para cada aluno (o que 



Tem
as de agenda na transform

ação da educação na Ibero-A
m

érica

117

lhes permite acompanhar cada aluno 
durante toda a sua trajetória educacio-
nal, independentemente de mudarem 
de escola), digitalizaram todos os seus 
dados educacionais (tanto de desempe-
nho escolar quanto de aprendizagem) e 
realizaram vários levantamentos de da-
dos adicionais a cada ano (incluindo um 
censo de fluência em leitura).

Em 2022, avaliamos o impacto de três 
políticas educacionais: jogos para pro-
mover o desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais no nível da primei-
ra infância; mensagens de texto para 
os pais para reduzir o absenteísmo de 
seus filhos na escola na primária; e no-
tificações para os alunos sobre suas 
oportunidades de cursar as disciplinas 
anteriores no nível secundário ou ensi-
no médio. Como Mendoza já tem uma 
infraestrutura de dados robusta, não foi 
necessário coletar um único dado adi-
cional (embora em alguns casos tenha-
mos feito isso como complemento, in-
cluindo grupos de foco qualitativos com 
os pais). Em 2023, menos de um ano 

após a implementação dessas políticas 
educacionais, o governo já poderia sa-
ber se elas funcionaram e, em caso afir-
mativo, em quais escolas funcionaram 
melhor, a fim de decidir se as expandiria 
para o restante do sistema.

Nem todos os sistemas educacionais da 
Argentina ocupam a posição de Mendo-
za, nem todos os sistemas da América 
Latina ocupam a posição da Argentina. 
Mas o argumento que apresento sobre 
meu país parece aplicável a vários de 
nossos vizinhos: coletamos muitas in-
formações educacionais, até agora as 
usamos de maneira excessivamente 
formalista ou política, e poderíamos usá-
-las muito mais para tomar decisões in-
formadas sobre políticas públicas. Essa 
mudança pode ser conseguida utilizan-
do melhor as informações que já temos 
e apoiando (nos sistemas federais de 
governo) os sistemas subnacionais para 
que produzam informações adicionais. 
Se quisermos melhorar a educação, co-
mecemos aproveitando o esforço que já 
fizemos.
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  III.4.  Desafios para a educação  
e o trabalho para a Ibero-América  
no século XXI

Gustavo Gándara *

Situação atual

O desenvolvimento com inclusão em 
nossas sociedades ibero-americanas 
coloca a educação e o trabalho como ei-
xos centrais para um processo virtuoso 
de crescimento, melhorias econômicas 
e tecnológicas, melhorias nas condi-
ções de trabalho, na modernização das 
relações trabalhistas, em uma transição 
justa para a sociedade do conhecimento 
com integração social. O trabalho será o 
grande organizador social, assim como 
as qualificações e a formação profissio-
nal serão as organizadoras das trajetó-
rias dos trabalhadores em uma agenda 
vinculada ao trabalho do futuro.

Os mercados de trabalho na Ibero-A-
mérica são altamente fragmentados e 
atravessados por lacunas significativas 
em termos de produção, emprego e 
qualificações. Podemos identificar gran-
des segmentos de unidades produtivas 
ou empresas, bem como trabalhadores 
com lacunas significativas em termos de 
condições de trabalho, acesso à tecno-
logia, qualificações, renda, entre outros 
fatores.

Em primeiro lugar, um segmento mais 
dinâmico, com empresas modernas e 
inovadoras, com funcionários formais, 
com bons salários e alta produtividade 
(em alguns casos, competitiva no âmbi-
to internacional). Um segmento interme-
diário ou tradicional, onde está a maio-
ria das pequenas e médias empresas, 
que se sustentam com dificuldades no 
mercado interno e com alta incidência 
de informalidade trabalhista e proces-
sos de trabalho precários. Finalmente, 
há um segmento mais desfavorecido, 
com sérios problemas de produtividade, 
de salários e falta de uma inserção vir-
tuosa nas cadeias de valor.

Dependendo do que for feito, o cenário 
futuro pode ser o de um aumento das 
lacunas entre os setores, com os retar-
datários se tornando cada vez mais nu-
merosos e com menos possibilidades de 
integração. Ou é possível avançar em 
direção a um futuro que, gradualmente, 
vá produzindo transições positivas e vir-
tuosas entre esses diferentes segmentos. 
Essa última opção requer, como condição 
necessária, a intensificação do Diálogo 
Social, por meio, por exemplo, da criação 
de instituições formais que sistematizem 

* Arquiteto. Mestre em Administração Educacional. Membro das Secretarias de Formação e de Relações Internacionais da 
CGT. Membro da Comissão de Planejamento e Orçamento do CINTERFOR/OIT. Diretor executivo da Fundação UOCRA e do 
Observatório. Membro do Conselho Assessor da OEI. Titular da Cátedra de Formação Profissional da graduação em Relações 
Trabalhistas/UBA. Diretor do Centro Integral de Formação para a Indústria da Construção. Vice-reitor do Instituto UOCRA/
Educação Superior. Editor da Aulas y Andamios Editora.
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e forneçam uma estrutura para a concer-
tação social. Cabe ressaltar que essa se-
ria uma primeira política em nível macro 
que funcionaria como condição de possi-
bilidade para transformações profundas 
no campo da educação e do trabalho.

Por isso, é importante assinalar  
algumas diretrizes  

de política pública:

Por um lado, um eixo fundamental é a 
concertação social para as políticas 
de emprego e formação. Pensar em 
políticas de emprego e educação em 
nossa região tem um caráter estratégi-
co para abordar qualquer projeto de de-
senvolvimento produtivo com inclusão 
social, dada a centralidade do problema 
do trabalho como um grande organiza-
dor social. Um elemento central para 
pensar sobre essas políticas está rela-
cionado à forma como a ação pública 
sobre emprego e formação é construída 
com a participação, em seu desenho e 
implementação, dos atores do mundo 
do trabalho — representantes de traba-
lhadores e empregadores. Isso implica 
o diálogo social para se pensar em uma 
transição da informalidade para a for-
malidade, em que os sindicatos e todos 
os atores do mundo do trabalho façam 
parte da discussão dessas políticas pú-
blicas. Um tipo de intervenção pública 
para uma transição justa baseada na 
concertação social como instrumento 
político para o desenvolvimento e a im-
plementação de políticas de emprego, 
respondendo a todos os segmentos do 
mercado de trabalho: o setor mais dinâ-

mico, o setor tradicional, o setor informal 
e o mais precário.

Por outro lado, a implementação de 
políticas de educação e trabalho é 
fundamental para alcançar uma tran-
sição tecnológica justa, além de uma 
transição no mercado de trabalho e nas 
ocupações, uma transição nas qualifica-
ções e em direção a melhores condições 
de trabalho. Ao mesmo tempo, propor 
um caminho de transição da informali-
dade para a formalidade, por exemplo, 
no caso das cooperativas, com acesso 
a direitos para esses trabalhadores. Por 
fim, garantir que os trabalhadores que 
recebem algum benefício social sejam 
compensados com um esforço educa-
cional orientado para as profissões exi-
gidas pelo setor e demandadas pelas 
unidades produtivas desses setores.

No caso das relações trabalhistas e 
das políticas de educação e traba-
lho, essas políticas sobre os setores in-
formais devem ser acompanhadas pelos 
esquemas de relações trabalhistas exis-
tentes e sempre com vistas ao trabalho 
qualificado e protegido, que são fatores 
indispensáveis nos mercados de traba-
lho da Ibero-América nas próximas dé-
cadas. Isso pode ser alcançado por meio 
da busca de mecanismos associados 
aos acordos coletivos de cada setor e 
de cada país, incluindo mecanismos de 
inspeção e registro, formação e capaci-
tação, especialmente para aqueles tra-
balhadores que estão fora dos sistemas 
formais de produção e trabalho. Isso 
também implica definir as ocupações 
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atuais e aquelas em transição, a fim de 
considerar os processos de transferência 
de tecnologia e formação profissional. 

Reflexões finais

Em síntese, é necessário destacar que 
qualquer transformação educacional tem 
de estar vinculada a um modelo de de-
senvolvimento econômico e social inclu-
sivo. Isso implica que os atores do mundo 
do trabalho, da produção e da ciência e 
tecnologia devem participar, juntamente 
com o Estado, dessas transformações. 
Portanto, o tripartismo é a forma para 
construir uma política educacional vin-
culada às principais demandas sociais 
e econômicas da comunidade nacional. 
Essa abordagem requer a integração 
sistêmica de todos os mecanismos edu-
cacionais para viabilizar processos de 
mobilidade social ascendente ou, em ou-
tras palavras, favorecer transições justas 
nos campos econômico, trabalhista, edu-
cacional, tecnológico etc.

No entanto, não se deve ignorar que a 
qualificação dos trabalhadores é o com-
ponente dinâmico da produtividade e da 
criação de valor e riqueza social. Claro 
que de forma complementar aos avan-
ços tecnológicos cristalizados no capital 
fixo, mas sem esquecer que o conhe-
cimento dos trabalhadores é a principal 
fonte de desenvolvimento econômico e 
social, o que dá dinamismo a esse capi-
tal. É o conhecimento que eles têm das 
novas tecnologias que é a chave para a 
produtividade.

Por isso, a capacitação e a formação 
profissional ao longo da vida não são 
apenas um direito social, mas também 
envolvem dimensões econômicas, tec-
nológicas e produtivas. A integração 
do conhecimento técnico e formal pro-
porcionado pela educação sistemática 
juntamente com o conhecimento da 
experiência social e produtiva dos tra-
balhadores é a chave para a aprendiza-
gem comunitária e o crescimento eco-
nômico da sociedade.

É por isso, também, que o papel das 
empresas e sua responsabilidade na 
formação de seus trabalhadores é fun-
damental, para que elas entendam que 
uma força de trabalho qualificada é es-
sencial para seu próprio desenvolvimen-
to e crescimento; portanto, é importante 
que incorporem a formação profissional 
de seus trabalhadores não como um ato 
isolado, mas como um processo perma-
nente e contínuo.

Por último, é importante ressaltar que as 
empresas devem abordar a capacitação 
de seus trabalhadores em coordenação 
com as políticas públicas de formação pro-
fissional em uma integração público-priva-
da virtuosa. A esse respeito, a Ibero-Amé-
rica tem uma rica tradição de tripartismo 
associada ao seu modelo de relações 
trabalhistas e, dentro dele, aos sistemas 
de formação profissional. Nesse aspecto, 
o ator sindical também oferece uma visão 
global dos problemas dos trabalhadores 
em cada setor de atividade e produção, 
daí a centralidade de sua experiência no 
campo da educação e do trabalho.
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  III.5. O ensino superior está mudando?

Francesc Pedró * 

Os ensaios sobre transformação edu-
cacional tendem a ser divididos em dois 
grupos: aqueles com uma visão mes-
siânica e aqueles com um pessimismo 
exacerbado. Os primeiros tendem a ser 
grandiloquentes, com uma linguagem 
que oscila entre a épica e a poesia, e 
tendem a deixar o leitor maravilhado, 
mas sem uma ideia clara de como avan-
çar ou do que começar a fazer hoje. 
Os últimos, por outro lado, mergulham 
o leitor em um estado de aceitação do 
enésimo infortúnio inevitável que paira 
sobre nossas jovens gerações. É possí-
vel que essas duas abordagens sejam, 
de certa forma, complementares e que 
ler textos ou assistir a palestras alter-
nando entre as duas seja uma forma de 
promover o progresso e a reflexão em 
um processo dialético.

Nesta contribuição, optou-se por uma 
aproximação à transformação do ensino 
superior que tenta descrever e analisar 
tendências que estamos apenas come-
çando a vislumbrar. Talvez assim possa 
existir o risco de errar pelo lado do con-
servadorismo ou, talvez, simplesmente 
do incrementalismo. Porém, a verdade 

é que a saída da pandemia parece ter 
demonstrado claramente que, longe de 
mudanças radicais, o ensino superior 
é muito mais propenso à continuidade 
do que a mudanças radicais, moderada 
como é por sua proverbial capacidade 
de absorver ameaças e digerir opor-
tunidades. O ensino superior muda, 
sim, mas preservando sempre a con-
tinuidade dos elementos que a própria 
comunidade acadêmica considera es-
senciais e que continuam atraindo os 
alunos, pelo menos por enquanto.

Há, nesse sentido, três mudanças que 
revelam, mais uma vez, uma evolução 
progressiva: nos perfis dos alunos, em 
parte derivados das dinâmicas demo-
gráficas; na configuração da oferta de 
ensino superior, tanto em suas modali-
dades quanto na natureza dos progra-
mas; e, por fim, nas metodologias pe-
dagógicas.

A perspectiva tradicional sobre o ensino 
superior é que sua oferta educacional é 
anterior aos alunos e que são eles que 
devem se esforçar para atender aos 
proverbiais requisitos de exigência aca-

* Francesc Pedró é, desde maio de 2019, Diretor do Instituto Internacional da Unesco para a Educação Superior na 
América Latina e no Caribe (UNESCO IESALC). Anteriormente, liderou o serviço de assessoria de políticas educacionais, 
incluindo revisões de políticas nacionais, bem como estudos comparativos internacionais no setor educacional da 
Unesco em Paris (França) desde 2010. Antes disso, trabalhou no Centro para Pesquisa e Inovação Educacional (CERI) 
da OCDE, onde, como analista político sênior, foi responsável por projetos como Teaching and Learning International 
Survey (TALIS) e New Millennium Learners Project. Também dirigiu as revisões da pesquisa educacional nos países 
da OCDE e o projeto sobre Inovação Sistêmica na Educação. Francesc (Barcelona, 1960) formou-se em educação na 
Universitat Autònoma de Barcelona e obteve um doutorado com uma tese sobre educação comparada na UNED (Madri). 
Posteriormente, realizou estudos de pós-doutorado em Políticas Públicas Comparadas no Instituto de Educação da 
Universidade de Londres (Reino Unido).
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dêmica. Dessa forma, e considerando o 
valor que a sociedade e o mercado de 
trabalho atribuem às qualificações ob-
tidas no ensino superior, o importante 
seria manter-se fiel ao caráter seletivo 
e meritocrático que até agora tem ga-
rantido um bom retorno sobre o investi-
mento para quem termina a graduação.

Na América Latina e no Caribe, é bem 
conhecido o fenômeno da explosão da 
demanda que resultou em um cresci-
mento quase anárquico da oferta com 
uma notável ausência de regulamenta-
ção estatal. Com o tempo, foi gerado 
um processo de consolidação progres-
siva da demanda, graças às ações das 
agências de garantia da qualidade e 
dos governos. Mas agora que parecia 
ter sido alcançado um melhor equilíbrio, 
começa a haver sinais de que a deman-
da por ensino superior por parte dos 
jovens está diminuindo, mesmo onde 
os governos estão fazendo esforços 
importantes para melhorar a equidade 
no acesso e a inclusão. As razões para 
esse retrocesso são diversas. 

A primeira e mais clara é a redução 
do volume de jovens não compensada 
pela melhoria nas taxas de conclusão 
do ensino secundário/médio: a porcen-
tagem de jovens que concluem o ensino 
secundário continua crescendo, mas o 
universo de jovens está diminuindo por 
razões demográficas. Essa diminuição 
tenderá a se acelerar no horizonte de 
2030 e ainda mais em 2050. A segunda 

19 O ditado em espanhol “Pan para hoy, hambre para mañana” faz alusão a um benefício ou solução para o momento presente, mas que gera um 

problema mais sério no futuro. (Nota da tradução.)

razão é a relação preço-valor do ensino 
superior. Se a pandemia enfraqueceu o 
poder de compra das famílias de classe 
média e baixa, ela também acelerou a 
percepção de que a oferta não parece 
garantir um retorno sobre o investimento 
tão atraente quanto no passado, ou que 
esse retorno é protelado por um prazo 
longo demais. As ofertas de baixo custo 
estão concentradas em cursos onde já 
existe uma saturação significativa. E as 
alternativas de formação, como progra-
mas de formação profissional e técnica, 
de menor duração e preço, e progra-
mas ainda mais curtos parecem ofere-
cer-lhes melhores opções de emprego. 
Pão para hoje, fome para amanhã 19?

Uma segunda mudança está relacio-
nada às modalidades de oferta e à na-
tureza das ofertas de ensino superior, 
especialmente em um horizonte de edu-
cação ao longo da vida. As instituições 
de ensino superior estão começando 
a ver que existe um grupo majoritário 
da população cujas necessidades de 
desenvolvimento de habilidades para a 
vida e o trabalho não foram adequada-
mente atendidas até o momento. É um 
público com necessidades e caracterís-
ticas específicas que se traduzem em 
uma demanda por maior flexibilidade: 
nas modalidades de oferta, em que a 
educação virtual é a rainha; nos meca-
nismos de acesso, em que a chave está 
no reconhecimento de itinerários forma-
tivos não formalizados, por exemplo, 
com base na experiência profissional; 
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e, por fim, nos conteúdos dos progra-
mas e em sua duração, em um horizon-
te mais próximo do utilitarismo de curto 
prazo, como, por exemplo, costuma se 
refletir nas microcredenciais. 

A pergunta inevitável é se a maior aten-
ção à educação de adultos se tornará 
ou não uma estratégia para compensar 
a diminuição da demanda dos jovens 
e, ao mesmo tempo, se ela se torna-
rá uma expressão real do compromis-
so das instituições com a educação ao 
longo da vida. Na América Latina e no 
Caribe, é difícil imaginar uma estratégia 
educacional futura que não contemple o 
desenvolvimento de políticas de educa-
ção ao longo da vida com um papel de 
liderança para as instituições de ensino 
superior.

A terceira mudança é metodológica. 
Desde o final do século XIX, tem ha-
vido apelos recorrentes para reconsi-
derar o modelo predominante de oferta 
de ensino superior, dadas as suas in-
suficiências diante das mudanças nas 
demandas e expectativas sociais e 
econômicas. Especialmente durante a 
pandemia, artigos de imprensa, trans-
missões de televisão e muita conversa 
nas mídias sociais foram mostrando um 
consenso crescente sobre a importân-
cia de mudar o paradigma que continua 
sendo globalmente dominante — e que 
muito provavelmente continuará sendo, 
quando a aparência de transformação 
radical provocada pela epidemia já co-
meça a desaparecer. A ideia de que, se 
não tivéssemos herdado o ensino supe-

rior como ele é, nossas opiniões atuais 
sobre a educação nos levariam a cons-
truir um sistema imensamente diferente 
já é uma certeza.

Muitos debates sobre o ensino superior 
partem do pressuposto de que a reali-
dade da experiência de aprendizagem 
dos alunos é trufada por métodos alta-
mente inovadores. No entanto, é difícil 
encontrar evidências empíricas sobre 
como o ensino está sendo ministrado 
nas salas de aula das universidades. 
Dois exemplos demonstram que o mé-
todo de ensino mais usado, a aula ex-
positiva, dificilmente combina com a re-
tórica da inovação que costuma povoar 
os discursos sobre o ensino superior. O 
primeiro exemplo provém de uma aná-
lise das principais estratégias pedagó-
gicas usadas em programas de admi-
nistração de empresas em mais de 200 
universidades europeias. Nesse âmbi-
to, em que o desenvolvimento de habili-
dades e competências práticas de ges-
tão é tão importante, é difícil entender 
por que o método mais usado ainda é 
a aula expositiva, em vez da resolução 
de problemas ou do estudo de casos — 
embora uma boa aula expositiva possa 
ser inspiradora e convincente, não é 
adequada para o desenvolvimento de 
habilidades que promovam a agência e 
a autorregulação, enquanto uma abor-
dagem prática poderia ser muito mais 
adequada.

Um segundo exemplo provém de uma 
análise da evolução das estratégias de 
ensino em programas de economia das 
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faculdades e universidades dos Esta-
dos Unidos nas últimas duas décadas. 
Mais uma vez, as expectativas são 
frustradas pelos fatos: a estratégia do-
cente mais usada é a aula expositiva. 
Além disso, um exame da evolução das 
estratégias de ensino nas últimas duas 
décadas mostra que a aula expositiva 
continua sendo o método mais usado, 
cada vez mais apoiado por apresen-
tações em computador. Essas últimas 
aumentaram a um ritmo que duplica o 
das estratégias que poderiam ser facil-
mente associadas a estratégias mais 
interativas ou centradas no aluno, como 
a aprendizagem cooperativa ou os de-
bates entre alunos.

Essas evidências demonstram com 
certeza que há um impacto inegável 
da tecnologia no ensino superior, mas 
que os usos predominantes tendem a 
reforçar as estratégias tradicionais. O 
problema não é a disponibilidade de 
recursos ou aplicativos, mas a falta de 
mecanismos e incentivos para que o re-
desenho pedagógico, alguns dos quais 
poderiam ser aprimorados pelo uso in-
tensivo da tecnologia, seja considerado 
uma prioridade pelos professores. É um 
problema sistêmico e não técnico.

O paradoxo pós-pandemia da peda-
gogia universitária é que há um apelo 
para redescobrir o valor intrínseco do 
contato interpessoal no campus, es-
pecialmente no caso de estudantes 
jovens, e, ao mesmo tempo, uma exi-
gência de flexibilidade metodológica. 
No caso dos jovens, é inegável o efeito 

pernicioso que a ausência de contato 
presencial teve sobre seu desenvolvi-
mento pessoal. Para as pessoas que 
estão em idade de se beneficiar gran-
demente dos processos de socialização 
entre pares, a pandemia representou 
um acúmulo de oportunidades perdidas 
que, de um modo geral, resultou em da-
nos significativos no campo socioemo-
cional. Não é de estranhar que muitas 
instituições de ensino superior estejam 
se apressando para expandir os servi-
ços de apoio aos alunos, incorporando 
precisamente os vetores que nos lem-
bram da importância do crescimento 
interpessoal durante a passagem pela 
universidade.

Em resumo, é mais um lembrete de 
que, para os jovens, o ensino supe-
rior não é apenas um mecanismo de 
aprendizagem ou de trânsito para um 
mercado de trabalho qualificado, mas, 
acima de tudo, uma experiência de 
vida transformadora. Nesse contexto, 
a tecnologia e, de modo mais geral, a 
mudança pedagógica podem ser impor-
tantes se ajudarem a reforçar o valor 
da troca interpessoal. Por exemplo, a 
pedagogia baseada em problemas ou 
em projetos incentiva a aprendizagem 
entre pares, ao mesmo tempo em que 
exige uma reformulação radical do pa-
pel do professor. Nesse contexto, as 
soluções tecnológicas podem ajudar a 
facilitar uma série de processos. Mas o 
que não pode ser feito é suprimir o valor 
da troca interpessoal em prol de uma 
maior otimização dos processos.
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Por outro lado, no caso dos alunos 
adultos, especialmente aqueles que es-
tão trabalhando, a tecnologia pode ser 
a plataforma por meio da qual a flexi-
bilidade é promovida. Por esse motivo, 
também não é de estranhar que haja 
várias instituições de ensino superior, a 
começar pelas escolas de negócios e 
governamentais, onde está acontecen-
do uma mudança muito importante em 
direção à predominância de programas 
de educação a distância e híbridos.

Não se trata apenas de uma hibridiza-
ção no sentido mais clássico do termo, 
como uma combinação de presença e 
virtualidade, mas também resulta no 
surgimento de fórmulas muito mais ca-
ras, mas ao mesmo tempo muito mais 
promissoras, como o hyflex. E esse é 
o paradoxo: as soluções que parecem 
mais adequadas para atrair alunos 
adultos não são necessariamente as 
que melhor se adaptam às necessida-
des de crescimento interpessoal dos 
alunos jovens. Portanto, as universida-
des devem investir muito mais na cria-
ção de mecanismos de apoio ao ensino 
para diversificar a natureza das estra-
tégias docentes, com o auxílio de uma 
boa dose de pesquisa empírica que 
ajude a discernir o que funciona bem e 
por que funciona bem do que pode ser 
pernicioso ou contraproducente.

20 Quanto mais as coisas mudam, mais permanecem as mesmas.

Em suma, as pesquisas são um lem-
brete constante de que, desde o início 
do século XIX, as inovações educacio-
nais têm sido constantes, quase esma-
gadoras às vezes, mas, apesar disso, o 
ensino superior formal continua sendo 
parecido em todo o mundo, porque o 
modelo subjacente é universal. Alguns 
analistas chegam a afirmar que, apesar 
de tudo, o ensino superior tem mudado 
progressivamente em sua estrutura in-
terna, na configuração dos procedimen-
tos e no uso da tecnologia. No entan-
to, não parece que o modelo universal 
de ensino superior tenha passado por 
uma transformação. De certa forma, o 
paradoxo é que, quanto mais as coisas 
mudaram na superfície das instituições 
de ensino superior, mais forte se tornou 
o modelo universal clássico. Será ne-
cessário concluir, então, mais uma vez, 
que na educação plus ça change, plus 
ça reste la même chose20? Talvez, mas 
o importante é que o ensino superior 
não perca de vista o fato de que uma 
de suas missões é atender às necessi-
dades das pessoas que veem nele uma 
esperança de desenvolvimento pessoal 
e social. Colocar as pessoas no centro 
de sua missão formativa é a melhor 
aposta de transformação que ela pode 
fazer.
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  III.6.  Como o investimento filantrópico privado 
pode contribuir para melhorar a educação 
na América Latina e no Caribe?

Emiliana Vegas * y Marie Claire Burt **

21  Agradecemos o apoio financeiro do Conselho Empresarial da América Latina (CEAL) e da Harvard Graduate School of Education. Agradecemos 
a Roberto Zamora, María Josefina Terán de Zamora, Rodrigo Zamora-Terán, Nishma Goldoni e Lylian Peraza seus úteis comentários nas fases 
iniciais deste projeto. Qualquer erro restante é de responsabilidade exclusiva dos autores.

Neste artigo, analisamos o papel da 
filantropia privada na educação na 
América Latina e no Caribe (ALC). Ba-
seamo-nos em um estudo anterior, fi-
nanciado pelo Conselho Empresarial 
da América Latina (CEAL), no qual do-
cumentamos mais de 200 projetos edu-
cacionais do setor privado na região. 
Nosso objetivo é esclarecer a nature-
za, o escopo e o impacto dessas inicia-
tivas, a fim de fornecer recomendações 
para ampliar o impacto da participação 
da filantropia privada nos resultados 
educacionais da região.

Em todo o mundo, a participação do se-
tor privado na educação está aumen-
tando. Mais de dois terços dos países 
da OCDE ampliaram as opções de es-
colha de escola nas últimas décadas 
(Verger, Zancajo, Fontdevila, 2022). 
Na ALC, onde os governos buscam 
fornecer financiamento adequado para 

a educação e garantir oportunidades 
educacionais de qualidade e equidade, 
a filantropia privada pode desempenhar 
um papel fundamental quando se tra-
ta de orientar e impulsionar os investi-
mentos governamentais na educação.

O documento está estruturado da se-
guinte forma. Na próxima seção, ana-
lisamos os progressos e os desafios 
remanescentes na educação na ALC. 
Na seção II, apresentamos uma visão 
geral do investimento público e privado 
em educação na região. Na seção III, 
analisamos como a filantropia privada 
investe em educação na ALC e discu-
timos as evidências do impacto desses 
investimentos. Na seção IV, concluímos 
com uma discussão das evidências glo-
bais sobre o que funciona para melho-
rar a educação e as implicações para a 
filantropia privada na ALC.

* Emiliana Vegas é professora da Harvard Graduate School of Education. Sua pesquisa e prática têm como foco a melhoria das 
oportunidades educacionais nos países em desenvolvimento. É doutora em Educação pela HGSE, mestre em Políticas Públicas 
pela Duke University e graduada em Comunicação pela Universidade Católica Andrés Bello, em Caracas (Venezuela). Antes 
de retornar ao HGSE, Vegas foi codiretora do Centro para a Educação Universal da Brookings. De 2012 a 2019, foi chefe da 
Divisão de Educação do Banco Interamericano de Desenvolvimento, onde supervisionou as operações de empréstimo e os 
projetos de assistência técnica do banco nos países da América Latina e do Caribe. Antes de ingressar no BID, trabalhou por 
mais de dez anos no Banco Mundial, onde liderou pesquisas e operações com foco em sistemas educacionais em vários países 
de baixa e média renda. Escreveu extensivamente sobre questões que afetam os sistemas educacionais na América Latina e 
no Caribe e em outras regiões em desenvolvimento. Seus artigos e livros abrangem tópicos como as políticas de aproveitamento 
da tecnologia para acelerar a aprendizagem e o desenvolvimento de competências, o aumento da eficácia dos professores, as 
políticas de financiamento escolar e as políticas de desenvolvimento da primeira infância.

**  Marie Claire Burt é pesquisadora do Worcester Polytechnic Institute (EUA) e diretora e cofundadora da Colmena, 
uma consultoria de desenvolvimento que trabalha em colaboração com os setores público, privado e filantrópico na 
América Latina para promover o crescimento. Tem doutorado em Desenvolvimento Internacional pelo Institute of 
Development Studies da Universidade de Sussex (Reino Unido) e realiza pesquisas sobre educação, pobreza, bem-
estar e desenvolvimento econômico.
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A educação na América Latina: 
progressos e desafios pendentes

O acesso à educação na ALC foi amplia-
do substancialmente nos últimos 20 anos 
nos níveis primário, secundário (médio) 
e superior (Fiszbein e Stanton, 2018). 
Essa expansão reflete um esforço con-
junto dos países latino-americanos para 
tornar realidade o direito à educação 
para todos, o que resultou em uma edu-
cação primária quase universal e no au-
mento das matrículas no ensino secun-
dário e superior (Ferreyra et al., 2017).

No entanto, a qualidade e a pertinência 
continuam sendo desafios persistentes 
(Banco Mundial, 2021a). A qualidade da 
educação, medida pelos resultados da 
aprendizagem e pelo desenvolvimen-
to das habilidades necessárias para o 
mercado de trabalho, não acompanhou 
o ritmo da expansão do acesso (Fasih, 

2008). Os resultados da aprendizagem 
estão defasados, com 75% dos alunos 
que não atingem as habilidades básicas 
em Matemática, um número bem supe-
rior ao dos países da OCDE (consulte a 
Figura 1). Na República Dominicana e 
em El Salvador, a situação é particular-
mente alarmante, com 90% dos alunos 
que não atingem as habilidades básicas 
em Matemática. Mesmo no Chile e no 
Uruguai, os países com melhor desem-
penho da região, mais da metade dos 
alunos apresenta baixo desempenho 
em Matemática. Para contextualizar 
isso em nível mundial, nos dez princi-
pais países que lideram o ranking global 
em Matemática, apenas 15% dos alu-
nos estão em um nível de baixo desem-
penho, destacando a disparidade edu-
cacional significativa entre a América 
Latina e o Caribe e as nações com me-
lhor desempenho na disciplina (OCDE, 
2023a).

Figura 1. Porcentagem de alunos com baixo desempenho em Matemática

 

          Fonte: Representação dos autores com base em dados da OCDE, 2023ª.
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A pandemia da covid-19 perturbou pro-
fundamente a educação. A ALC sofreu 
um dos fechamentos de escolas mais 
longos do mundo. As interrupções pro-
longadas na aprendizagem podem ter 
repercussões de longo prazo no desen-
volvimento do capital humano, na desi-
gualdade e no crescimento econômico. 
Abordar esses desafios pré-existentes 

é crucial para cumprir o Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 4 de 
educação inclusiva e de qualidade para 
todos (UNESCO, UNICEF e CEPAL, 
2022). Como mostra a Figura 2, os paí-
ses da ALC lideraram a classificação 
de semanas acumuladas de escolas 
fechadas durante a pandemia.

Figura 2: NNÚMERO DE SEMANAS DE FECHAMENTO TOTAL OU  
PARCIAL DAS ESCOLAS EM RELAÇÃO À COVID-19 POR PAÍS

Fonte: Representação dos autores com base em dados de Jakubowski, Gajderowicz e Patrinos, 2024.

Os efeitos da pandemia vão além da 
aprendizagem e afetam o bem-estar 
socioemocional de alunos e educado-
res. O isolamento prolongado, o es-
tresse da adaptação a novas formas de 
aprendizagem e a incerteza geral em 
torno da pandemia contribuíram para o 
aumento da ansiedade, da depressão 
e de outros problemas de saúde men-
tal. Isso tem implicações significativas 
para a aprendizagem, pois o bem-es-
tar socioemocional está intimamente li-
gado ao desempenho acadêmico e ao 
compromisso (Watts e Pattnaik, 2022). 

Essa crise destacou e intensificou as 
desigualdades e ineficiências existentes 
nos sistemas educacionais da América 
Latina. Mesmo antes da pandemia, ha-
via preocupações com os baixos níveis 
de aprendizagem, as altas taxas de 
evasão escolar e a incapacidade dos 
sistemas educacionais de preparar ade-
quadamente os alunos para o mercado 
de trabalho, problemas que agora se 
tornaram ainda mais graves.

De fato, a pandemia provocou perdas 
significativas de aprendizagem e uma 

PAÍS
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possível redução de 12% nos ganhos 
futuros (Patrinos, Vegas e Carter-Rau, 
2022; Hanushek e Woessmann, 2020; 
Banco Mundial, 2020, 2022), com pos-
síveis repercussões de longo prazo no 
crescimento econômico, na desigual-
dade e no bem-estar social (Patrinos, 
Vegas e Carter-Rau, 2022; FMI, 2021; 
OCDE, 2021; UNESCO, 2022).

Os próximos anos são cruciais para a 
educação na região da ALC, com o de-
safio de cumprir a Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável, es-
pecialmente o ODS 4, que enfatiza a 
educação inclusiva e de qualidade para 
todos (Unesco, 2023; Unesco, Unicef 
e CEPAL, 2022). Enfrentar esses de-
safios exige uma abordagem integral, 
priorizando estratégias imediatas e de 
longo prazo, como a redução da lacuna 
digital e o apoio aos grupos vulneráveis. 
O investimento em infraestrutura digital 
e métodos educacionais inovadores é 
vital para a criação de sistemas equitati-
vos e resilientes.

O papel do investimento público e  
privado na América Latina e no Caribe

O gasto público com educação na ALC 
é, em média, de 4,4% do PIB, abaixo 
do limite recomendado pela Unesco 
de 6%, com algumas exceções, como 
Bolívia, Colômbia, Costa Rica e Chile 
(OCDE, 2023b; Unesco, 2020; Banco 
Mundial, 2021b). A Tabela 1 detalha o 
investimento total em educação, o va-
lor gasto por aluno e a porcentagem do 
PIB destinada à educação em vários 
países da região. Especialmente entre 
os países de baixa e média renda, um 
maior investimento em educação ten-
de a se correlacionar com um melhor 
desempenho educacional. Os países 
que gastam abaixo de um determinado 
limite frequentemente se debatem com 
resultados educacionais mais baixos e 
acesso desigual, o que ressalta a ne-
cessidade de aumentar o investimento 
não apenas na educação, mas também 
em um desenvolvimento socioeconômi-
co mais amplo (Vegas e Coffin, 2015).

Tabla 1. Investimento público em educação nos países da América Latina

País Investimento total em educação 
(milhões de dólares)

Valor por aluno 
(US$)

% Investimento 
Educação/ PIB

Argentina 29,240 1,783 5%
Bolívia 3,836 1,128 10%
Brasil 128,935 2,080 7%
Chile 22,932 3,954 9%
Colômbia 21,527 1,607 7%
Costa Rica 4,548 3,032 7%
Equador 3,858 665 4%
México 74,682 1,753 7%
Panamá 2,272 2,272 4%
Paraguai 2,058 1,210 5%
Rep. Dominicana 7,782 2,223 4%
Uruguai 2,877 1,918 5%

Fonte: Dados do Banco Mundial, 2022a; OCDE, 2020b
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A Figura 3 mostra que a maior parte do 
investimento público, 91% em média, é 
alocada para despesas correntes. Essa 
tendência é repetida em vários países, 
sendo que a Colômbia e o Peru são os 
que mais gastam em despesas de ca-
pital, com 18% e 24%, respectivamen-

te. Os recursos limitados alocados para 
investimentos que não sejam despesas 
correntes, como os salários dos profes-
sores, limitam a capacidade da região 
de investir em inovações que melhorem 
a aprendizagem dos alunos.

Figura 3. COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO POR PAÍSES  

Fonte: Representação dos autores com base em dados da OCDE, 2019.

De fato, os países latino-americanos 
continuam tendo dificuldades para me-
lhorar a qualidade da educação. O Mé-
xico registrou seus piores resultados no 
PISA desde 2006 em Matemática, e a 
Colômbia teve quedas em todas as dis-
ciplinas. O Chile, apesar de liderar a re-
gião, ficou abaixo das médias da OCDE 
em Matemática e Leitura. O Brasil e a 
Argentina enfrentaram desafios educa-
cionais, e o aluno médio da ALC está 
cerca de cinco anos atrás de seus co-
legas da OCDE em Matemática. Entre 
os 81 países na classificação do PISA, 
o Paraguai, a República Dominicana, El 

Salvador e a Guatemala ficaram na ex-
tremidade inferior, com o Paraguai em 
80º lugar, a República Dominicana em 
79º, El Salvador no 78º e a Guatema-
la no 77º em Matemática. Além disso, 
em Leitura, a República Dominicana 
ficou em 74º lugar, enquanto El Salva-
dor ficou em 70º (Saavedra e Regalia, 
2023).

Essas disparidades no desempenho 
educacional em toda a América Lati-
na destacam a necessidade urgente 
de uma abordagem mais equilibrada 
dos investimentos e transformações 

Porcentagem da despesa total com educação pública
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educacionais. Essa abordagem deve 
combinar o aumento dos gastos públi-
cos com a participação do setor priva-
do, com o objetivo de criar um sistema 
educacional sólido, inclusivo e voltado 
para o futuro. Abordar essas questões 
é crucial para a prosperidade da região 
a longo prazo, já que a educação de-
sempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento socioeconômico e na 
preparação das gerações futuras para 
os desafios globais.

Como a filantropia apoia a 
educação na América Latina 

e no Caribe e o que sabemos 
sobre seu impacto?

Nosso estudo categorizou mais de 200 
iniciativas educacionais lideradas pelo 
setor privado, conforme mostrado na Fi-
gura 4. As iniciativas variam em conteú-
do, indo do apoio à melhoria da infraes-
trutura (3%) até a formação profissional 
para os professores (12%), passando 
pelo fornecimento de bolsas de estudo 
para alunos (11%) e o apoio a interven-
ções educacionais específicas (“progra-
ma educacional”) (20%).

Figura 4. Tipo de iniciativa principal

Fonte: Elaboração própria

Essas iniciativas abrangem todo o ciclo 
de vida: cerca de 70% são voltadas para 
a educação básica (primária ou ensino 
secundário/médio, ou ambos) e cerca 
de 30% são voltadas para o ensino téc-
nico profissionalizante e pós-secundá-

rio. 2% das iniciativas estão focadas na 
integração da tecnologia educacional na 
sala de aula; 4% concentram-se exclu-
sivamente em STEAM (Ciência, Tecno-
logia, Engenharia, Artes e Matemática).
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Depois de analisar as principais carac-
terísticas de mais de 200 iniciativas, fi-
zemos a agrupação delas em uma das 
3 categorias:

(a)  a maioria delas poderia ser descrita 
como "adoção de uma escola" em, 
por exemplo, uma comunidade es-
pecífica;

(b)  algumas das iniciativas representam 
programas específicos que introdu-
zem intervenções educacionais ino-
vadoras em várias escolas, comuni-
dades e até mesmo países;

(a)  algumas se concentram em influen-
ciar as políticas públicas de educação.

Também exploramos até que ponto há 
evidências de seu impacto. Usamos a 
classificação do Instituto de Ciências da 
Educação dos Estados Unidos e codi-
ficamos cada iniciativa de acordo com 
o fato de haver (i) evidências rigorosas 
de impacto; (ii) evidências moderadas; 
(iii) evidências promissoras; ou simples-
mente (iv) justificativa. Apenas uma em 
cada cinco iniciativas tem algum tipo de 
avaliação de impacto (i-iii), e um núme-
ro ainda menor tem evidências rigoro-
sas de impacto. 

Evidências globais e implicações 
para a filantropia privada na 
América Latina e no Caribe

Nas últimas décadas, os dados de pes-
quisas sobre o que funciona para me-

lhorar a educação em países de baixa 
e média renda cresceram exponencial-
mente. Como resultado, há um consen-
so cada vez maior entre os especialis-
tas e os profissionais de todo o mundo 
sobre quais são as melhores maneiras 
de melhorar os resultados educacionais 
em larga escala. Embora uma revisão 
dessas evidências esteja além do es-
copo deste documento, várias revisões 
recentes das evidências (Glewwe e Mu-
ralidharan, 2016; Andrabi et al., 2015; 
Evans e Popova, 2016; e Global Edu-
cation Advisory Panel, 2023) fundamen-
tam nosso debate nesta seção. 

As evidências sugerem que, para trans-
formar realmente a educação na Amé-
rica Latina e no Caribe, a filantropia 
privada deveria estar concentrada em 
três ações principais. Em primeiro lugar, 
apoiar iniciativas que tenham provas 
rigorosas de impacto, trabalhando em 
parceria com o setor público para am-
pliá-las. Em toda a região, várias inicia-
tivas mostraram evidências de impacto, 
especialmente aquelas que se concen-
tram em melhorar as práticas em sala 
de aula, investir em cuidados e educa-
ção na primeira infância, aproveitar a 
tecnologia educacional, influenciar a po-
lítica educacional e fornecer bolsas de 
estudo por mérito para alunos carentes.

Em segundo lugar, investir em inovação 
e geração de novas provas, especial-
mente sobre como aproveitar a tecnolo-
gia educacional, inclusive a IA, para me-
lhorar os resultados de aprendizagem 
dos alunos. Conforme discutido acima, 
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a maior parte do investimento público em 
educação é destinada a despesas cor-
rentes, deixando recursos limitados para 
o setor público inovar e gerar evidências 
do que funciona. Essa é uma área fun-
damental em que a filantropia privada, 
cujos investimentos são muito menores 
em escala do que os do setor público, 
pode aproveitar seus investimentos para 
conseguir melhorias em escala.

Por último, criar parcerias nacionais, re-
gionais e transnacionais para promover 

políticas educacionais baseadas em da-
dos empíricos. Nossa região tem exem-
plos globais de fundações filantrópicas 
que, há décadas, investem na produção 
e divulgação de evidências para informar 
os responsáveis pelas políticas educa-
cionais. Entre elas estão a Fundação 
Lemann do Brasil e a Todos pela Educa-
ção, a Empresarios por la Educación da 
Colômbia e muitas organizações seme-
lhantes em outros países, com as quais 
vale a pena aprender.
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